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PREFEITURA MUNICIPAL DE IMBÉ
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

 
OBJE T O :  ESCOL A  MUNI CI PA L  DE  
LO C AL :  AVE NI D A MAR I L UZ
  LOTE  01  –  QUA DR A  
ÁRE A :   2.491,91M ²  
PRA Z O :  TRI N TA  (30)  M

 

1.  CONDIÇÕES GERAIS 

1.1  –  Prel iminares  

Ao presente memoria l descr it ivo
ra venham a surgir  na interpretação dos serviços.

Caso ocorra a lguma alteração ou aumento no serv iço,  diferentemente do que 
consta neste memorial  e n a planilha de custos devido a fatores locais  ou quaisquer 
outros, deverão ser imediatamente comunicados à f iscal ização e ao responsável pelo 
projeto,  antes da efetivação do trabalho, para f ins de avaliação da viabi l idade.

A presença constante na obra do responsável técnico da empresa é necessária 
pr inc ipalmente quando houver dúvidas ou s ituações em que decisões de âmbito pr
fiss ional  devam ser tomadas.  Toda e qualquer decisão em nível  técnic o será tomada 
sempre entre os  responsáveis  pelo projeto,  f iscal ização e execução da obra.

É obrigatór io o uso de diár io de ob
executados e aval iados pela f iscal ização e pelo responsável  pelo projeto,  quando das 
vistorias  periódicas.  

Qualquer t ipo de modificação ou decisão tomada deve ser  descr ita no diár io e 
devidamente rubricad a pelo  re
ças entre o que está descrito nas peças técnicas e o executado,  se não est iveram d
vidamente registradas no diár io, não serão aceitas.

 

1.2  – Dos ges tores e f iscais

Desi gn a ç ã o  

G es t or  d e c on tr a t o  t i t u l a r  

G es t or  d e c on tr a t o  s up l en te

F is c a l  d e  c o n tr a t o  

F is c a l  d e  c o n tr a t o  

F is c a l  d e  c o n tr a t o  

 

1.3  –  Plano Anual  de Contratações
Esta reforma está prevista no PCA (Plano de Contrataç ões Anual),  onde pode 

ser local izado na pasta públ ica 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

UNI CI PA L  DE  EDU C AÇ Ã O IN FA NT I L  R UI  BAR B O S A  
AR I L UZ ,  1180  –  B AI R R O  MAR I LUZ  
UA DR A  14  -  SE T OR  50  –  IMB É  –  RS  

ME SE S  

Ao presente memoria l descr it ivo cabe dissipar quaisquer dúvidas que porvent
ra venham a surgir  na interpretação dos serviços.  

Caso ocorra a lguma alteração ou aumento no serv iço,  diferentemente do que 
consta neste memorial  e n a planilha de custos devido a fatores locais  ou quaisquer 
outros, deverão ser imediatamente comunicados à f iscal ização e ao responsável pelo 
projeto,  antes da efetivação do trabalho, para f ins de avaliação da viabi l idade.

A presença constante na obra do responsável técnico da empresa é necessária 
uando houver dúvidas ou s ituações em que decisões de âmbito pr

fiss ional  devam ser tomadas.  Toda e qualquer decisão em nível  técnic o será tomada 
sempre entre os  responsáveis  pelo projeto,  f iscal ização e execução da obra.

É obrigatór io o uso de diár io de obras,  onde devem ser  descri tos  os serviços  
executados e aval iados pela f iscal ização e pelo responsável  pelo projeto,  quando das 

Qualquer t ipo de modificação ou decisão tomada deve ser  descr ita no diár io e 
devidamente rubricad a pelo  responsável  pelo projeto e f iscais.  Caso ocorram difere
ças entre o que está descrito nas peças técnicas e o executado,  se não est iveram d
vidamente registradas no diár io, não serão aceitas.  

Dos ges tores e f iscais 

Secr eta r i a  Mu n i c i p a l  d e  E du ca çã o  

No m e M a tr í cu l a  

 Ro s el ma  C o sta  7 2  

G es t or  d e c on tr a t o  s up l en te  Wi l ia n  Jún ior  V i e i r a  A d r ia n o  17 1 78  

Jo s é  A u gu st o H en k in  92 65  

Br un o  R eb ec h i  Da l l e  Mu l l e  1 5 6 45  

An a  Ca r o l in a  M o re ir a  Sa n t os  1 747 6  

Plano Anual  de Contratações  
está prevista no PCA (Plano de Contrataç ões Anual),  onde pode 

ser local izado na pasta públ ica – Gestão d e Contratos –  PCA – SMED.

 

Pá
gi

na
 2

 

 

cabe dissipar quaisquer dúvidas que porventu-

Caso ocorra a lguma alteração ou aumento no serv iço,  diferentemente do que 
consta neste memorial  e n a planilha de custos devido a fatores locais  ou quaisquer 
outros, deverão ser imediatamente comunicados à f iscal ização e ao responsável pelo 
projeto,  antes da efetivação do trabalho, para f ins de avaliação da viabi l idade.  

A presença constante na obra do responsável técnico da empresa é necessária 
uando houver dúvidas ou s ituações em que decisões de âmbito pro-

fiss ional  devam ser tomadas.  Toda e qualquer decisão em nível  técnic o será tomada 
sempre entre os  responsáveis  pelo projeto,  f iscal ização e execução da obra.  

ras,  onde devem ser  descri tos  os serviços  
executados e aval iados pela f iscal ização e pelo responsável  pelo projeto,  quando das 

Qualquer t ipo de modificação ou decisão tomada deve ser  descr ita no diár io e 
sponsável  pelo projeto e f iscais.  Caso ocorram diferen-

ças entre o que está descrito nas peças técnicas e o executado,  se não est iveram de-

Ca r go  

Pr o f es so ra  

Ag en t e  A d min i str a t iv o  

E n g en h eir o  C i v i l  

E n g en h eir o  C i v i l  

Ar qu it et a  e  Urb a n i st a  

está prevista no PCA (Plano de Contrataç ões Anual),  onde pode 
SMED.  
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1.4 -  Visitas técnicas  
 Será fac ultativo às empresas interessadas em part icipar  do certame, a v istoria  
prévia  dos locais  de prestação de serviço.  
previamente, esta deverá apresentar  uma declaração de ciência das condições do 
objeto,  assinado pela  responsável  técnic o da l ic itante.  
com dois  dias de an tecedê
smed@imbe.rs.gov.br  ou telefone (51) 3627
 
1.5  – Prazos  

Com base na complexidade do serviç o, o Contratado deverá executar e entr
gar o proposto dentro do prazo de 
de Serviço  e ,  caso necessário, a depender da just if icativa da empresa, s inalizado por  
meio de relatór io e autor izado pelo f iscal técnico deste contrato,  poderá ser prorr
gado.  

 

1.6 – Licenças e atestado de capacidade técnica

Prova de registro do responsável  técnico pela empresa l ic itante junto ao Co
selho Regional  de Engenharia e Agronomia 
banismo – CAU.  

Prova de registro da empresa l ic itante junto ao Conselh
r ia e Agronomia – CREA ou Conselho de Arquitetura  e Urbanismo 

Comprovação de aptidão da l ic itante para a prestação do serviço cujo objeto 
seja compat ível  com o objeto desta l ic itação, apresentada através de atestado, fo
necido por pessoa jurídica de dire ito públ ico ou privado, devidamente registrado no 
conselho de classe,  acompanhado de CAT, 
da empresa.  

Comprovação de aptidão da l ic itante para a prestação do serviço cujo objeto 
seja compatível  com o objeto desta l ic itação, apresentada
necido por pessoa jurídica de dire ito públ ico ou privado, devidamente registrado no 
conselho de classe,  acompanhado de CAT, 

 

1.7  – Habili tação econômico

A habi l i tação econômico
do l ic itante para assumir e executar as  obrigações contratuais .  Essa apt idão deverá 
ser demonstrad a de forma objetiva,  por meio de coef icientes  e índices  fin
especif icados no edital ,  estando l imitada à  aprese

  Balanço patrimonial ,  demonstração de resultad o de exerc ício e demais d
monstrações contábeis  dos 2 (dois) últ imos exerc ícios socia is;

  Certidão negativa de feitos so
do l ic itante.  

  Comprovação de capital mínimo ou de patr imônio l í
10% (dez por cento)  do valor estimado da contratação.
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às empresas interessadas em part icipar  do certame, a v istoria  
restação de serviço.  Caso a empresa não real ize a  vis ita técnic a 

previamente, esta deverá apresentar  uma declaração de ciência das condições do 
objeto,  assinado pela  responsável  técnic o da l ic itante.  A v istor ia deverá ser  agendada 
com dois  dias de an tecedência junto à Secretar ia Municipal  de Educação, pelo  e

ou telefone (51) 3627-8515.  

Com base na complexidade do serviç o, o Contratado deverá executar e entr
do prazo de tr inta (30) meses a  con tar da entrega da Ordem 

e, caso necessário, a depender da just if icativa da empresa, s inalizado por  
meio de relatór io e autor izado pelo f iscal técnico deste contrato,  poderá ser prorr

atestado de capacidade técnica  

Prova de registro do responsável  técnico pela empresa l ic itante junto ao Co
lho Regional  de Engenharia e Agronomia –  CREA ou Conselh o de Arquitetura e U

Prova de registro da empresa l ic itante junto ao Conselho Regional de Engenh
CREA ou Conselho de Arquitetura  e Urbanismo 

Comprovação de aptidão da l ic itante para a prestação do serviço cujo objeto 
seja compat ível  com o objeto desta l ic itação, apresentada através de atestado, fo
necido por pessoa jurídica de dire ito públ ico ou privado, devidamente registrado no 
conselho de classe,  acompanhado de CAT, em nome de um dos responsáveis  técnicos  

Comprovação de aptidão da l ic itante para a prestação do serviço cujo objeto 
compatível  com o objeto desta l ic itação, apresentada através de atestado

necido por pessoa jurídica de dire ito públ ico ou privado, devidamente registrado no 
conselho de classe,  acompanhado de CAT, em n ome da empresa 

econômico-financeira 

A habi l i tação econômico-f inanceira tem por final idade comprovar a  capacidade 
do l ic itante para assumir e executar as  obrigações contratuais .  Essa apt idão deverá 
ser demonstrad a de forma objetiva,  por meio de coef icientes  e índices  fin
especif icados no edital ,  estando l imitada à  apresentação da seguinte documentação

alanço patrimonial ,  demonstração de resultad o de exerc ício e demais d
monstrações contábeis  dos 2 (dois) últ imos exerc ícios socia is;

ert idão negativa de feitos sobre falência  expedida pelo distr ibuidor da sede 

capital mínimo ou de patr imônio l íquido mínimo equivalente a  
10% (dez por cento)  do valor estimado da contratação.   
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às empresas interessadas em part icipar  do certame, a v istoria  
Caso a empresa não real ize a  vis ita técnic a 

previamente, esta deverá apresentar  uma declaração de ciência das condições do 
A v istor ia deverá ser  agendada 

ncia junto à Secretar ia Municipal  de Educação, pelo  e-mail  

Com base na complexidade do serviç o, o Contratado deverá executar e entre-
con tar da entrega da Ordem 

e, caso necessário, a depender da just if icativa da empresa, s inalizado por  
meio de relatór io e autor izado pelo f iscal técnico deste contrato,  poderá ser prorro-

Prova de registro do responsável  técnico pela empresa l ic itante junto ao Con-
CREA ou Conselh o de Arquitetura e Ur-

o Regional de Engenha-
CREA ou Conselho de Arquitetura  e Urbanismo – CAU.  

Comprovação de aptidão da l ic itante para a prestação do serviço cujo objeto 
seja compat ível  com o objeto desta l ic itação, apresentada através de atestado, for-
necido por pessoa jurídica de dire ito públ ico ou privado, devidamente registrado no 

em nome de um dos responsáveis  técnicos  

Comprovação de aptidão da l ic itante para a prestação do serviço cujo objeto 
através de atestado, for-

necido por pessoa jurídica de dire ito públ ico ou privado, devidamente registrado no 
 

f inanceira tem por final idade comprovar a  capacidade 
do l ic itante para assumir e executar as  obrigações contratuais .  Essa apt idão deverá 
ser demonstrad a de forma objetiva,  por meio de coef icientes  e índices  financeiros 

ntação da seguinte documentação:  

alanço patrimonial ,  demonstração de resultad o de exerc ício e demais de-
monstrações contábeis  dos 2 (dois) últ imos exerc ícios socia is;  

bre falência  expedida pelo distr ibuidor da sede 

quido mínimo equivalente a  
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1.8 – Apresen tação de propostas
A proposta vencedor

centual  correspondente ao material  e a mão de obra.

 

1.9 – Garan tias  

1.9.1 – Garantia dos s erviços:

A contratada deverá prestar  garantia dos serviços prestados pelo per íodo d e 
05 (c inc o) anos,  contados a partir  da data do termo de recebimento definit ivo da 
bra,  conforme Art.  618 do código c ivi l  (Lei  n°10.406/2002)

 

1.9.2 – Garantia f iduciár ia:

Caberá ao con tratado optar por uma das seguintes modal idades de garantia:

I  -  caução em dinheiro ou em títulos da dívida públ ica emitidos  sob a forma e
cr itural ,  mediante registro em sistema centralizado de l iquidação e de custódia aut
r izado pelo Banco Central do 
forme definido pelo Ministério da Economia;

II  -  seguro-garantia;  

I I I  -  f iança bancár ia emit ida por banco ou inst ituição f inanceira devidamente a
torizada a operar  no País  pelo Banco Central do Brasil .

IV -  t ítulo de capital ização custead o por pagamento único, com resgate pelo v
lor total.  

 O valor  da garantia d everá ser de 5% (cinco por cento) do valor  inicial  do co
trato, conforme Art. 98 da Lei  de Lic itações (Lei  n°  14133/2021)

 

1.10 -  Classificação dos serviços segundo os  critérios da nova Lei  de Licitações 

Com base na Lei 14.133/2021 
Técnica IBR 001/2021 do Inst ituto Brasile iro de Auditor i
a construção das  Novas Instalações d
comum de engenharia .  

 

I .  Fundamentação Legal

Nos termos do art.  6º ,  inc iso XXI,  al ínea “

“Serviço comum de engenharia
tem por objeto ações,  
desempenho e qual idade, de manutenção, de ad equação e de 
adaptação de bens móveis  e imóveis,  com preservação das 
características originais  dos bens .”
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Apresen tação de propostas  
a vencedora deverá apresentar  sobre cada item do orçamento

centual  correspondente ao material  e a mão de obra.  

Garantia dos s erviços:  

A contratada deverá prestar  garantia dos serviços prestados pelo per íodo d e 
05 (c inc o) anos,  contados a partir  da data do termo de recebimento definit ivo da 
bra,  conforme Art.  618 do código c ivi l  (Lei  n°10.406/2002) 

Garantia f iduciár ia:  

con tratado optar por uma das seguintes modal idades de garantia:

caução em dinheiro ou em títulos da dívida públ ica emitidos  sob a forma e
cr itural ,  mediante registro em sistema centralizado de l iquidação e de custódia aut
r izado pelo Banco Central do Brasil ,  e avaliados por seus valores econômicos , co
forme definido pelo Ministério da Economia;  

 

f iança bancár ia emit ida por banco ou inst ituição f inanceira devidamente a
torizada a operar  no País  pelo Banco Central do Brasil .  

t ítulo de capital ização custead o por pagamento único, com resgate pelo v

O valor  da garantia d everá ser de 5% (cinco por cento) do valor  inicial  do co
trato, conforme Art. 98 da Lei  de Lic itações (Lei  n°  14133/2021) 

dos serviços segundo os  critérios da nova Lei  de Licitações 

i  14.133/2021 e com os entendimentos cons ol idados
Técnica IBR 001/2021 do Inst ituto Brasile iro de Auditor ia de Obras Públ icas (IBRAOP),  

construção das  Novas Instalações da EMEF Rui Barbosa  se enquadra

I .  Fundamentação Legal  

Nos termos do art.  6º ,  inc iso XXI,  al ínea “a” da Lei nº  14.133/2021, considera

Serviço comum de engenharia :  todo serviço de engenharia que 
tem por objeto ações,  objet ivamente padronizáveis  em termos de 
desempenho e qual idade, de manutenção, de ad equação e de 
adaptação de bens móveis  e imóveis,  com preservação das 
características originais  dos bens .”  
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tem do orçamento o per-

A contratada deverá prestar  garantia dos serviços prestados pelo per íodo d e 
05 (c inc o) anos,  contados a partir  da data do termo de recebimento definit ivo da o-

con tratado optar por uma das seguintes modal idades de garantia:  

caução em dinheiro ou em títulos da dívida públ ica emitidos  sob a forma es-
cr itural ,  mediante registro em sistema centralizado de l iquidação e de custódia auto-

Brasil ,  e avaliados por seus valores econômicos , con-

fiança bancár ia emit ida por banco ou inst ituição f inanceira devidamente au-

t ítulo de capital ização custead o por pagamento único, com resgate pelo va-

O valor  da garantia d everá ser de 5% (cinco por cento) do valor  inicial  do con-

dos serviços segundo os  critérios da nova Lei  de Licitações  

e com os entendimentos cons ol idados na Nota 
a de Obras Públ icas (IBRAOP),  

se enquadra como Serviço 

” da Lei nº  14.133/2021, considera-se:  

:  todo serviço de engenharia que 
objetivamente padronizáveis  em termos de 

desempenho e qual idade, de manutenção, de ad equação e de 
adaptação de bens móveis  e imóveis,  com preservação das 
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I I I .  Fundamentação Técnica 

A Nota Técnica IBR 0 01/2021 do IBRAOP orienta que o 
nharia é  caracterizado por:

“As obras comuns de engenharia
de complexidade técnica,  ( i i ) executadas corr iqueiramente pela a
ministração, ( i i i)  que contam com especificações e métodos usuais  
no mercado, e para as quais  ( iv) existem diversas empresas aptas a 
se habi l itarem no certame, razão pela qual foram consideradas,  na 
Lei  nº  14.133/2021,  em conjunto c om os serv iços  comuns de
r ia.”  

 
 
 

1.11  -  Do Projeto 

O projeto é consti tuído deste memorial descritivo e de desenhos exec utivos,  
que contêm uma (01) prancha
tetônico,  c inquenta e  seis  (56 ) pranchas  d o estrutural
hidráulico,  uma (0 1) prancha do projeto de instalação de gás,  quatro (04) pranchas do 
projeto de PPCI,  duas (02) pranchas do projeto de instalações  pluviais,  c inco (05)  
pranchas das insta laç ões  sanitár ias ,
três (03) pranchas de projeto de 

 

 

Con st ruçã o/  Dem oli çã o :

Pran ch a 0 1/0 1 –  Arqui te tônic o 

 

Projet o Arquite tônic o:
Pran ch a 0 1/ 30  –  Arquite tônic o 
Pran ch a 0 2/30 –  Arquit etônic o 
Pran ch a 0 3/30 –  Arquit etônic o 
Pran ch a 0 4/30  –  Arquit etônic o 
Pran ch a 05 /30 –  Arqui tet
Pran ch a 06 /30 –  Arquitetônic o 
Pran ch a 0 7/ 30  –  Arquit etônic o 
Pran ch a 08 /30 –  Arqui tetônic o 
Pran ch a 09 /30 –  Arquit etônic o 
Pran ch a 10/ 30  –  Arquite tônic o 
Pran ch a 11 /30 –  Arquite tônic o 
Pran ch a 12 /30 –  Arqui te tônic o 
Pran ch a 13 / 30 –  Arqui te tônic o 
Pran ch a 14 / 30 –  Arqui te tônic o 
Pran ch a 15/ 30  –  Arquite tônic o 
Pran ch a 16/ 30  –  Arquite tônic o 
Pran ch a 17 / 30 –  Arqui te tônic o 
Pran ch a 18/ 30  –  Arquite tônic o 
Pran ch a 19/ 30 –  Arquite tônic o 
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I I I .  Fundamentação Técnica – Nota Técnica IBR 001/2021  

nica IBR 0 01/2021 do IBRAOP orienta que o serv iço comum
nharia é  caracterizado por:  

obras comuns de engenharia  seriam aquelas ( i)  com baixo grau 
de complexidade técnica,  ( i i ) executadas corr iqueiramente pela a
ministração, ( i i i)  que contam com especificações e métodos usuais  
no mercado, e para as quais  ( iv) existem diversas empresas aptas a 

habi l itarem no certame, razão pela qual foram consideradas,  na 
Lei  nº  14.133/2021,  em conjunto c om os serv iços  comuns de

O projeto é consti tuído deste memorial descritivo e de desenhos exec utivos,  
uma (01) prancha de projeto de demolição,  tr inta (30

cinquenta e  seis  (56 ) pranchas  d o estrutural,  três (03) pra
hidráulico,  uma (0 1) prancha do projeto de instalação de gás,  quatro (04) pranchas do 
projeto de PPCI,  duas (02) pranchas do projeto de instalações  pluviais,  c inco (05)  
pranchas das insta laç ões  sanitár ias ,sete (07)  pranchas do projet

de projeto de s inal ização, com a seguinte descr ição:

Dem oli çã o :  

Arqui te tônic o –  Fase s de  cons t ruçã o da EMEF  Rui  B a rbosa

Arquite tônic o:  
Arquite tônic o –  Si t ua çã o e  L ocal iz a çã o 
Arquit etônic o –  P lan ta B aixa  –  Layo ut  
Arquit etônic o –  P lan ta B aixa  –  Nova s  Inst ala ções
Arquit etônic o –  Am pl ia çã o Bl oco 1  
Arqui tetôni co –  Deta lhes  B loc o 1  
Arquitetônic o –  Deta lhe s  B lo co 1 -  a cess o p r in c ipa l  
Arquit etônic o –  Am pl ia çã o Bl oco 2  
Arqui tetônic o –  Deta lhe s  -  Bl oc o 2  -  Sa nit á ri o F em in i no e  PC D
Arquit etônic o –  Deta lhe s  -  Bl oc o 2  -  Sa nit á ri o Mas cul in o e  PC D
Arquite tônic o –  Am pl ia çã o B l oco 3  
Arquite tônic o –  Deta lhes  B lo co 3  
Arqui te tônic o –  Deta lhes  B lo co 3  –  Ra mpa e  a cess o
Arqui te tônic o –  Am pl ia çã o B l oco 4  
Arqui te tônic o –  Deta lhes  B lo co 4  -  C o zi nha  
Arquite tônic o –  Deta lhes  B lo co 4  –  Des p. ,  DML ,  L ava n deria  e  Ba nhei ro
Arquite tônic o –  Am pl ia çã o B l oco 5  
Arqui te tônic o –  Deta lhes  B lo co 5  
Arquite tônic o –  C ortes  A ,  B ,  C ,  D,  E  e  F .  
Arquite tônic o –  Ram pa  e  a ce ss o 
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serv iço comum de enge-

seriam aquelas ( i)  com baixo grau 
de complexidade técnica,  ( i i ) executadas corr iqueiramente pela ad-
ministração, ( i i i)  que contam com especificações e métodos usuais  
no mercado, e para as quais  ( iv) existem diversas empresas aptas a 

habi l itarem no certame, razão pela qual foram consideradas,  na 
Lei  nº  14.133/2021,  em conjunto c om os serv iços  comuns de engenha-

O projeto é consti tuído deste memorial descritivo e de desenhos exec utivos,  
30) pranchas do arqui -
) pranchas do projeto 

hidráulico,  uma (0 1) prancha do projeto de instalação de gás,  quatro (04) pranchas do 
projeto de PPCI,  duas (02) pranchas do projeto de instalações  pluviais,  c inco (05)  

)  pranchas do projeto elétr ico e redes,e 
s inal ização, com a seguinte descr ição:  

Fase s de  cons t ruçã o da EMEF  Rui  B a rbosa  

Nova s  Inst ala ções  

a cess o p r in c ipa l  –  Esca da e  Ram pa  

Sa nit á ri o F em in i no e  PC D  
Sa nit á ri o Mas cul in o e  PC D 

Ra mpa e  a cess o  

,  DML ,  L ava n deria  e  Ba nhei ro  
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Pran ch a 20 /30 –  Arquit etônic o 
Pran ch a 21 /30 –  Arqui te tônic o 
Pran ch a 22/30  –  Arquite tônic o 
Pran ch a 23/ 30  –  Arquite tônic o 
Pran ch a 24/30  –  Arquit etônic o 
Pran ch a 25 / 30 –  Arquit etônic o 
Pran ch a 26 / 30 –  Arquit etônic o 
Pran ch a 27/30  –  Arquite tônic o 
Pran ch a 28 /30 –  Arquit etônic o 
Pran ch a 29/ 30  –  Arquit etônic o 
Pran ch a 30 /30 –  Arquit etônic o 

 
Projet o Est rut ural :  
Pran ch a 0 1/5 6 – Est rutura l  
Pran ch a 0 2/56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 0 3/56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 0 4/56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 05 /5 6 –  Es trut ura l  
Pran ch a 06 /5 6 –  Es t rut ura l  
Pran ch a 0 7/ 56 –  Est rut ura l  
Pran ch a 08 /5 6 –  Es trut ura l  
Pran ch a 09 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 10/5 6 –  E st rut ura l  
Pran ch a 11 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 12 /5 6 –  Es trut ura l  
Pran ch a 13 /5 6 –  Es trut ura l  
Pran ch a 14 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 15/ 56 –  E st rut ura l  
Pran ch a 16/ 56 –  Est rut ura l  
Pran ch a 17 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 18/ 56 –  E st rut ura l  
Pran ch a 19/5 6 –  Es t rut ura l  
Pran ch a 20 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 21 /5 6 –  Es trut ura l  
Pran ch a 22/56 –  E st rut ura l  
Pran ch a 23/ 56 –  E st rut ura l  
Pran ch a 24/56 –  E st rut ura l  
Pran ch a 25 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 26 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 27/5 6 –  E st rut ura l  
Pran ch a 28 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 29/ 56 –  Est rut ura l  
Pran ch a 30 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 31 /5 6 –  Es trut ura l  
Pran ch a 32/ 56 –  E st rut ura l  
Pran ch a 33/56 –  E st rut ura l  
Pran ch a 34/5 6 –  E st rut ura l  
Pran ch a 35 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 36 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 37/5 6 –  E st rut ura l  
Pran ch a 38 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 39/56 –  Est rut ura l  
Pran ch a 40 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 41 /56  –  Est rut ura l  
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Arquit etônic o –  Fa chada s  
Arqui te tônic o –  P lan ta de  P is o  
Arquite tônic o –  P lan ta de  F orro  
Arquite tônic o –  P lan ta d os  Res erv at ór ios  (s upe r ior/  in fer io r)
Arquit etônic o –  Am pl ia çã o e  deta lhes –  reserv at ór io s
Arquit etônic o –  C obert ura  
Arquit etônic o –  Deta lhe s  da  C obe rt ura  
Arquite tônic o –  Ma pa  das  Esquadr ias  A  
Arquit etônic o –  Mapa  das  Es quad r ias  B  
Arquit etônic o –  Pe rs pe ct iv as exte rna s  EM EF.  Rui  Ba rb osa
Arquit etônic o –  Pe rs pe ct iv as pát io  inte rno  EMEF.  Rui  Ba rbos a

Est rutura l  –  L oca çã o fund aç ões –  B l ocos  0 1,  0 2  e  0 4
Est rut ura l  –  F ôrmas  funda ç ões  –  B lo cos  0 1,  0 2 e  04
Est rut ura l  –  F ôrmas  cobert ura  –  B l ocos  0 2 e  0 4
Est rut ura l  –  F ôrmas  cobert ura  –  B l oco  01  
Es trut ura l  –  F ôrmas  reserva t ór ios  –  B l ocos  0 2 e  0 4
Es t rut ura l  –  Armad uras  b lo cos  f unda çã o  –  0 1  
Est rut ura l  –  Armad uras  b lo cos  f unda çã o  –  0 2  
Es trut ura l  –  Armad uras  b lo cos  f unda çã o  –  0 3  
Est rut ura l  –  Armad uras  sa pat as 
E st rut ura l  –   Armad ura s v iga s  bald rame s –  0 1   
Est rut ura l  –   Armad ura s v iga s  bald rame s –  0 2  
Es trut ura l  –   Armad ura s v iga s  bald rame s –  0 3  
Es trut ura l  –   Armad ura s v iga s  bald rame s –  0 4  
Est rut ura l  –   Armad ura s v iga s  cobert ura  –  01  –  
E st rut ura l  –   Armad ura s v iga s  cobert ura  –  0 2 –  
Est rut ura l  –   Armad ura s v iga s  cobert ura  –  0 3 –  
Est rut ura l  –   Armad ura s v iga s  cobert ura  –  0 4 –  
E st rut ura l  –   Armad ura s pos i t iv as  l a jes  –  e ixo X  
Es t rut ura l  –   Armad ura s pos i t iv as  l a jes  –  e ixo Y  
Est rut ura l  –   Armad ura s negat i vas la jes  –  e ixo X 
Es trut ura l  –   Armad ura s negat i vas la jes  –  e ixo Y  
E st rut ura l  –  Armad uras  v i gas  d a cobe rt ura  –  0 1  
E st rut ura l  –  Armad uras  v i gas  d a cobe rt ura  –  0 2  
E st rut ura l  –  Armad uras  v i gas  d a cobe rt ura  –  0 3  
Est rut ura l  –   Armad ura s pos i t iv as  l a jes  –  e ixo X  
Est rut ura l  –   Armad ura s pos i t iv as  l a jes  –  e ixo Y  
E st rut ura l  –   Armad ura s negat i vas la jes  –  e ixo X 
Est rut ura l  –   Armad ura s negat i vas la jes  –  e ixo Y  
Est rut ura l  –  Armad uras  v i gas  reservat ó ri os  –  B l .  0 2 e  04
Est rut ura l  –  Armad uras  pos it ivas  la je s  rese rvat ó ri os  
Es trut ura l  –  Arm ad uras  negat ivas  la jes  rese rvat óri os
E st rut ura l  –  Armad uras  p i la re s  01  –  B l .  01 ,  0 2 e  0 4
E st rut ura l  –  Armad uras  p i la re s  02 –  B l .  0 1 ,  02  e  0 4
E st rut ura l  –  Armad uras  p i la re s  0 3 –  B l .  01 ,  0 2 e  0 4
Est rut ura l  –  Armad uras  p i la re s  04 –  B l .  0 1 ,  0 2  e  0 4
Est rut ura l  –  Armad uras  p i la re s  05 –  B l .  0 1 ,  02  e  0 4
E st rut ura l  –  L oca çã o fund aç ões –  B l .  0 3  e  0 5  
Est rut ura l  –  F ôrmas  funda ç ões –  B l .  0 3  e  0 5  
Est rut ura l  –  F ôrmas  cobert ura  –  B l .  0 3  e  0 5  
Est rut ura l  –  F ôrmas  reserva t ór io  –  B l .  0 3  
Est rut ura l  –  Armad ura blo cos  d e funda çã o –  B l .  0 3  e  0 5
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(s upe r ior/  in fer io r)  
reserv at ór io s  

Pe rs pe ct iv as exte rna s  EM EF.  Rui  Ba rb osa  
Pe rs pe ct iv as pát io  inte rno  EMEF.  Rui  Ba rbos a  

B l ocos  0 1,  0 2  e  0 4 
B lo cos  0 1,  0 2 e  04 

B l ocos  0 2 e  0 4 

B l ocos  0 2 e  0 4 

 
 

 

 
 B l .  0 2  e  04  
 B l .  0 2 e  04  
 B l .  0 2 e  04  
 B l .  0 2  e  04  

e ixo X  –  B l .  0 2  e  0 4  
e ixo Y  –  Bl .  0 2 e  0 4  

eixo X –  Bl .  02 e  0 4  
eixo Y  –  Bl .  02 e  0 4  

0 1  –  Bl .  0 1  
0 2  –  B l .  0 1  
0 3  –  B l .  0 1  

e ixo X  –  B l .  0 1  
e ixo Y  –  Bl .  01  
e ixo X –  Bl .  01  
e ixo Y  –  Bl .  01  

B l .  0 2 e  04 
d uras  pos it ivas  la je s  rese rvat ó ri os   

Arm ad uras  negat ivas  la jes  rese rvat óri os  
B l .  01 ,  0 2 e  0 4  
B l .  0 1 ,  02  e  0 4  
B l .  01 ,  0 2 e  0 4  
B l .  0 1 ,  0 2  e  0 4  
B l .  0 1 ,  02  e  0 4  

B l .  0 3  e  0 5  
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Pran ch a 42/56–  Est rut ura l  
Pran ch a 43/5 6 –  E st rut ura l  
Pran ch a 44/5 6 –  E st rut ura l  
Pran ch a 45 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 46 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 47/5 6– Est rut ura l  
Pran ch a 48 /56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 49/ 56 –  Est rut ura l  
Pran ch a 50 /5 6–  Est rut ura l  
Pran ch a 5 1/ 56 –  E st rut ura l  
Pran ch a 5 2/56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 5 3/56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 5 4/56  –  Est rut ura l  
Pran ch a 5 5/5 6 –  E st rut ura l  
Pran ch a 5 6/5 6–  Est rutura l  

 
Projet o Hi drá ul i co:  
Pran ch a 0 1/0 3  –  Hid rá ul ico  
Pran ch a 0 2/0 3 –  Hid rá ul ico  
Pran ch a 0 3/0 3 –  Hid rá ul ico  

 
Projet o d e  I nst ala ç ões  
Pran ch a 0 1/0 1 –  In sta la çã o de  Gá s  (G LP )  

 
Projet o d e  P lan o de Preven çã o Cont ra  In c ênd i os:
Pran ch a 0 1/0 4  –  P PCI  
Pran ch a 0 2/04  –  PPC I  
Pran ch a 0 3/04  –  PPC I  
Pran ch a 0 4/04 –  PPCI  

 
Projet o Ins tala ç ões  P luvia is
Pran ch a 0 1/0 2 –  P l uv ia l  
Pran ch a 0 2/0 2 –  Pl uv ia l  

 
Projet o d e  I nst ala ç ões  Sa nit ár ias
Pran ch a 0 1/0 5 –  San itá r io  
Pran ch a 0 2/05 –  San itá r io  
Pran ch a 0 3/05 –  San itá r io  
Pran ch a 0 4/05 –  San itá r io  
Pran ch a 05 /05  –  Sa ni tá r io  

 
Projet o d e  Si na l iz a çõe s  
Pran ch a 0 1/0 3  –  Si nal izaçã o 
Pran ch a 0 2/0 3 –  S ina l i z açã o 
Pran ch a 0 3/0 3 –  S ina l i z açã o 

 
Projet o E l ét r ic o e  redes :
Pran ch a 0 1/0 6 –  E let ri c i dade 
Pran ch a 0 2/06 –  Elet r i c id ade 
Pran ch a 0 3/06 –  Elet r i c id ade 
Pran ch a 0 4/06 –  E let r i c idade 
Pran ch a 05 /06  –  Ele t ri c i dade 
Pran ch a 06 /06  –  El et ri c id ade 
Pran ch a 0 1/0 1 –  Redes
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Est rut ura l  –  Armad ura sa patas  –  Bl .  0 3 e  05  
E st rut ura l  –  Armad ura v igas  b ald ra mes –  01  –  B l .  03  e  05
E st rut ura l  –  Armad ura v igas  b ald ra mes –  0 2 –  B l .  0 3 e  05
Est rut ura l  –  Armad uras  p os it i va s la jes  –  e ix o X 
Est rut ura l  –  Armad uras  p os it i va s la jes  –  e ixo Y  

Est rut ura l  –  Armad uras  ne gat ivas  la je s  –  e ixo X 
Est rut ura l  –  Armad uras  neg at ivas  la jes  –  e ixo Y  
Est rut ura l  – Armad ura v iga s d e cobert ura  –  0 1 –

Est rut ura l  –  Armad ura v igas  de  c obe rt ura  –  0 2 –
E st rut ura l  –  Armad ura v igas  de  c obe rt ura  –  0 3 
Est rut ura l  –  Armad ura v igas  de  c obe rt ura  –  0 4 
Est rut ura l  –  Armad uras  la je  re s erv at ór io –  B l .  0 3
Est rut ura l  –  Armad ura v igas  reservat ó ri o  –  B l .  03
E st rut ura l  –  Armad uras  p i la re s  01  –  B l .  0 3 e  05  

Est rutura l  –  Armad uras  p i la re s  02 –  B l .  0 3 e  05  

Hid rá ul ico  –  Pla nta  ba ixa  i nteg ra l  
Hid rá ul ico  –  Estere og rama –  B l oc o 4  
Hid rá ul ico  –  Estere og rama –  B l oc os 2  e  3  

Projet o d e  I nst ala ç ões  de  Gás :  
In sta la çã o de  Gá s  (G LP)  –  P la n ta ba ixa,  is omét r ic o e  d etalh ame nt o

Projet o d e  P lan o de P reven çã o Cont ra  In c ênd i os:  
P PCI  –  Si t ua çã o e  l oca l i za çã o 
PPC I  –  Pla nta ba ixa  té rre o 
PPC I  –  Pla nta ba ixa  mezan in o  
PPCI  –  Corte  A A e  BB  

Projet o Ins tala ç ões  P luvia is :  
P l uv ia l  –  Pla nta  d o s is tema  de  ca lha s  
Pl uv ia l  –  Pla nta  baix a de  d ut os  pl uvia is  

Projet o d e  I nst ala ç ões  Sa nit ár ias :  
i tá r io  –  Pla nta  ba ixa  i nteg ral  

San itá r io  –  Pla nta  ba ixa  –  bl ocos  02  e  04  
San itá r io  –  Det alhe  d o  s is tem a  de t ra ta ment o –
San itá r io  –  Pla nta  ba ixa  pa rc ia l  –  bl oco 03  
Sa ni tá r io  –  Est rut ural  f oss a e  f i lt ro  

d e  Si na l iz a çõe s   
Si nal izaçã o –  Pla nta  ba ixa  –  pi so  tát i l  
S ina l i z açã o –  Pla nta  ba ixa  –  pl aca s  de  i nfo rma çã o
Sina l i z açã o –  Pla nta  ba ixa  –  m apa  tát i l  

t r ic o e  redes :  
E let ri c i dade –  Pl ant a Ge ra l  
Elet r i c id ade –  Bl oc o 0 1  
Elet r i c id ade –  Bl oc o 0 2  
E let r i c idade –  B loc o 0 3  
Ele t ri c i dade –  Bl oc o 0 4  
El et ri c id ade –  B loc o 05  

Redes –  Pla nta  Ge ral  
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B l.  03  e  05  
B l .  0 3 e  05  

ix o X –  Bl .  03 e  05  
e ixo Y  –  Bl .  03 e  05  
e ixo X –  Bl .  03 e  05  
e ixo Y  –  B l .  03 e  05  

–  B l .  0 3 e  05  
–  B l .  0 3  e  05  

0 3 –  Bl .  0 3  e  05  
0 4 –  Bl .  0 3  e  05  

B l .  0 3  
B l .  03  

 
 

P la n ta ba ixa,  is omét r ic o e  d etalh ame nt o  

–  blo cos  0 2 e  04  

pl aca s  de  i nfo rma çã o 
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1.12 – Dos Materiais  

A presente especif icação de mater iais  de acabamentos neste memoria l descr
t ivo, o projeto bem como a plani lha de custos,  deve ser  usada em conjunto,  pois  se 
completam. 

Todos os materiais  a serem empregados 
Associação Brasi leira  de Normas Técnicas  
memoria l  descr it ivo.  

Na ocorrência de comprovada impossibi l idade de se adquirir  e empregar um 
mater ial  especi ficado deverá ser sol ic itado 
pelo projeto e  da f iscalização.

O responsável pelo projeto e  a  f iscal ização poderão,  a qualquer  tempo,  exigir  o 
exame ou ensaio  de laboratór io de qualquer mater ial  que se apresente duvidoso,  bem 
como poderá ser  exig ido um certi f icado de origem e qual idade.

A construtora obriga
de quarenta e oito horas (48),  contado a part ir  do rec ebimento da impugnação.

Todos os mater ia is  a empregar na obra serão novos, c omprov
meira qualidade, e  satisfarão r igorosamente as especificações.

 

1.13 -  Dos serviços 

A direção-geral  da obra f icará a cargo da empresa construtora,  única respons
vel  perante a prefeitura munic ipal .  A obra deverá ser dir igida por um engenheiro
arquiteto,  com a devida anotação d e responsabil idade técnica 
responsabi l idade técnica –
recolhida antes do in íc io dos trabalhos.  Deverá também manter  no local um encarr
gado que responda pelo profiss ional,  na ausência do mes mo.

Este encarregad o deverá ser previamente apresentado ao responsável  pelo 
projeto e à f iscalização,  designados para esta obra, cabendo a estes o d ireito,  a seu 
juízo,  de recusá- lo bem como exigir  a sua
monstre insuficiente perícia nos  trabalhos,  falta d e controle com seus subordinados 
ou oposição em executar as ordens do responsável  pelo projeto e da f iscal ização.

A construtora obrig a
vel  pelo projeto e/ou fiscal ização dentro de quarenta e oito h oras (48) a contar  da 
exigência.  

Ficará a cr itério do responsável  pelo projeto e da f iscalização,  impugnar,  ma
dar demolir  e refazer,  trabalhos executados em desacordo c o
ônus à prefeitura municipal .

A mão de obra,  de responsabil idade da construtora,  deve ser  de pr imeira  qual
dade, observando acabamentos de acordo com o projeto.

 

1.14 –  Susten tabil idade e impactos ambientais

A empresa se respons
mater ial  de descarte,  que deverã
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A presente especif icação de mater iais  de acabamentos neste memoria l descr
t ivo, o projeto bem como a plani lha de custos,  deve ser  usada em conjunto,  pois  se 

Todos os materiais  a serem empregados na obra devem obedecer às normas da 
Associação Brasi leira  de Normas Técnicas  -  ABNT e as especif icações  do presente 

Na ocorrência de comprovada impossibi l idade de se adquirir  e empregar um 
mater ial  especi ficado deverá ser sol ic itado sua substi tuição,  a  juízo do responsável  
pelo projeto e  da f iscalização.  

O responsável pelo projeto e  a  f iscal ização poderão,  a qualquer  tempo,  exigir  o 
exame ou ensaio  de laboratór io de qualquer mater ial  que se apresente duvidoso,  bem 

ido um certi f icado de origem e qual idade.  

A construtora obriga-se a ret irar todo e qualquer mater ia l  impugnado no prazo 
de quarenta e oito horas (48),  contado a part ir  do rec ebimento da impugnação.

Todos os mater ia is  a empregar na obra serão novos, c omprov
meira qualidade, e  satisfarão r igorosamente as especificações.  

geral  da obra f icará a cargo da empresa construtora,  única respons
vel  perante a prefeitura munic ipal .  A obra deverá ser dir igida por um engenheiro
arquiteto,  com a devida anotação d e responsabil idade técnica 

– RRT com valor  contratual especí fico do objeto em questão, 
recolhida antes do in íc io dos trabalhos.  Deverá também manter  no local um encarr

do que responda pelo profiss ional,  na ausência do mes mo.  

Este encarregad o deverá ser previamente apresentado ao responsável  pelo 
jeto e à f iscalização,  designados para esta obra, cabendo a estes o d ireito,  a seu 

lo bem como exigir  a sua substituição no curso da obra,  caso d
monstre insuficiente perícia nos  trabalhos,  falta d e controle com seus subordinados 
ou oposição em executar as ordens do responsável  pelo projeto e da f iscal ização.

A construtora obrig a-se a  iniciar qualquer recuperação exigida pelo respons
vel  pelo projeto e/ou fiscal ização dentro de quarenta e oito h oras (48) a contar  da 

Ficará a cr itério do responsável  pelo projeto e da f iscalização,  impugnar,  ma
dar demolir  e refazer,  trabalhos executados em desacordo c o
ônus à prefeitura municipal .  

A mão de obra,  de responsabil idade da construtora,  deve ser  de pr imeira  qual
dade, observando acabamentos de acordo com o projeto.  

Susten tabil idade e impactos ambientais 

empresa se responsabil izará pela l impeza e descarte apropriado de q
mater ial  de descarte,  que deverão ser integralmente tr iados nos locais  de ger
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A presente especif icação de mater iais  de acabamentos neste memoria l descri-
t ivo, o projeto bem como a plani lha de custos,  deve ser  usada em conjunto,  pois  se 

na obra devem obedecer às normas da 
ABNT e as especif icações  do presente 

Na ocorrência de comprovada impossibi l idade de se adquirir  e empregar um 
sua substi tuição,  a  juízo do responsável  

O responsável pelo projeto e  a  f iscal ização poderão,  a qualquer  tempo,  exigir  o 
exame ou ensaio  de laboratór io de qualquer mater ial  que se apresente duvidoso,  bem 

 

se a ret irar todo e qualquer mater ia l  impugnado no prazo 
de quarenta e oito horas (48),  contado a part ir  do rec ebimento da impugnação.  

Todos os mater ia is  a empregar na obra serão novos, c omprovadamente de pri -

geral  da obra f icará a cargo da empresa construtora,  única responsá-
vel  perante a prefeitura munic ipal .  A obra deverá ser dir igida por um engenheiro e/ou 
arquiteto,  com a devida anotação d e responsabil idade técnica – ART ou registro  de 

RRT com valor  contratual especí fico do objeto em questão, 
recolhida antes do in íc io dos trabalhos.  Deverá também manter  no local um encarre-

Este encarregad o deverá ser previamente apresentado ao responsável  pelo 
jeto e à f iscalização,  designados para esta obra, cabendo a estes o d ireito,  a seu 

substituição no curso da obra,  caso de-
monstre insuficiente perícia nos  trabalhos,  falta d e controle com seus subordinados 
ou oposição em executar as ordens do responsável  pelo projeto e da f iscal ização.  

ão exigida pelo responsá-
vel  pelo projeto e/ou fiscal ização dentro de quarenta e oito h oras (48) a contar  da 

Ficará a cr itério do responsável  pelo projeto e da f iscalização,  impugnar,  man-
dar demolir  e refazer,  trabalhos executados em desacordo c om o c ontratado, sem 

A mão de obra,  de responsabil idade da construtora,  deve ser  de pr imeira  quali -

propriado de qualquer  
nos locais  de geração ou 
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nas áreas receptoras,  segundo a  classif icação definida
NAMA, em Classes A,  B,  C e D e deverã
CONAMA nº 307/2002 e nas normas técnic as.

 

2. DESCRIÇÃO DA OBRA E ORIENTAÇÕES

Trata-se da construção de 
FUN DA ME N TA L  R UI  B AR B OS A ,  contemplando a demolição
preservação do ginásio já  edi ficado.
de três salas modulares, atualmente instaladas  no pát io lateral  da escola,  as quais  
serão desmontadas e reinstaladas em outra  unidade da rede

O bloc o existente da escola terá demolição interna e externa,  conforme projeto 
de demol ição com uma (01
quinze v írgula  setenta metros quadrados (
forme indicado em projeto.

A construção das novas instalaç ões
tro (04) fases:  

1ª  fase:  

-Demol ição da Edícula

-Construção do s istema de tratamento 

-Construção do Bloco 04;

 

2ª  fase:   

-Demol ição da Ed

-Construção do Bloc o 05
reservatórios;  

 

3ª fase:  

-Demolição da fossa/  f i ltro existente e Edif icação Principal  (Parc ial)

-Construção do 

 

4ª  fase:  

-Demolição da 

-Construção do

 

A estrutura fís ica  da escola  é composta por c inco blocos d ist intos,  cada 
um abr igando diferentes ambientes funcionais  
cas,  administrat ivas e  de apoio. A seguir,  apresenta
compõem c ada um desses blocos:
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nas áreas receptoras,  segundo a  classif icação definida pela Reso lução nº  307 do C
NAMA, em Classes A,  B,  C e D e deverão receber a  destinação pr
CONAMA nº 307/2002 e nas normas técnic as. 

E ORIENTAÇÕES 

se da construção de NO VA S  I N S TAL A ÇÕ E S da  ES C O LA M
,  contemplando a demolição do b loc o da escola

do ginásio já  edi ficado. Complementarmente,  está prevista a  realocação 
de três salas modulares, atualmente instaladas  no pát io lateral  da escola,  as quais  
serão desmontadas e reinstaladas em outra  unidade da rede municipal  de ens ino.

O bloc o existente da escola terá demolição interna e externa,  conforme projeto 
01) prancha,  área a ser  demolida é  d e 

metros quadrados (1415,70 m²) e  será  real izada em 
forme indicado em projeto.  

A construção das novas instalaç ões da EMEF Rui Barbosaserá real izada

Demol ição da Edícula  (C)  e Muro frontal  da escola existente;  

do s istema de tratamento Blocos 02 e 0

strução do Bloco 04; 

Demol ição da Edif icação sobre pi lot is ;  

Construção do Bloc o 05,  Pátio de serviço,  Rampa ao Lado do Bloco 4 e 

da fossa/  f i ltro existente e Edif icação Principal  (Parc ial)

Construção do Bloco 01.  

da Edif icação Pr incipal (Restante)   

Construção dos Blocos 02 e 03 e restante do s istema de tratamento

A estrutura fís ica  da escola  é composta por c inco blocos d ist intos,  cada 
um abr igando diferentes ambientes funcionais  que atendem às demandas pedagóg
cas,  administrat ivas e  de apoio. A seguir,  apresenta-se a descr iç ão dos ambientes que 
compõem c ada um desses blocos:  
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pela Reso lução nº  307 do CO-
prevista  na Resolução 

MUNI CI PAL  DE  ED UC A ÇÃ O  
do b loc o da escola existente e 

Complementarmente,  está prevista a  realocação 
de três salas modulares, atualmente instaladas  no pát io lateral  da escola,  as quais  

municipal  de ens ino.  

O bloc o existente da escola terá demolição interna e externa,  conforme projeto 
prancha,  área a ser  demolida é  d e mil  quatroc entos  e 

e  será  real izada em fases c on-

da EMEF Rui Barbosaserá real izada em qua-

da escola existente;   

04;  

,  Pátio de serviço,  Rampa ao Lado do Bloco 4 e 

da fossa/  f i ltro existente e Edif icação Principal  (Parc ial)   

2  e 03 e restante do s istema de tratamento.  

A estrutura fís ica  da escola  é composta por c inco blocos d ist intos,  cada 
que atendem às demandas pedagógi-

se a descr iç ão dos ambientes que 



PREFEITURA MUNICIPAL DE IMBÉ
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

 Bloco 01 : Saguão, Sala da direção, Sala da orientação, sala da r
cepção e secretar ia,  almoxari fado, Bibl io

 Bloco 02:  Atendimento Educacional especializad o, Informática,  s
nitários feminino e masculino,  Depósito, Sala dos professores,  Of
cina pedagógica,  Sala  10 e Sala de v ídeo.

 Bloco 03:  Salas  de aula 11  a 18 e sanitários feminino e mascul ino

 Bloco 04:  cozinha,  despensa,  sanitár io  dos funcionários,  depósito  
de material  de l impeza,  lavanderia, supervisão,  sanitár ios feminino 
e masculino e Salas d e aula 01 a 03.

 Bloco 05: Salas  de aula 04 a 09.

 

A escola  dispõe de um amplo pátio local izado na pa
que oferece um espaço aberto para at ivid ades recreativas e esportivas.  Nesse pátio,  
encontra-se um ginás io existente,  cuja estrutura será preservad
sidade de um ambiente adequado para a prática de esportes  
ginásio será integrado ao projeto,  garantindo a continuidade do uso deste espaç o.

Atualmente existem 10 m
montados na Escola Municipal Rui  Barbosa e
municíp io.  O processo de realocação d o edifíc io inc luirá os  seguintes serviços e fo
necimentos:   

 
-  Construção das fundações para instalação dos módulos  na nova locação; 
-  Desinstalação de acessórios:  plat ibandas,  cort inas e condicionadores de ar;  
-  Desconexão da rede elétrica; 
-  Separação dos módulos atualmente instalados,  com o seccionamento de instalações 
elétricas, remoção de arremates  de união, separação das bases d
turas;  
-  Preparação dos módulos para transporte com uso de cintas de amarração e uso d e 
mater iais  de embalagem;  
-  Carregamento dos módulos em caminhões  para transporte com a ut i l ização de gui
daste do t ipo Munck;  
-  Transporte dos módulos do local  atual até seu novo local de instalação; 
-  Descarregamento dos módulos com o posicionamento em seu local  de uti l ização f
tura;  
-  Instalação de nova rede elétrica interna;  
-  Instalação dos fechamentos metálicos;  
-  Instalação das novas  portas;
-  Aplicação de nova pintura;  
-  Aplicação de novo revestimentos do assoalho; 
-  Recuperação das plat ibandas;  
-  Instalação de novas calhas e descidas vert icais; 
-  Instalação dos condicionadores de ar e  cort inas.  
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Bloco 01 : Saguão, Sala da direção, Sala da orientação, sala da r
cepção e secretar ia,  almoxari fado, Bibl ioteca e Refeitório.

Bloco 02:  Atendimento Educacional especializad o, Informática,  s
nitários feminino e masculino,  Depósito, Sala dos professores,  Of
cina pedagógica,  Sala  10 e Sala de v ídeo.  

Bloco 03:  Salas  de aula 11  a 18 e sanitários feminino e mascul ino

Bloco 04:  cozinha,  despensa,  sanitár io  dos funcionários,  depósito  
de material  de l impeza,  lavanderia, supervisão,  sanitár ios feminino 
e masculino e Salas d e aula 01 a 03.  

Bloco 05: Salas  de aula 04 a 09.  

A escola  dispõe de um amplo pátio local izado na parte poster ior do edif íc io,  
que oferece um espaço aberto para at ivid ades recreativas e esportivas.  Nesse pátio,  

se um ginás io existente,  cuja estrutura será preservada
sidade de um ambiente adequado para a prática de esportes  e  ev

ao projeto,  garantindo a continuidade do uso deste espaç o.
m 10 módulos que compõe 3 salas de aula e estes serão 
cipal Rui  Barbosa e serão reinstalados em outra escola do 

processo de realocação d o edifíc io inc luirá os  seguintes serviços e fo

Construção das fundações para instalação dos módulos  na nova locação; 
Desinstalação de acessórios:  plat ibandas,  cort inas e condicionadores de ar;  
Desconexão da rede elétrica;  
Separação dos módulos atualmente instalados,  com o seccionamento de instalações 

elétricas, remoção de arremates  de união, separação das bases d

Preparação dos módulos para transporte com uso de cintas de amarração e uso d e 
 

Carregamento dos módulos em caminhões  para transporte com a ut i l ização de gui

os do local  atual até seu novo local de instalação; 
Descarregamento dos módulos com o posicionamento em seu local  de uti l ização f

Instalação de nova rede elétrica interna;   
Instalação dos fechamentos metálicos;   
Instalação das novas  portas;   
Aplicação de nova pintura;   
Aplicação de novo revestimentos do assoalho;  
Recuperação das plat ibandas;   
Instalação de novas calhas e descidas vert icais;  
Instalação dos condicionadores de ar e  cort inas.   
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Bloco 01 : Saguão, Sala da direção, Sala da orientação, sala da re-
teca e Refeitório.  

Bloco 02:  Atendimento Educacional especializad o, Informática,  sa-
nitários feminino e masculino,  Depósito, Sala dos professores,  Ofi-

Bloco 03:  Salas  de aula 11  a 18 e sanitários feminino e mascul ino  

Bloco 04:  cozinha,  despensa,  sanitár io  dos funcionários,  depósito  
de material  de l impeza,  lavanderia, supervisão,  sanitár ios feminino 

rte poster ior do edif íc io,  
que oferece um espaço aberto para at ivid ades recreativas e esportivas.  Nesse pátio,  

a,  atendendo à neces-
e eventos  escolares.  O 

ao projeto,  garantindo a continuidade do uso deste espaç o.  
salas de aula e estes serão des-

serão reinstalados em outra escola do 
processo de realocação d o edifíc io inc luirá os  seguintes serviços e for-

Construção das fundações para instalação dos módulos  na nova locação;  
Desinstalação de acessórios:  plat ibandas,  cort inas e condicionadores de ar;   

Separação dos módulos atualmente instalados,  com o seccionamento de instalações 
elétricas, remoção de arremates  de união, separação das bases de assoalho e cober-

Preparação dos módulos para transporte com uso de cintas de amarração e uso d e 

Carregamento dos módulos em caminhões  para transporte com a ut i l ização de guin-

os do local  atual até seu novo local de instalação;  
Descarregamento dos módulos com o posicionamento em seu local  de uti l ização fu-
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2.1  –Justif icativa 

A rede de ensino mu
sentou um crescimento, pr incipalmente após o per íodo da 
em 2019, sendo assim a rede escolar necessita ac ompanhar tal  movimento.

O município de Imbé,  prezando pela qualid ade da 
alunos e professores,  entende que a EMEF Ru
completa,  ampliando a sua capacidade de a
ções.  

Essa obra escolar é de suma importância para a rede de ensin
irá ampliar  a capacidade e impactará positivamente na comunidade escolar  do mun
cípio, principalmente no bairro Mari luz.

 

3.  SERVIÇOS PRELIMINARES

 

3.1  -  Das instalações 

 Trata-se de demolição parcial  e construção 
fases,  portanto, a empresa deverá vis itar  as instalações  para c onhecimento das  co
dições e restr ições de trabalho,  pr inc ipalmente quanto à demolição das dependências ,  
com proteção e isolamento, observand o cuidado especia
coamento pluvia l  existente.

 

3.2 -  Demolições /  Retiradas

Será realizada a demolição dos blocos existentes  na escola,  tanto nas áreas i
ternas quanto externas,  inc luindo 
demol ição,  que está detalhado em uma (01) prancha específ ica
r igorosamente as diretr izes estabelecidas no projeto,  garantindo a segurança e a ef
ciência do processo,  com a remoção cuidadosa das estruturas,  de modo a preparar  o 
terreno para as etapas subsequentes da obra

 

3.3  -  Da manutenção 

São de responsabil idade da construtora as instalações e equipamentos,  tais  
como:  

  Tapumes,  telas e cercas de proteção;

  Placas de indicação,  identificação,  etc. ;

 Equipamentos  de proteção individual e seguranç
capacetes,  bot inas,  macacões ou roupas  apropriadas,  luvas,  
óculos de proteção, etc. ;

 Maquinár io, equipamentos e ferramentas  necessárias  para a 
correta exec ução dos trabalhos contratad os.
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A rede de ensino munic ipal ,  conjuntamente com a populaç ão municipal ,  apr
,  pr incipalmente após o per íodo da pandemia de c orona vírus  

em 2019, sendo assim a rede escolar necessita ac ompanhar tal  movimento.

Imbé,  prezando pela qualid ade da educação e atendimento aos 
alunos e professores,  entende que a EMEF Rui Barbosa precisa de uma reconstrução
completa,  ampliando a sua capacidade de assistência e modernizando as suas instal

Essa obra escolar é de suma importância para a rede de ensin
irá ampliar  a capacidade e impactará positivamente na comunidade escolar  do mun
cípio, principalmente no bairro Mari luz.  

3.  SERVIÇOS PRELIMINARES, DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES 

se de demolição parcial  e construção de novas instalações,  realizados em 
fases,  portanto, a empresa deverá vis itar  as instalações  para c onhecimento das  co

de trabalho,  pr inc ipalmente quanto à demolição das dependências ,  
isolamento, observand o cuidado especial  c om o leito do canal de e

coamento pluvia l  existente.  

Demolições /  Retiradas  

Será realizada a demolição dos blocos existentes  na escola,  tanto nas áreas i
ternas quanto externas,  inc luindo a remoç ão parcia l  do muro,  conforme o projeto de 

está detalhado em uma (01) prancha específ ica
r igorosamente as diretr izes estabelecidas no projeto,  garantindo a segurança e a ef
ciência do processo,  com a remoção cuidadosa das estruturas,  de modo a preparar  o 

etapas subsequentes da obra.  

São de responsabil idade da construtora as instalações e equipamentos,  tais  

Tapumes,  telas e cercas de proteção;  

Placas de indicação,  identificação,  etc. ;  

Equipamentos  de proteção individual e seguranç
capacetes,  bot inas,  macacões ou roupas  apropriadas,  luvas,  
óculos de proteção, etc. ;  

Maquinár io, equipamentos e ferramentas  necessárias  para a 
correta exec ução dos trabalhos contratad os.
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,  conjuntamente com a populaç ão municipal ,  apre-
pandemia de c orona vírus  

em 2019, sendo assim a rede escolar necessita ac ompanhar tal  movimento.  

educação e atendimento aos 
i  Barbosa precisa de uma reconstrução 

e modernizando as suas instala -

Essa obra escolar é de suma importância para a rede de ensino municipal ,  pois  
irá ampliar  a capacidade e impactará positivamente na comunidade escolar  do muni -

de novas instalações,  realizados em 
fases,  portanto, a empresa deverá vis itar  as instalações  para c onhecimento das  con-

de trabalho,  pr inc ipalmente quanto à demolição das dependências ,  
l  c om o leito do canal de es -

Será realizada a demolição dos blocos existentes  na escola,  tanto nas áreas in -
do muro,  conforme o projeto de 

está detalhado em uma (01) prancha específ ica.  A execução seguirá 
r igorosamente as diretr izes estabelecidas no projeto,  garantindo a segurança e a ef i -
c iência do processo,  com a remoção cuidadosa das estruturas,  de modo a preparar  o 

São de responsabil idade da construtora as instalações e equipamentos,  tais  

Equipamentos  de proteção individual e segurança do trabalho:  
capacetes,  bot inas,  macacões ou roupas  apropriadas,  luvas,  

Maquinár io, equipamentos e ferramentas  necessárias  para a 
correta exec ução dos trabalhos contratad os. 
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3.4 – Dos trabalhos 

A obra só terá in íc io com a ordem 
condicionada à apresentação da ART ou RRT da execução dos  serviços emit ida pelo 
responsável técnico da construtora.

Os responsáveis  pelo projeto e  a  f iscal izaç ão se reserva o direito de vistor iar  a  
obra a  qualquer tempo, mediante solic itação ou não da c onstrutora.

São de responsabi l idade da construtora a  manutenção e conservação dos d
mais bens da escola,  diretamente envolvid os nos t
a substi tuição deles em caso de acid entes  durante o transcurso, até o  devido receb
mento da obra.  

Também é obrigatória a manutenção no c anteiro de obras de conjunto compl
to de cópias of iciais  de todas  as pranchas d o projeto executivo,  devendo ser  substit
ídas quand o estragadas ou i leg íveis.

Toda e qualquer alteração de projeto,  se necessária e aprovada pelo respons
vel  técnico em conjunto com o responsável  da obra e  da f iscal ização,  deverá ser 
pontada,  a lém do diár io de obras, nas pranchas para poster ior correção e arquiv
mento.  

Todo o per ímetro da obra será devidamente fechado por tapume de proteção, 
com portão de entrada de materiais  e portão de entrada de serviços,  protegidos por 
chave,  c om controle r igoroso do acesso as instalações.

Junto aos portões de acesso serão insta
ponsabi l idade técnica  e materiais  e a placa de identif icação da obra.

Os restos e entulhos  de materiais  oriundos da obra deverão ser  devidamente 
condicionados em contêineres apropriados e retirados diar iamente.

 

4. MOVIMENTO DE TERRA 

Antes do início da marcação 
verá ser r igorosamente l impo de toda a sujeira superf ic ial  e mater ia is  orgânicos,  em 
toda a  extensão, com o descarte regular destes mater iais .
 O descarte de mater iais  deverá ser executado em acordo com o Plano de 
Gerenciamento de Resíduos,  devidamente aprovado pela Secretaria  Municipal  de 
Meio Ambiente,  Pesca,  Proteção Animal e Agricultura,  solic itado pela c onstrutora 
quando do recebimen to da ordem de serviço 
 As escavações das fundações serão fei tas de forma manual ou mecanizada,  
conforme projeto de implantação
quatro (4) f iadas de blocos  grês
blocos de implantação para o fechamento de contenção do aterro dos  prédios, em 
conjunto com estacas moldadas in  loco no per ímetro e  nas  áreas internas de acordo 
com o projeto estrutural.  
 A profundidade da vala per imetral  da fundação é medida a 
aterro,  em relação ao nível  zero do passeio público.  Este n ível  do passeio públ ico está 
relac ion ado com o nível do c entro da pista de rolamento da Aven ida Mariluz.
 A marcação do nivelamento deverá ser  f iscal izada pelo responsável  pelo 
projeto, conjuntamente com o respons ável pela execução,  antes do início dos 
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A obra só terá in íc io com a ordem de serviço l iberada pela SME
condicionada à apresentação da ART ou RRT da execução dos  serviços emit ida pelo 
responsável técnico da construtora.  

pelo projeto e  a  f iscal izaç ão se reserva o direito de vistor iar  a  
tempo, mediante solic itação ou não da c onstrutora.

São de responsabi l idade da construtora a  manutenção e conservação dos d
mais bens da escola,  diretamente envolvid os nos trabalh os da construção

em caso de acid entes  durante o transcurso, até o  devido receb

Também é obrigatória a manutenção no c anteiro de obras de conjunto compl
to de cópias of iciais  de todas  as pranchas d o projeto executivo,  devendo ser  substit

as ou i leg íveis.  

Toda e qualquer alteração de projeto,  se necessária e aprovada pelo respons
vel  técnico em conjunto com o responsável  da obra e  da f iscal ização,  deverá ser 
pontada,  a lém do diár io de obras, nas pranchas para poster ior correção e arquiv

Todo o per ímetro da obra será devidamente fechado por tapume de proteção, 
com portão de entrada de materiais  e portão de entrada de serviços,  protegidos por 
chave,  c om controle r igoroso do acesso as instalações.  

Junto aos portões de acesso serão instaladas as  placas  de iden tificação de re
ponsabi l idade técnica  e materiais  e a placa de identif icação da obra.

Os restos e entulhos  de materiais  oriundos da obra deverão ser  devidamente 
condicionados em contêineres apropriados e retirados diar iamente.

 

ntes do início da marcação da obra para as escavações iniciais ,  o terreno d
verá ser r igorosamente l impo de toda a sujeira superf ic ial  e mater ia is  orgânicos,  em 
toda a  extensão, com o descarte regular destes mater iais .  

mater iais  deverá ser executado em acordo com o Plano de 
Gerenciamento de Resíduos,  devidamente aprovado pela Secretaria  Municipal  de 
Meio Ambiente,  Pesca,  Proteção Animal e Agricultura,  solic itado pela c onstrutora 
quando do recebimen to da ordem de serviço para o início dos trabalhos .

As escavações das fundações serão fei tas de forma manual ou mecanizada,  
conforme projeto de implantação da obra.   A profundidade média de escavação é de 
quatro (4) f iadas de blocos  grês,  constituída de uma vala  contínua no per

implantação para o fechamento de contenção do aterro dos  prédios, em 
conjunto com estacas moldadas in  loco no per ímetro e  nas  áreas internas de acordo 

 
A profundidade da vala per imetral  da fundação é medida a 

aterro,  em relação ao nível  zero do passeio público.  Este n ível  do passeio públ ico está 
relac ion ado com o nível do c entro da pista de rolamento da Aven ida Mariluz.

A marcação do nivelamento deverá ser  f iscal izada pelo responsável  pelo 
rojeto, conjuntamente com o respons ável pela execução,  antes do início dos 
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de serviço l iberada pela SMED, devidamente 
condicionada à apresentação da ART ou RRT da execução dos  serviços emit ida pelo 

pelo projeto e  a  f iscal izaç ão se reserva o direito de vistor iar  a  
tempo, mediante solic itação ou não da c onstrutora.  

São de responsabi l idade da construtora a  manutenção e conservação dos de-
rabalh os da construção, bem como 

em caso de acid entes  durante o transcurso, até o  devido recebi-

Também é obrigatória a manutenção no c anteiro de obras de conjunto comple-
to de cópias of iciais  de todas  as pranchas d o projeto executivo,  devendo ser  substitu-

Toda e qualquer alteração de projeto,  se necessária e aprovada pelo responsá-
vel  técnico em conjunto com o responsável  da obra e  da f iscal ização,  deverá ser a -
pontada,  a lém do diár io de obras, nas pranchas para poster ior correção e arquiva-

Todo o per ímetro da obra será devidamente fechado por tapume de proteção, 
com portão de entrada de materiais  e portão de entrada de serviços,  protegidos por 

ladas as  placas  de iden tificação de res-
ponsabi l idade técnica  e materiais  e a placa de identif icação da obra.  

Os restos e entulhos  de materiais  oriundos da obra deverão ser  devidamente 
condicionados em contêineres apropriados e retirados diar iamente.  

da obra para as escavações iniciais ,  o terreno de-
verá ser r igorosamente l impo de toda a sujeira superf ic ial  e mater ia is  orgânicos,  em 

mater iais  deverá ser executado em acordo com o Plano de 
Gerenciamento de Resíduos,  devidamente aprovado pela Secretaria  Municipal  de 
Meio Ambiente,  Pesca,  Proteção Animal e Agricultura,  solic itado pela c onstrutora 

para  o início dos trabalhos .  
As escavações das fundações serão fei tas de forma manual ou mecanizada,  

da obra.   A profundidade média de escavação é de 
,  constituída de uma vala  contínua no perímetro dos  

implantação para o fechamento de contenção do aterro dos  prédios, em 
conjunto com estacas moldadas in  loco no per ímetro e  nas  áreas internas de acordo 

A profundidade da vala per imetral  da fundação é medida a part ir  do nível  de 
aterro,  em relação ao nível  zero do passeio público.  Este n ível  do passeio públ ico está 
relac ion ado com o nível do c entro da pista de rolamento da Aven ida Mariluz.  

A marcação do nivelamento deverá ser  f iscal izada pelo responsável  pelo 
rojeto, conjuntamente com o respons ável pela execução,  antes do início dos 
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trabalhos da obra.  
 Para o reaterro deverá ser  ut i l izado o próprio mater ial  ret irado, l impo e l ivre 
de entulhos e mater ial  orgân ico,  não podendo, sob hipótese nenhuma, ser uti l izado
mater ial  or iundo da demolição.
 O aterro do quadro da obra 
acima do nível zero do passeio públ ico.
assim at ingindo o n ível de projeto de 1 ,08 m. O aterro do te
m acima do nível  zero do passei  públ ico.

 

5 .  FUNDAÇÕES E IMPERMEABILIZAÇÕES
 As fundações serão constituídas de 
perimetral  por  sapatas corridas de blocos de grés,  com 
tro dos prédios.  
 Junto as juntas de dilatação do prédio,  as fundações serão de sapatas de co
creto armado.  
 As microestacas  do prédio terão profundidade méd ia de três metros  (3 ,00 m),  
com diâmetro de tr inta cent ímetros (0,3
ferros  dez mil ímetros (10 mm),
galhões deverão ter uma sobra acima da cabeça da estaca de c inquenta centímetros 
(0,50 m) para a armação dos  blocos de acabamento. 
croestacas será composta por estr ibos de c inco mil ímetros (5 mm), espaçados a cada 
quinze centímetros (15 cm).
 As vigas de baldrame serão assentadas  sobre os  blocos das  microestacas,  d e 
acordo com as d imensões do projeto
serão engastados nas  microestacas.
 Os reservatórios  externos serão apoiados sobre um radier  estaqueado com 4 
(quatro) microestacas. As microestacas deverão estar  local izadas próximos aos  rese
vatór ios,  conforme local ização em projeto.
 As formas serão gravateadas em sarrafos de cinco centímetros  (0,05 m), num 
distanciamento máximo de quarenta centímetr
às disposições e  dimensões do projeto estrutural  com recobrimento mínimo de cin co 
centímetros (0,05 m).  A de
concretagem.  
 O concreto a s er  usado deverá ter  cara
(do inglês featurecompressionknow 
turado com adit ivo químic o para impermeabi l ização pela reação com o cimento d
rante o processo de hidratação dando or igem a substâncias  minerais  que bloqueiam a 
rede capi lar .   
 O contrapiso deverá ser armado, com malha Q92,  quatro v írgula dois
tros (4,2  mm), com espaça
soldada,  sobre o aterro,  devidamente api loado e coberto por lona preta em toda a  
extensão, com espessura de sete cent ímetros (0,0 7 m).  
 As vigas de baldrame devem s er  total
demãos de emulsão asfált ica,  em toda a extensão, faces interna e externa e superf
cie superior.  As demãos deverão ser apl icada
outra  horizontal,  e as sim sucessivamente,  observando
 A apl icaç ão da membrana de produto asfá lt ico só será  executada após a  l imp
za e preparação da superfíc ie,  sendo ret iradas 
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Para o reaterro deverá ser  ut i l izado o próprio mater ial  ret irado, l impo e l ivre 
de entulhos e mater ial  orgân ico,  não podendo, sob hipótese nenhuma, ser uti l izado
mater ial  or iundo da demolição.  

do quadro da obra terá  altura  de noventa e cinc o cen tímetros  (0,95 m) 
acima do nível zero do passeio públ ico. E sobre ele será feito o contrapiso e piso,  
assim at ingindo o n ível de projeto de 1 ,08 m. O aterro do terreno terá altura de 
m acima do nível  zero do passei  públ ico.  

5. FUNDAÇÕES E IMPERMEABILIZAÇÕES 
As fundações serão constituídas de blocos  de microestacas,  com fechamen to 

metral  por  sapatas corridas de blocos de grés,  com quatro (04) f iadas no 

Junto as juntas de dilatação do prédio,  as fundações serão de sapatas de co

As microestacas  do prédio terão profundidade méd ia de três metros  (3 ,00 m),  
com diâmetro de tr inta cent ímetros (0,30 m).  As microestacas ser
ferros  dez mil ímetros (10 mm), quatro (04) vergalhões por estaca no prédio. Os ve
galhões deverão ter uma sobra acima da cabeça da estaca de c inquenta centímetros 
(0,50 m) para a armação dos  blocos de acabamento. A  armadura transversal  

será composta por estr ibos de c inco mil ímetros (5 mm), espaçados a cada 
quinze centímetros (15 cm).  

As vigas de baldrame serão assentadas  sobre os  blocos das  microestacas,  d e 
acordo com as d imensões do projeto e os pilares das coberturas de v i
serão engastados nas  microestacas.  

Os reservatórios  externos serão apoiados sobre um radier  estaqueado com 4 
(quatro) microestacas. As microestacas deverão estar  local izadas próximos aos  rese
vatór ios,  conforme local ização em projeto.  

as serão gravateadas em sarrafos de cinco centímetros  (0,05 m), num 
distanciamento máximo de quarenta centímetros (0,40 m).  As armaduras obede
às disposições e  dimensões do projeto estrutural  com recobrimento mínimo de cin co 
centímetros (0,05 m).  A desforma só será  feita  num prazo mínimo de três  dias  após a 

O concreto a s er  usado deverá ter  característica de resistência a com
featurecompressionknow – fck) mínima de tr inta megapascal (30Mpa),  mi

químic o para impermeabi l ização pela reação com o cimento d
rante o processo de hidratação dando or igem a substâncias  minerais  que bloqueiam a 

O contrapiso deverá ser armado, com malha Q92,  quatro v írgula dois
espaçamento de quinze por quinze centímetros (0,15 x 0,15 m),  

soldada,  sobre o aterro,  devidamente api loado e coberto por lona preta em toda a  
extensão, com espessura de sete cent ímetros (0,0 7 m).   

As vigas de baldrame devem s er  totalmente impermeabil izadas com
demãos de emulsão asfált ica,  em toda a extensão, faces interna e externa e superf
cie superior.  As demãos deverão ser apl icadas em sentidos inversos,  uma ver
outra  horizontal,  e as sim sucessivamente,  observando-se o tempo de c ura do produt

A apl icaç ão da membrana de produto asfá lt ico só será  executada após a  l imp
za e preparação da superfíc ie,  sendo ret iradas todas  as imperfeições e protube
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Para o reaterro deverá ser  ut i l izado o próprio mater ial  ret irado, l impo e l ivre 
de entulhos e mater ial  orgân ico,  não podendo, sob hipótese nenhuma, ser uti l izado 

noventa e cinc o cen tímetros  (0,95 m) 
E sobre ele será feito o contrapiso e piso,  

rreno terá altura de 0,96 

croestacas,  com fechamen to 
atro (04) f iadas no per íme-

Junto as juntas de dilatação do prédio,  as fundações serão de sapatas de con-

As microestacas  do prédio terão profundidade méd ia de três metros  (3 ,00 m),  
As microestacas serão armadas com 

quatro (04) vergalhões por estaca no prédio. Os ver -
galhões deverão ter uma sobra acima da cabeça da estaca de c inquenta centímetros 

armadura transversal  das mi-
será composta por estr ibos de c inco mil ímetros (5 mm), espaçados a cada 

As vigas de baldrame serão assentadas  sobre os  blocos das  microestacas,  d e 
s  pi lares das coberturas de v idro aramado 

Os reservatórios  externos serão apoiados sobre um radier  estaqueado com 4 
(quatro) microestacas. As microestacas deverão estar  local izadas próximos aos  reser -

as serão gravateadas em sarrafos de cinco centímetros  (0,05 m), num 
os (0,40 m).  As armaduras obedecerão 

às disposições e  dimensões do projeto estrutural  com recobrimento mínimo de cin co 
sforma só será  feita  num prazo mínimo de três  dias  após a 

cterística de resistência a compressão 
) mínima de tr inta megapascal (30Mpa),  mis -

químic o para impermeabi l ização pela reação com o cimento du-
rante o processo de hidratação dando or igem a substâncias  minerais  que bloqueiam a 

O contrapiso deverá ser armado, com malha Q92,  quatro v írgula dois  mil íme-
mento de quinze por quinze centímetros (0,15 x 0,15 m),  

soldada,  sobre o aterro,  devidamente api loado e coberto por lona preta em toda a  

mente impermeabil izadas com duas (02) 
demãos de emulsão asfált ica,  em toda a extensão, faces interna e externa e superfí -

s  em sentidos inversos,  uma vert ical ,  
se  o tempo de c ura do produto.   

A apl icaç ão da membrana de produto asfá lt ico só será  executada após a  l impe-
todas  as imperfeições e protuberâncias. 
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Esta membran a de proteção deverá ser  cuidadosamente preservada após a apl icação,  
evitando-se trânsito ou depósito de objeto
tenção d a integridade da mesma. 
 Após a execução das lajes,  toda a superf íc ie da base da fundação deverá ser 
perfeitamente n ivelada,  l impa e impermeabi l izada antes do início de marcaç
naria das  paredes.  
 

6. ALVENARIA 

As alvenarias serão executadas em t i jolos de seis  furos,  com resistência mínima 
a compressão de dois  vírgula cinco megapascal (2,5 Mpa) e dimensões de forma a g
rantir  a  espessura das paredes  propostas  no projeto a
argamassa de cimen to e areia, traço um por c inco (1 :  5),  com adição de aglomerante,  
obedecendo f ielmente às dimensões e al inhamentos. Deverão apresentar prumo e  
al inhamento perfeitos,  f iadas n iveladas e espessuras de juntas (m
metro) c ompatíveis  c om o mater ial  ut i l izado e detalhes de projet

Para as paredes c onstituí
dendo o preconizado na NBR 8545.  Deverão ser  ut i l izados blocos cerâmicos com 6 
furos,  de 1ª  qualidade, nas dimensões 140x190x29
deverão se enquadrar  nas NBR 6461, 7171  e  8042

A amarração d os painéis  de alvenaria será fei ta pelo concreto dos pi lares,  em 
todos os enc ontros e cantos,  conforme distribuição no projeto 
sa das cinco pr imeiras f iadas de todas as paredes,  inclusive n o reboco, deverá conter  
impermeabil izante.  

Todas as alvenarias serão reforçadas com a introdução de elementos estrut
rais  (tais  como pi laretes,  c intas,  vergas,  etc) segundo 

 
  Todos os vãos terão,  em sua parte superior  e i

concreto armado (10x10cm),  com apoio de 30 cm para cada lado e ferrag em 
mínima de 80 (oitenta) kg/m3. Quando a  distância entre aberturas for infer ior a  
1,00 m as vergas serão cont ínuas.  Nos casos em que os pi lares estejam 
próximos dos vãos das  esquadrias ,  a armadura das vergas será solidar izada a  
uma espera deixada nos pilares;

  Quando não houver indicação no projeto de estrutura,  as alvenarias  serão 
reforçadas com pi laretes quando estas ultrapassarem compr imento de 5 m. e  
com cintas de amarração quando ultrapassarem altura de 3  m. 

  As paredes indicadas em plantas deverão ter  cintas de concreto;  e
  Os elementos estruturais  de reforço das alvenarias serão 

concreto com traç o ensaiado e controlado com 25 MPa.

 

7.  ESTRUTURA 

Serão observadas  e  obedecidas  r igorosamente todas as  part icularidad es do 
projeto estrutural  e arquitetônico, a f im de que haja perfeita c oncordância na exec
ção dos serviços.  

Nenhum conjunto de elementos estruturais  poderá ser concretado sem a prévia 
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Esta membran a de proteção deverá ser  cuidadosamente preservada após a apl icação,  
se trânsito ou depósito de objetos sobre esta lâmina para a devi

enção d a integridade da mesma.  
Após a execução das lajes,  toda a superf íc ie da base da fundação deverá ser 

perfeitamente n ivelada,  l impa e impermeabi l izada antes do início de marcaç

As alvenarias serão executadas em t i jolos de seis  furos,  com resistência mínima 
a compressão de dois  vírgula cinco megapascal (2,5 Mpa) e dimensões de forma a g
rantir  a  espessura das paredes  propostas  no projeto arquitetônico,  assentad os com 
argamassa de cimen to e areia, traço um por c inco (1 :  5),  com adição de aglomerante,  
obedecendo f ielmente às dimensões e al inhamentos. Deverão apresentar prumo e  
al inhamento perfeitos,  f iadas n iveladas e espessuras de juntas (m
metro) c ompatíveis  c om o mater ial  ut i l izado e detalhes de projet

Para as paredes c onstituídas de bloco cerâmico deverão ser  executadas ate
dendo o preconizado na NBR 8545.  Deverão ser  ut i l izados blocos cerâmicos com 6 

qualidade, nas dimensões 140x190x290 mm e 115x190x190 mm
deverão se enquadrar  nas NBR 6461, 7171  e  8042 

A amarração d os painéis  de alvenaria será fei ta pelo concreto dos pi lares,  em 
todos os enc ontros e cantos,  conforme distribuição no projeto estrutural .  A argama
sa das cinco pr imeiras f iadas de todas as paredes,  inclusive n o reboco, deverá conter  

Todas as alvenarias serão reforçadas com a introdução de elementos estrut
rais  (tais  como pi laretes,  c intas,  vergas,  etc) segundo os seguintes  cr itérios :

Todos os vãos terão,  em sua parte superior  e infer ior,  vergas pré
concreto armado (10x10cm),  com apoio de 30 cm para cada lado e ferrag em 
mínima de 80 (oitenta) kg/m3. Quando a  distância entre aberturas for infer ior a  

,00 m as vergas serão cont ínuas.  Nos casos em que os pi lares estejam 
próximos dos vãos das  esquadrias ,  a armadura das vergas será solidar izada a  
uma espera deixada nos pilares;  
Quando não houver indicação no projeto de estrutura,  as alvenarias  serão 

adas com pi laretes quando estas ultrapassarem compr imento de 5 m. e  
com cintas de amarração quando ultrapassarem altura de 3  m. 
As paredes indicadas em plantas deverão ter  cintas de concreto;  e
Os elementos estruturais  de reforço das alvenarias serão executados em 
concreto com traç o ensaiado e controlado com 25 MPa.  

Serão observadas  e  obedecidas  r igorosamente todas as  part icularidad es do 
projeto estrutural  e arquitetônico, a f im de que haja perfeita c oncordância na exec

Nenhum conjunto de elementos estruturais  poderá ser concretado sem a prévia 
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Esta membran a de proteção deverá ser  cuidadosamente preservada após a apl icação,  
s  sobre esta lâmina para a devida manu-

Após a execução das lajes,  toda a superf íc ie da base da fundação deverá ser 
perfeitamente n ivelada,  l impa e impermeabi l izada antes do início de marcação e alve-

As alvenarias serão executadas em t i jolos de seis  furos,  com resistência mínima 
a compressão de dois  vírgula cinco megapascal (2,5 Mpa) e dimensões de forma a ga-

rquitetônico,  assentad os com 
argamassa de cimen to e areia, traço um por c inco (1 :  5),  com adição de aglomerante,  
obedecendo f ielmente às dimensões e al inhamentos. Deverão apresentar prumo e  
al inhamento perfeitos,  f iadas n iveladas e espessuras de juntas (máxima de um centí-
metro) c ompatíveis  c om o mater ial  ut i l izado e detalhes de projeto.  

deverão ser  executadas aten-
dendo o preconizado na NBR 8545.  Deverão ser  ut i l izados blocos cerâmicos com 6 

e 115x190x190 mm. Os t i jolos 

A amarração d os painéis  de alvenaria será fei ta pelo concreto dos pi lares,  em 
estrutural .  A argamas-

sa das cinco pr imeiras f iadas de todas as paredes,  inclusive n o reboco, deverá conter  

Todas as alvenarias serão reforçadas com a introdução de elementos estrutu-
os seguintes  cr itérios :  

nfer ior,  vergas pré-moldadas de 
concreto armado (10x10cm),  com apoio de 30 cm para cada lado e ferrag em 
mínima de 80 (oitenta) kg/m3. Quando a  distância entre aberturas for infer ior a  

,00 m as vergas serão cont ínuas.  Nos casos em que os pi lares estejam 
próximos dos vãos das  esquadrias ,  a armadura das vergas será solidar izada a  

Quando não houver indicação no projeto de estrutura,  as alvenarias  serão 
adas com pi laretes quando estas ultrapassarem compr imento de 5 m. e  

com cintas de amarração quando ultrapassarem altura de 3  m.  
As paredes indicadas em plantas deverão ter  cintas de concreto;  e  

executados em 

Serão observadas  e  obedecidas  r igorosamente todas as  part icularidad es do 
projeto estrutural  e arquitetônico, a f im de que haja perfeita c oncordância na execu-

Nenhum conjunto de elementos estruturais  poderá ser concretado sem a prévia 
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e minuciosa verif icação, por  parte da cons trutora e  da fiscal ização e/ou o responsável  
pelo projeto,  das  d isposições,  d imensões,  l igações e escoramentos das  formas e a
maduras correspondentes, bem como do exame da correta colocação da canalização 
elétrica, redes,  hidráulica,  sanitár ia  e prevenção contra  incêndio que eventualmente 
serão embutidas.  

As passagens de tubos e dutos através de vigas  e outros elementos estruturais  
deverão obedecer r igorosamente ao projeto, não sendo permit ida mudança em suas  
posições.  Sempre que necessár io,  será ver if icada a impermeabi l ização nas  juntas dos 
elementos embutidos.  

As lajes do átr io,  parte do saguão, or ientação, direção, recepção, almoxarifado,
bases dos reservatór ios e as marquises serão montadas como lajes  maciç as, com e
pessura e  armaduras  conforme projetos arquitetônico e estrutural.  As  demais la jes 
serão pré-moldadas com vigotas protendidas,
tela soldada nervurada, Q-

Na montagem das  armaduras,  constituídas por vergalhões de aço do tipo e b
tolas especif icados em projeto,  será ut i l izado arame recozido número dezoito (18),  
em laçada dupla.  O recobrimen to das  armad
será especi ficado em projeto.

Para manter  o pos icionamento das armad uras e durante as operações de mo
tagem, lançamento e adensamento do concreto,  é permit id o o uso de f ixadores e e
paçadores de pvc ,  do inglês pvc
tido o recobrimento mínimo acima refer ido,  e que essas peças sejam totalmente e
volvidas pelo concreto,  de modo a não provocarem manchas ou deter ioração nas  s
perf íc ies externas.  

As vergas  de todas as es
da viga de amarração da laje e largura igual à alvenaria  bruta.  Nas janelas a contra  
verga terá trespasse mínimo de tr inta centímetros (0,30 m),  ou até o encontro dos 
pi lares laterais,  quando for  o caso.

As barras de aço deverão ser  convenientemente l impas de qualquer s ubstância 
prejudic ial  à  ad erência,  fora  das respect ivas formas,  ret irando
almente causadas  pela oxidaç ão. O  concreto d everá ser  depositado nas  formas, d ir
tamente em sua posição f inal e não deverá f lu ir  de man eira a provocar sua segreg
ção. No caso de pi lares, para evitar  formação de vazios, antes da aplicação do concr
to deve-se colocar  na forma (na base do pilar)  uma argamassa de c imento e areia 
sando o mesmo fator água
(0,03 a 0,04 m) de a ltura.  

A queda vert ical  l ivre além de dois  metros (2,00 m) não será  permitida.  A uti l
zação de tremonha (tubo com funi l) é recomendável.  O lançamento será contín uo e  
conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do co
creto.   

Uma vez iniciada o lançamento do concreto de um lance,  a operação deverá ser  
contínua e somente terminada nas juntas preestabelecidas. Por  outro lado, a oper
ção de lançamento d everá 
mínimo possível .  

Sobre as paredes de alvenaria será executada uma viga de amarração, arrem
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e minuciosa verif icação, por  parte da cons trutora e  da fiscal ização e/ou o responsável  
pelo projeto,  das  d isposições,  d imensões,  l igações e escoramentos das  formas e a

espondentes, bem como do exame da correta colocação da canalização 
elétrica, redes,  hidráulica,  sanitár ia  e prevenção contra  incêndio que eventualmente 

As passagens de tubos e dutos através de vigas  e outros elementos estruturais  
obedecer r igorosamente ao projeto, não sendo permit ida mudança em suas  

posições.  Sempre que necessár io,  será ver if icada a impermeabi l ização nas  juntas dos 

As lajes do átr io,  parte do saguão, or ientação, direção, recepção, almoxarifado,
bases dos reservatór ios e as marquises serão montadas como lajes  maciç as, com e
pessura e  armaduras  conforme projetos arquitetônico e estrutural.  As  demais la jes 

as com vigotas protendidas, blocos de enchimento de cerâmica e 
- 138 (#10 x 10 cm),  diâmetro do f io de 4,2 mm.

Na montagem das  armaduras,  constituídas por vergalhões de aço do tipo e b
tolas especif icados em projeto,  será ut i l izado arame recozido número dezoito (18),  
em laçada dupla.  O recobrimen to das  armaduras de distr ibuição,  montagem e estr ibos, 

especi ficado em projeto.  

Para manter  o pos icionamento das armad uras e durante as operações de mo
tagem, lançamento e adensamento do concreto,  é permit id o o uso de f ixadores e e
paçadores de pvc ,  do inglês pvc–polyvinylchloryde ,  ou s imi lar ,  desde que f ique gara
tido o recobrimento mínimo acima refer ido,  e que essas peças sejam totalmente e
volvidas pelo concreto,  de modo a não provocarem manchas ou deter ioração nas  s

As vergas  de todas as esquadrias  serão formadas pelo prolongamento vert ical  
da viga de amarração da laje e largura igual à alvenaria  bruta.  Nas janelas a contra  
verga terá trespasse mínimo de tr inta centímetros (0,30 m),  ou até o encontro dos 
pi lares laterais,  quando for  o caso.  

As barras de aço deverão ser  convenientemente l impas de qualquer s ubstância 
prejudic ial  à  ad erência,  fora  das respect ivas formas,  ret irando-se as  camadas event
almente causadas  pela oxidaç ão. O  concreto d everá ser  depositado nas  formas, d ir

posição f inal e não deverá f lu ir  de man eira a provocar sua segreg
ção. No caso de pi lares, para evitar  formação de vazios, antes da aplicação do concr

se colocar  na forma (na base do pilar)  uma argamassa de c imento e areia 
sando o mesmo fator água e cimento do concreto, com três a quatro centímetros  

 

A queda vert ical  l ivre além de dois  metros (2,00 m) não será  permitida.  A uti l
zação de tremonha (tubo com funi l) é recomendável.  O lançamento será contín uo e  

forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do co

Uma vez iniciada o lançamento do concreto de um lance,  a operação deverá ser  
contínua e somente terminada nas juntas preestabelecidas. Por  outro lado, a oper
ção de lançamento d everá ser ta l  que o efeito de retração inic ial  do concreto seja o 

Sobre as paredes de alvenaria será executada uma viga de amarração, arrem
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e minuciosa verif icação, por  parte da cons trutora e  da fiscal ização e/ou o responsável  
pelo projeto,  das  d isposições,  d imensões,  l igações e escoramentos das  formas e ar -

espondentes, bem como do exame da correta colocação da canalização 
elétrica, redes,  hidráulica,  sanitár ia  e prevenção contra  incêndio que eventualmente 

As passagens de tubos e dutos através de vigas  e outros elementos estruturais  
obedecer r igorosamente ao projeto, não sendo permit ida mudança em suas  

posições.  Sempre que necessár io,  será ver if icada a impermeabi l ização nas  juntas dos 

As lajes do átr io,  parte do saguão, or ientação, direção, recepção, almoxarifado,  
bases dos reservatór ios e as marquises serão montadas como lajes  maciç as, com es-
pessura e  armaduras  conforme projetos arquitetônico e estrutural.  As  demais la jes 

locos de enchimento de cerâmica e 
138 (#10 x 10 cm),  diâmetro do f io de 4,2 mm. 

Na montagem das  armaduras,  constituídas por vergalhões de aço do tipo e bi -
tolas especif icados em projeto,  será ut i l izado arame recozido número dezoito (18),  

o,  montagem e estr ibos, 

Para manter  o pos icionamento das armad uras e durante as operações de mon-
tagem, lançamento e adensamento do concreto,  é permit id o o uso de f ixadores e es -

,  ou s imi lar ,  desde que f ique garan-
t ido o recobrimento mínimo acima refer ido,  e que essas peças sejam totalmente en-
volvidas pelo concreto,  de modo a não provocarem manchas ou deter ioração nas  su-

quadrias  serão formadas pelo prolongamento vert ical  
da viga de amarração da laje e largura igual à alvenaria  bruta.  Nas janelas a contra  
verga terá trespasse mínimo de tr inta centímetros (0,30 m),  ou até o encontro dos 

As barras de aço deverão ser  convenientemente l impas de qualquer s ubstância 
se as  camadas eventu-

almente causadas  pela oxidaç ão. O  concreto d everá ser  depositado nas  formas, d ire-
posição f inal e não deverá f lu ir  de man eira a provocar sua segrega-

ção. No caso de pi lares, para evitar  formação de vazios, antes da aplicação do concre-
se colocar  na forma (na base do pilar)  uma argamassa de c imento e areia u-

e cimento do concreto, com três a quatro centímetros  

A queda vert ical  l ivre além de dois  metros (2,00 m) não será  permitida.  A uti l i -
zação de tremonha (tubo com funi l) é recomendável.  O lançamento será contín uo e  

forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do con-

Uma vez iniciada o lançamento do concreto de um lance,  a operação deverá ser  
contínua e somente terminada nas juntas preestabelecidas. Por  outro lado, a opera-

ser ta l  que o efeito de retração inic ial  do concreto seja o 

Sobre as paredes de alvenaria será executada uma viga de amarração, arrema-
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tada com la je pré-moldada. A gofragem das cintas deverá obedecer a um distanci
mento máximo de quarenta c
cinco centímetros (0,05 m).

Antes do lançamento do concreto,  deverá ser solic i tada uma vistoria pela f isc
l ização e/ou o responsável  pelo projeto das armaduras e insta lações.  O c oncreto das 
vigas e c intas deverá ser  feito em um único lançamento. O  concreto d ever
resistência de tr inta megapascal  (30

 

8.  COBERTURA 

A cobertura do telhado dos b loc os laterais  será em telhas de f ibrocime
to tipo ondulada seis  mil ímetros (6 mm), com caimento 
nico e calhas, estruturado em tesouras de madeira de le i  apoiadas nas vigas,  c intas e  
lajes de concreto.  A proteção de plat ibanda e algerozes em alumínio,  com incl in ação, 
corte e  trespasse c onforme detalhado em projeto.

Os algerozes,  rufos  e calhas serão de alumínio 
trespasse conforme detalhado em projeto.  
dade com caimento em direção aos tubos de queda pluvia is  conforme projeto espec
fico.   O uso de s i l icone nos eleme
verá ser  ev itado. Os algerozes  devem ficar embut idos nas paredes,  com reboco de  
acabamento.  

Toda a madeira empregada será em eucalipto branco,  tratado.  Deverá ser  
apresentada perfeitamente desempenada, reta
lascas,  nós,  carunchos e outros defeitos . No caso da necessidade de a lteração deverá 
ser previamente discutida com a f iscal ização 
execução.  

As descidas de queda pluvial  ser
150 e 200mm de diâmetro,  destinad o à condução das águas pluviais  do s istema de t
lhado até o s istema de drenagem ou rede públ ica de esgoto.  O tubo será  instalado de 
forma a garantir  o es coamento ef ic iente da água da ch
trações nas áreas adjacentes. A execução seguirá as  normas e diretr izes  técnicas para 
s istemas de drenagem, assegurando o funcionamento adequado da instalação.

 

  Acabamento:  

O tubo deve ser  l is o internamente para garantir  o 
da água e prevenir  o acúmulo de resíduos.  Seráreal izada pintura dos tubos de queda, 
ut i l izando a mesma cor  da parede onde o elemento estiver  posicionado, conforme 
especif icado no projeto arquitetônico

 

  Conexões e Acessórios:

o  Serão uti l izados acessórios,  como c otovelos e registros,  também em PVC,  
de acordo com a necessidade do percurso d a queda pluvial .

o  As conexões devem ser compat íveis  com o diâmetro do tubo (
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moldada. A gofragem das cintas deverá obedecer a um distanci
mento máximo de quarenta centímetros (0,40 m),  com sarrafos  de largura mín ima de 
cinco centímetros (0,05 m).  

Antes do lançamento do concreto,  deverá ser solic i tada uma vistoria pela f isc
l ização e/ou o responsável  pelo projeto das armaduras e insta lações.  O c oncreto das 

tas deverá ser  feito em um único lançamento. O  concreto d ever
resistência de tr inta megapascal  (30,0 Mpa).  

A cobertura do telhado dos b loc os laterais  será em telhas de f ibrocime
to tipo ondulada seis  mil ímetros (6 mm), com caimento conforme projeto arquitet

estruturado em tesouras de madeira de le i  apoiadas nas vigas,  c intas e  
proteção de plat ibanda e algerozes em alumínio,  com incl in ação, 

corte e  trespasse c onforme detalhado em projeto.  

es,  rufos  e calhas serão de alumínio com incl inação, corte e  
trespasse conforme detalhado em projeto.  As calhas deverão ter largura e profund
dade com caimento em direção aos tubos de queda pluvia is  conforme projeto espec
fico.   O uso de s i l icone nos elementos metál icos  para vedação junto às  alvenarias d
verá ser  ev itado. Os algerozes  devem ficar embut idos nas paredes,  com reboco de  

Toda a madeira empregada será em eucalipto branco,  tratado.  Deverá ser  
apresentada perfeitamente desempenada, reta,  com cantos  vivos,  sem rachaduras,  
lascas,  nós,  carunchos e outros defeitos . No caso da necessidade de a lteração deverá 
ser previamente discutida com a f iscal ização e ao responsável  pelo projeto 

de queda pluvial  serão executadas uti l izando tubo de PVC de 
200mm de diâmetro,  destinad o à condução das águas pluviais  do s istema de t

lhado até o s istema de drenagem ou rede públ ica de esgoto.  O tubo será  instalado de 
forma a garantir  o es coamento ef ic iente da água da chuva,  evitando acúmulo e infi
trações nas áreas adjacentes. A execução seguirá as  normas e diretr izes  técnicas para 
s istemas de drenagem, assegurando o funcionamento adequado da instalação.

O tubo deve ser  l is o internamente para garantir  o 
da água e prevenir  o acúmulo de resíduos.  Seráreal izada pintura dos tubos de queda, 
ut i l izando a mesma cor  da parede onde o elemento estiver  posicionado, conforme 
especif icado no projeto arquitetônico.  

Conexões e Acessórios:  

ut i l izados acessórios,  como c otovelos e registros,  também em PVC,  
de acordo com a necessidade do percurso d a queda pluvial .

As conexões devem ser compat íveis  com o diâmetro do tubo (

 

Pá
gi

na
 1

6 

moldada. A gofragem das cintas deverá obedecer a um distancia-
entímetros (0,40 m),  com sarrafos  de largura mín ima de 

Antes do lançamento do concreto,  deverá ser solic i tada uma vistoria pela f isca-
l ização e/ou o responsável  pelo projeto das armaduras e insta lações.  O c oncreto das 

tas deverá ser  feito em um único lançamento. O  concreto d everá possuir  

A cobertura do telhado dos b loc os laterais  será em telhas de f ibrocimen-
conforme projeto arquitetô-

estruturado em tesouras de madeira de le i  apoiadas nas vigas,  c intas e  
proteção de plat ibanda e algerozes em alumínio,  com incl in ação, 

com incl inação, corte e  
As calhas deverão ter largura e profundi-

dade com caimento em direção aos tubos de queda pluvia is  conforme projeto especí -
ntos metál icos  para vedação junto às  alvenarias de-

verá ser  ev itado. Os algerozes  devem ficar embut idos nas paredes,  com reboco de  

Toda a madeira empregada será em eucalipto branco,  tratado.  Deverá ser  
,  com cantos  vivos,  sem rachaduras,  

lascas,  nós,  carunchos e outros defeitos . No caso da necessidade de a lteração deverá 
e ao responsável  pelo projeto antes da 

uti l izando tubo de PVC de 
200mm de diâmetro,  destinad o à condução das águas pluviais  do s istema de te-

lhado até o s istema de drenagem ou rede públ ica de esgoto.  O tubo será  instalado de 
uva,  evitando acúmulo e infi l -

trações nas áreas adjacentes. A execução seguirá as  normas e diretr izes  técnicas para 
s istemas de drenagem, assegurando o funcionamento adequado da instalação.  

O tubo deve ser  l is o internamente para garantir  o escoamento eficiente 
da água e prevenir  o acúmulo de resíduos.  Seráreal izada pintura dos tubos de queda, 
ut i l izando a mesma cor  da parede onde o elemento estiver  posicionado, conforme 

uti l izados acessórios,  como c otovelos e registros,  também em PVC,  
de acordo com a necessidade do percurso d a queda pluvial .  

As conexões devem ser compat íveis  com o diâmetro do tubo (150 e 
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200mm) e garantir  vedação adequada.

 

  Fixação e Suporte:
util izando suportes metálicos ou de PVC, espaçados a  cada 1 ,5 metros,  de 
forma a evitar des locamento e garantir  estabil idade durante o f luxo de água.

 

A cobertura de l igação entre os dois  blocos
as saídas posteriores dos blocos 03 e 05 serão compostas por painéis  de vidro 
rado 8mm, suportad os por uma estrutura metál ica modular
detalhados em projeto arquitetônico
gurança e durabil idade, sendo capaz de suportar  impactos e var iações térmicas,  além 
de proporcionar exc elente transparência e luminosidade no ambiente.

Nas claraboias
raios UVA e UV e serão dispostos sobre 
fixação especif ica para a espessura das placas

As estruturas metálic as de cobertura 
alumínio, com suporte para f ixação na 
duzentos mil ímetros (150 
forme detalhamento na prancha 

 

9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
 

As instalações elétr icas deverão ser exec utadas em conformidade com as 
normas da ABNT, especialmente a 
gidos pela concess ionár ia de energia elétr ica local .  O projeto executivo contempla 
toda a infraestrutura elétrica, desde a entrada de energia,  passando pelo Quadro G
ral  de Distribuição (QGD),  Centros de Distribuição (CDs),  até os circuitos terminais, 
com especificações c ompletas em pranchas técnicas e memoria is .

O projeto execut ivo de instalações elétricas contém a repartição da 
nergia,  l igados  ao medidor, 
interruptores,  quadro de distribuição geral
calização dos eletrodutos e a f iação.

A entrada de energia será subterrânea,  proven iente de uma 
exclusiva ,  a  ser executada em conjunto com o projeto da nova EMEF Rui  Barbosa
local izada na esquina da Rua Santa Rosa com a Avenida Mariluz
estação até o Quadro Geral de Distr ibuição (QGD) será real izada com 
cobre 3x70 mm² + N 1x70 mm² + PE 1x35 mm²
lados em eletrodutos de PVC Ø63,5 mm e aço galvanizado Ø65 mm
do em plan ta.  

O pr imeiro lance subterrâneo terá  
com inter l igação por  caixas de passagem estanques,  sendo a primeira e a segunda 
sob o pátio in terno, e a terceira n o saguão da escola,  junto ao 
tr ibuição (QGD). Os  trechos entre as  caixas terão
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200mm) e garantir  vedação adequada.  

Fixação e Suporte:  O tubo será f ixado à parede ou estrutura do edif íc io 
ut i l izando suportes metálicos ou de PVC, espaçados a  cada 1 ,5 metros,  de 
forma a evitar des locamento e garantir  estabil idade durante o f luxo de água.

A cobertura de l igação entre os dois  blocos paralelos
as saídas posteriores dos blocos 03 e 05 serão compostas por painéis  de vidro 

,  suportad os por uma estrutura metál ica modular,  modulação e inc linação 
detalhados em projeto arquitetônico.  O vidro temperado garante alta resistência,  s
gurança e durabil idade, sendo capaz de suportar  impactos e var iações térmicas,  além 
de proporcionar exc elente transparência e luminosidade no ambiente.

claraboias,  serão em vidro temperado 8mm, com proteç ão c ontra  
raios UVA e UV e serão dispostos sobre estrutura metál ica modular
fixação especif ica para a espessura das placas.  

As estruturas metálic as de cobertura serão montadas em uma base de 
alumínio, com suporte para f ixação na parede e apoios  formados

 mm) de diâmetro e comprimento indicado em projeto,  co
forme detalhamento na prancha 26/30 -  Detalhes da cobertura.  

9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

As instalações elétr icas deverão ser exec utadas em conformidade com as 
normas da ABNT, especialmente a NBR 5410 ,  bem como com os padrões técnic os ex
gidos pela concess ionár ia de energia elétr ica local .  O projeto executivo contempla 

elétrica, desde a entrada de energia,  passando pelo Quadro G
ral  de Distribuição (QGD),  Centros de Distribuição (CDs),  até os circuitos terminais, 
com especificações c ompletas em pranchas técnicas e memoria is .

O projeto execut ivo de instalações elétricas contém a repartição da 
nergia,  l igados  ao medidor, com localização das lâmpadas,  venti ladores,  tomadas ,  

quadro de distribuição geral  e centros de distr ibuição,
tos e a f iação.  

A entrada de energia será subterrânea,  proven iente de uma 
executada em conjunto com o projeto da nova EMEF Rui  Barbosa

Rua Santa Rosa com a Avenida Mariluz
estação até o Quadro Geral de Distr ibuição (QGD) será real izada com 
cobre 3x70 mm² + N 1x70 mm² + PE 1x35 mm² ,  com is olação HEPR/XLPE 0,6/1kV,  inst

eletrodutos de PVC Ø63,5 mm e aço galvanizado Ø65 mm

primeiro lance subterrâneo terá  vinte metros  (20,0 m) de
com inter l igação por  caixas de passagem estanques,  sendo a primeira e a segunda 
sob o pátio in terno, e a terceira n o saguão da escola,  junto ao 

trechos entre as  caixas terão comprimentos,
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f ixado à parede ou estrutura do edif íc io 
ut i l izando suportes metálicos ou de PVC, espaçados a  cada 1 ,5 metros,  de 
forma a evitar des locamento e garantir  estabil idade durante o f luxo de água.  

paralelos,  assim como as du-
as saídas posteriores dos blocos 03 e 05 serão compostas por painéis  de vidro tempe-

,  modulação e inc linação 
garante alta resistência,  se-

gurança e durabil idade, sendo capaz de suportar  impactos e var iações térmicas,  além 
de proporcionar exc elente transparência e luminosidade no ambiente.  

,  com proteç ão c ontra  
estrutura metál ica modular,  com juntas de 

serão montadas em uma base de 
os por dutos de pvc de  

mm) de diâmetro e comprimento indicado em projeto,  con-
 

As instalações elétr icas deverão ser exec utadas em conformidade com as 
,  bem como com os padrões técnic os exi -

gidos pela concess ionár ia de energia elétr ica local .  O projeto executivo contempla 
elétrica, desde a entrada de energia,  passando pelo Quadro Ge-

ral  de Distribuição (QGD),  Centros de Distribuição (CDs),  até os circuitos terminais, 
com especificações c ompletas em pranchas técnicas e memoria is .  

O projeto execut ivo de instalações elétricas contém a repartição da e-
com localização das lâmpadas,  venti ladores,  tomadas ,  

e centros de distr ibuição,  bem como a lo-

A entrada de energia será subterrânea,  proven iente de uma subestação  
executada em conjunto com o projeto da nova EMEF Rui  Barbosa ,  

Rua Santa Rosa com a Avenida Mariluz .  A der ivação da sub-
estação até o Quadro Geral de Distr ibuição (QGD) será real izada com condutores  de 

,  com is olação HEPR/XLPE 0,6/1kV,  insta-
eletrodutos de PVC Ø63,5 mm e aço galvanizado Ø65 mm ,  conforme indic a-

vinte metros  (20,0 m) de extensão,  
com inter l igação por  caixas de passagem estanques,  sendo a primeira e a segunda 
sob o pátio in terno, e a terceira n o saguão da escola,  junto ao Quadro Geral de Dis-

comprimentos, respectivamente,  de 



PREFEITURA MUNICIPAL DE IMBÉ
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

cinco metros (5,00m), quatorze metros (14,00m) e um metro (1 ,00m)
lhado na PLANTA BAIXA – 

A distribuição de energia a part ir  do 
será em configuração trifásica com neutro e  proteção (3F + N + PE).  Cada Centro de 
Distribuição (CD) será al imentado por ramal exclusivo,  protegido por dis juntor indiv
dual  no QGD, e deverá con ter barramentos de neutro (
te isolados e identif icados,  conforme determina a NBR 5410.

O Quadro Geral de Distr ibuição (QGD)
com barramentos de cobre dimensionados para suportar,  n o mínimo, 125% da corrente 
nominal do dis juntor geral pr incipa

 

 Bloco 1  

A partir  do Quadro Geral  de Distribuição (QGD),  
são conduzidos  até o Centro de distr ibuição A 
Centro de distr ibuição B (
secretaria.  Partindo do Quadro Geral de Distr ibuição (QGD)
ção (CD) recebe al imentação independente
com eletrodutos de pvc diâmetro trinta e oito mil ímetros (38,1  mm)
individualizada,  composta por dis juntor

 
  Condutores:  4x6 mm² + PE

  Eletroduto:  PVC Ø38,1 mm

  Disjuntor:  25 A  

Observações:  CDs com barramento de neutro e proteção independentes

 

Bloco 02 

A partir  do Quadro Geral  de Distribuição (QGD),
são conduzidos até o Centro de distribuição A (
local izados no corredor,  na parede do 
t indo do Quadro Geral  de Distr ibuição (QGD)
alimentação independente
pvc diâmetro trinta  e  oito 
posta por dis juntor  geral  de 

 

  Condutores:  4x10 mm² + PE

  Eletroduto:  PVC Ø38,1 mm

  Disjuntor:  32 A  

Observações:  CDs com barramento de neutro e proteção independentes
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cinco metros (5,00m), quatorze metros (14,00m) e um metro (1 ,00m)
 GERAL, PRANCHA 01/06 do projeto de Eletr ic idade

A distribuição de energia a part ir  do Quadro Geral  de Distribuição (QGD)
será em configuração trifásica com neutro e  proteção (3F + N + PE).  Cada Centro de 
Distribuição (CD) será al imentado por ramal exclusivo,  protegido por dis juntor indiv
dual  no QGD, e deverá con ter barramentos de neutro (N) e  proteção (PE) devidame
te isolados e identif icados,  conforme determina a NBR 5410.  

Quadro Geral de Distr ibuição (QGD) será do t ipo “espinha d e peixe”,  
com barramentos de cobre dimensionados para suportar,  n o mínimo, 125% da corrente 

ntor geral pr incipal  de cento e setenta e  c inco amperes (

Quadro Geral  de Distribuição (QGD),  no Bloco 1
Centro de distr ibuição A – Ares  Condicionados (

distr ibuição B (CD B) local izados no saguão, na parede do a lmoxari fado da 
Quadro Geral de Distr ibuição (QGD) cada 

recebe al imentação independente por cabos de seis  milímetros (6 mm²), 
diâmetro trinta e oito mil ímetros (38,1  mm)

composta por dis juntor geral de vinte e cinco amperes (

4x6 mm² + PE 

PVC Ø38,1 mm 

com barramento de neutro e proteção independentes

Quadro Geral  de Distribuição (QGD), no Bloco 2
Centro de distribuição A (CD A) e Centro de distribuição B (

,  na parede do Atendimento Educ acional Especial izado
Quadro Geral  de Distr ibuição (QGD) cada Centro de distr ibuição (

alimentação independente por cabos de dez milímetros  (10 mm²),  com eletrodutos de 
diâmetro trinta  e  oito mil ímetros (38,1  mm) ,  com proteção individual izada

de trinta  e dois  amperes (32 A).  

4x10 mm² + PE 

PVC Ø38,1 mm  

CDs com barramento de neutro e proteção independentes
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cinco metros (5,00m), quatorze metros (14,00m) e um metro (1 ,00m),  conforme deta-
GERAL, PRANCHA 01/06 do projeto de Eletr ic idade.  

Quadro Geral  de Distribuição (QGD)  
será em configuração trifásica com neutro e  proteção (3F + N + PE).  Cada Centro de 
Distribuição (CD) será al imentado por ramal exclusivo,  protegido por dis juntor indivi-

N)  e  proteção (PE) devidamen-

será do t ipo “espinha d e peixe”,  
com barramentos de cobre dimensionados para suportar,  n o mínimo, 125% da corrente 

amperes (175 A).   

loco 1  os cabos de energia  
Ares  Condicionados (CD A -  AC)  e  

no saguão, na parede do a lmoxari fado da 
ada Centro de distribui-

por cabos de seis  milímetros (6 mm²), 
diâmetro trinta e oito mil ímetros (38,1  mm) ,  com proteç ão 

amperes (25 A).  

com barramento de neutro e proteção independentes 

loco 2  os c abos de energia 
Centro de distribuição B (CD B) 

Atendimento Educ acional Especial izado. Par-
Centro de distr ibuição (CD) recebe 

mm²),  com eletrodutos de 
,  com proteção individual izada,  com-

CDs com barramento de neutro e proteção independentes  
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Bloco 3  

A partir  do Quadro Geral  de Distribuiç ão (QGD),
são conduzidos até o Centro de distribuição A (
local izados na Circulação Bloco 2  e  3

Part indo do Quadro Geral de
A)  recebe al imentação ind ependente
com eletrodutos de pvc diâmetro 
proteção individualizada,  

Part indo do Quadro Geral de Distr ibuição (QGD)
B)  recebe a l imentação independente
trodutos de pvc diâmetro tr inta e oito mil ímetros 
l izada, composta por dis juntor

 
  CD A 

  Condutores:  4x16 mm² + PE

  Eletroduto:  PVC Ø50,8 mm

  Disjuntor:  50 A

  CD B 

  Condutores:  4x6 mm² + PE

  Eletroduto:  PVC Ø38,1 mm

  Disjuntor:  25 A

  Observações:  Ambos os CDs com barramentos de neutro e proteção indepe
dentes 

 

Bloco 4 

A partir  do Quadro Geral  de Distr ibuição (QGD),
são conduzidos até o Centro de distr ibuição A (
parede da Supervisão,  Centro de distr ibuição B (
C) localizados na cozinha,  na parede 

Part indo do Quadro Geral de Distr ibuição (QGD)
A)  recebe alimentação independente
trodutos de pvc diâmetro 
l izada, composta por dis juntor

Part indo do Quadro Geral de Distr ibuição (QGD)
B)  recebe al imentação independente
com eletrodutos de pvc diâmetro 
proteção individual izada,  
(63 A).  
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Quadro Geral  de Distribuiç ão (QGD), no Bloco 
Centro de distribuição A (CD A) e Centro de distribuição B (

Circulação Bloco 2  e  3,  na parede a Sala 12 .   

Quadro Geral de Distribuição (QGD) o Centro de distr ibuição A (CD 
recebe al imentação ind ependente por cabos de dezesseis  

diâmetro cinquenta vírgula oito mil ímetros (
,  composta por dis juntor  geral  de cinquenta 

Quadro Geral de Distr ibuição (QGD) o Centro de distr ibuição B (CD 
recebe a l imentação independente por cabos de seis  mil ímetros (

diâm etro tr inta e oito mil ímetros (38,1  mm) ,  com proteção individu
composta por dis juntor g eral de vinte e cinco amperes (2 5

4x16 mm² + PE 

PVC Ø50,8 mm 

50 A 

4x6 mm² + PE 

PVC Ø38,1 mm 

25 A  

Observações:  Ambos os CDs com barramentos de neutro e proteção indepe

Quadro Geral  de Distr ibuição (QGD), no Bloco 
Centro de distr ibuição A (CD A), local izado
Centro de distr ibuição B (CD B)  e Centro de distribuição C (

,  na parede do refeitór io.  

Quadro Geral de Distr ibuição (QGD) o Centro de distr ibuição A (CD 
recebe alimentação independente por cabos de dez mil ímetros (

diâm etro trinta e oito milímetros (38,1  mm) ,  com proteção individu
composta por dis juntor g eral de tr inta e dois  amperes (32

Quadro Geral de Distr ibuição (QGD) o Centro de
recebe al imentação independente por cabos de dezesseis  

diâmetro cinquenta vírgula oito mil ímetros (
,  composta por d is juntor  geral  de sessenta e três 

 

Pá
gi

na
 1

9 

Bloco 3  os cabos de energia 
Centro de distribuição B (CD B) 

Centro de distr ibuição A (CD -  
 mil ímetros (16 mm²),  

oito mil ímetros (50,8mm) ,  c om 
cinquenta amperes (50 A).  

Centro de distr ibuição B (CD -  
milímetros (6 mm²),  com ele-

,  com proteção individua-
2 5 A).  

Observações:  Ambos os CDs com barramentos de neutro e proteção indepen-

Bloco 4  os cabos de energia 
local izados na Circulação, na 

B)  e Centro de distribuição C (CD 

Centro de distr ibuição A (CD -  
milímetros (10 mm²),  com ele-

com proteção individua-
trinta e dois  amperes (32 A).  

Centro de d ist ribuição B (CD -  
 mil ímetros (16 mm²),  

oito mil ímetros (50,8mm) ,  c om 
sessenta e três amperes 
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Partindo do Quadro Geral  de Distribuição (QGD)
C)  recebe a l imentação independente
trodutos de pvc diâmetro tr inta e oito mil ímetros (38,1  mm)
l izada, composta por dis juntor

 
CD A 

  Condutores:  4x10 mm² + PE

  Eletroduto:  PVC Ø38,1 mm

  Disjuntor:  32 A

CD B 

  Condutores:  4x16 mm² + PE

  Eletroduto:  PVC Ø50,8 mm

  Disjuntor:  63 A

CD C  

  Condutores:  4x10 mm² + PE

  Eletroduto:  PVC Ø38,1 mm

  Disjuntor:  40 A

 

Bloco 5  

A partir  do Quadro Geral  de Distribuição (QGD),
são conduzidos até o Centro de distr ibuição A (
parede da sala 04.   

Part indo do Quadro 
A)  recebe alimentação independente
trodutos de pvc diâmetro tr inta e oito mil ímetros (38,1  mm)
l izada, composta por dis juntor

 
  Condutores:  4x10 mm² + PE

  Eletroduto:  PVC Ø38,1 mm

  Disjuntor:  50 A 

  Observações:  CD c om barramento de neutro e proteção independentes

 

Materiais  e  Equipamentos
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Quadro Geral  de Distribuição (QGD) o Centro de dist ribuição 
recebe a l imentação independente por cabos de dez mil ímetros (

diâm etro tr inta e oito mil ímetros (38,1  mm) ,  com proteção 
composta por dis juntor g eral de tr inta e dois  amperes (40

4x10 mm² + PE 

PVC Ø38,1 mm 

32 A 

4x16 mm² + PE 

PVC Ø50,8 mm 

63 A 

4x10 mm² + PE 

PVC Ø38,1 mm 

40 A 

Quadro Geral  de Distribuição (QGD), no Bloco 
Centro de distr ibuição A (CD A), local izado

Quadro Geral de Distr ibuição (QGD) o Centro de distr ibuição A (CD 
recebe alimentação independente por cabos de dez mil ímetros (

diâm etro tr inta e oito mil ímetros (38,1  mm) ,  com proteção individu
composta por dis juntor g eral de tr inta e dois  amperes (50

4x10 mm² + PE 

PVC Ø38,1 mm 

D c om barramento de neutro e proteção independentes

Materiais  e  Equipamentos 
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Centro de dist ribuição C  (CD -  
milímetros (10 mm²),  com ele-

,  com proteção ind ividua-
trinta e dois  amperes (40 A).  

Bloco 5  os cabos de energia 
local izados na Circulação, na 

Centro de distr ibuição A (CD -  
milímetros (10 mm²),  com ele-

,  com proteção individua-
trinta e dois  amperes (50 A).  

D c om barramento de neutro e proteção independentes 
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Tomadas , interruptores e  caixas  de passagem: marca Ir iel
espelhos brancos.  

Luminár ias:  t ipo LED,  nas potências e formatos  especificados em planta,  cor  
branca.  

Eletrod utos  e caixas de passagem: 
deverão ser da marca Tigre ou s imi lar .

Dis juntores termom
nação e tomadas,  ou gerais  dos  centros de distribuiç ão, serão do t ipo quicklagdq ou c 
da Eletromar ou s imi lar.  
 

Condutores : Os condutores de al imentação nos
po cabo unipolar,  com is olamento para setecentos  e  cinquenta volts  (750 v) em bo
racha et i leno propi leno, do inglês epr 

  Vermelho,  branco e preto (fases)

  Azul claro (neutro)

  Verde (retorno)

  Verde/amarelo (terra)

Seções de até seis  
superiores em cabo unipolar.

Menor seção permit ida:  

 
Proteção e Ensaios  
 
Todos os Disposit ivos de Proteção contra Surtos (DPS) e 
Residuais  (DR) deverão ser  instalados nas posições indicadas em planta,  com 
especif icações técnic as  compatíveis  com o nível  de proteção exigido por norma.
Ao f inal da obra,  deverá ser  real izada entrega técnica formal das instalaçõe
com os seguintes doc umentos e  ensaios:
 

  Laudo de conformidade conforme NBR 5410;

  Teste de continuidade dos condutores de proteção (PE);

  Medição da resistência de isolamento dos c ondutores;

  Testes funcionais  dos  DRs e DPSs;

  Medição da resistênc

  Registro de medições  com instrumentos calibrados;

  Checklist  de comissionamento completo e assinado.
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Tomadas , interruptores e  caixas  de passagem: marca Ir iel

Luminár ias:  t ipo LED,  nas potências e formatos  especificados em planta,  cor  

Eletrod utos  e caixas de passagem: Todas  as caixas de passagem e eletrodutos 
deverão ser da marca Tigre ou s imi lar .  

Dis juntores termomagnéticos:  Os dis juntores dos circuitos terminais  de i lum
nação e tomadas,  ou gerais  dos  centros de distribuiç ão, serão do t ipo quicklagdq ou c 

Os condutores de al imentação nos ramais secundários serão do t
po cabo unipolar,  com is olamento para setecentos  e  cinquenta volts  (750 v) em bo
racha et i leno propi leno, do inglês epr – ethylene-propylene rubber

Vermelho,  branco e preto (fases)  

Azul claro (neutro)  

Verde (retorno) 

Verde/amarelo (terra)  

 mi l ímetros quadrados (6 mm²) serão em f io  isolado; seções 
superiores em cabo unipolar.  

Menor seção permit ida:  um v írgula  c inco mi l ímetros quadrados 

Todos os Disposit ivos de Proteção contra Surtos (DPS) e Dis juntores Diferenciais  
Residuais  (DR) deverão ser  instalados nas posições indicadas em planta,  com 
especif icações técnic as  compatíveis  com o nível  de proteção exigido por norma.
Ao f inal da obra,  deverá ser  real izada entrega técnica formal das instalaçõe
com os seguintes doc umentos e  ensaios:  

Laudo de conformidade conforme NBR 5410; 

Teste de continuidade dos condutores de proteção (PE);  

Medição da resistência de isolamento dos c ondutores;  

Testes funcionais  dos  DRs e DPSs;  

Medição da resistência de aterramento; 

Registro de medições  com instrumentos calibrados;  

Checklist  de comissionamento completo e assinado.  
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Tomadas , interruptores e  caixas  de passagem: marca Ir iel  ou equivalente,  com 

Luminár ias:  t ipo LED,  nas potências e formatos  especificados em planta,  cor  

Todas  as caixas de passagem e eletrodutos 

Os dis juntores dos circuitos terminais  de i lumi-
nação e tomadas,  ou gerais  dos  centros de distribuiç ão, serão do t ipo quicklagdq ou c 

ramais secundários serão do t i -
po cabo unipolar,  com is olamento para setecentos  e  cinquenta volts  (750 v) em bor -

propylene rubber,  nas c ores:  

serão em f io  isolado; seções 

v írgula  c inco mi l ímetros quadrados (1 ,5 mm²).  

Dis juntores Diferenciais  
Residuais  (DR) deverão ser  instalados nas posições indicadas em planta,  com 
especif icações técnic as  compatíveis  com o nível  de proteção exigido por norma.  
Ao f inal da obra,  deverá ser  real izada entrega técnica formal das instalações elétr icas , 
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A construtora não deverá executar  nenhum detalhe que não conste no projeto 
de instalaç ões, sem prévio consent imento da f iscal ização e/ou
Qualquer alteração deverá ser aprovada e anotada em planta para os  arquivos da S
cretaria Municipal  de Educação 

 

10.  INSTALAÇÕES DE REDES

As Instalações  de redes consistem em ram
net ,  e  deverão ser  executadas  em con formidade com as normas da ABNT e da conce
sionária  local ,  obedecendo ao projeto anexo.

O projeto executivo das instalações de redes contém a distribuição das tom
das e dos centros de distr ibuição
tos deverão ser  deixados esperas para a passagem da futura rede de cabos e fiação.

Os centros de distr ibuição
onde part irão,  do Rack 01,
mm) e,  do Rack 02 quatro (04)  ramais de dutos de vinte e  cinco mil ímetros (25 mm)

Os ramais de d istribuição serão localizados na laje  de forro,  inter l igad os, com 
final ização em cada peça em uma caixa de passagem quatro por quatro (4 x 4),  
tampa. Todas as caixas de passagens deverão ser da marca Ir iel  ou s imi lar,  com esp
lhos na c or branca.  

O ramal de segurança parti lhará os mesmos dutos dos ramais da internet , con
tituídos de tr inta esperas para câmeras de segurança,  local izadas 
de aula.  

A rede lógic a segue a mesma t ipologia antes empregada no item de elétrica,  
onde os encaminhamentos devem ser fei
forme é descr ito em projeto. Vale  ressaltar que a 
devem compart i lhar  condutos
longitudinalmente galvanicamente estas redes.  

 

11 .  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

As instalaç ões hidráulicas deverão ser executadas em conformidade com 
as normas da ABNT e da concessionár ia local,  obedecendo ao projeto hidrául ico an
xo.  

Os tubos e c onexões para a  rede de abastecimento do prédio deverão ser  
da marca Tigre ou s imilar ,  com a instalaç ão obedecendo às normas do fabricante.  D
verá ser  ut i l izada solução l impad
acompanhado d o adesivo.

A altura dos pontos de l igação de água dos aparelhos está apontada n o 
projeto.  Deve ser ver if icada a  referência para os tamanhos diferenciados, ou seja,  nos  
pontos onde os aparelhos 

As instalações serão embutidas  nas alvenarias, com profundidade r igor
samente controlada de forma que as conexões para l igação dos aparelhos f iquem pe
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A construtora não deverá executar  nenhum detalhe que não conste no projeto 
de instalaç ões, sem prévio consent imento da f iscal ização e/ou 
Qualquer alteração deverá ser aprovada e anotada em planta para os  arquivos da S
cretaria Municipal  de Educação -  SMED.  

10.  INSTALAÇÕES DE REDES 

As Instalações  de redes consistem em ramais de segurança,  telefon ia e a
e deverão ser  executadas  em con formidade com as normas da ABNT e da conce

sionária  local ,  obedecendo ao projeto anexo.  

O projeto executivo das instalações de redes contém a distribuição das tom
distr ibuição,  bem como a disposição dos dutos.  Em todos os d

tos deverão ser  deixados esperas para a passagem da futura rede de cabos e fiação.

de distr ibuição estão localizados no almoxarifado
, do Rack 01,  c inco (05) ramais de dutos de v inte e cinco 

e,  do Rack 02 quatro (04)  ramais de dutos de vinte e  cinco mil ímetros (25 mm)

Os ramais de d istribuição serão localizados na laje  de forro,  inter l igad os, com 
final ização em cada peça em uma caixa de passagem quatro por quatro (4 x 4),  
tampa. Todas as caixas de passagens deverão ser da marca Ir iel  ou s imi lar,  com esp

O ramal de segurança parti lhará os mesmos dutos dos ramais da internet , con
esperas para câmeras de segurança,  local izadas 

A rede lógic a segue a mesma t ipologia antes empregada no item de elétrica,  
onde os encaminhamentos devem ser feitos por  eletrodutos de embut ir
forme é descr ito em projeto. Vale  ressaltar que a rede elétrica  e  a rede 
devem compart i lhar  condutos,  sa lvo as eletrocalhas  caso nelas haja  septo que separe 
longitudinalmente galvanicamente estas redes.   

11 .  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

As instalaç ões hidráulicas deverão ser executadas em conformidade com 
NT e da concessionár ia local,  obedecendo ao projeto hidrául ico an

Os tubos e c onexões para a  rede de abastecimento do prédio deverão ser  
,  com a instalaç ão obedecendo às normas do fabricante.  D

verá ser  ut i l izada solução l impadora específica das junções das tubulações de pvc,  
acompanhado d o adesivo.  

A altura dos pontos de l igação de água dos aparelhos está apontada n o 
projeto.  Deve ser ver if icada a  referência para os tamanhos diferenciados, ou seja,  nos  
pontos onde os aparelhos são infantis.  

As instalações serão embutidas  nas alvenarias, com profundidade r igor
samente controlada de forma que as conexões para l igação dos aparelhos f iquem pe
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A construtora não deverá executar  nenhum detalhe que não conste no projeto 
 do autor  do projeto.  

Qualquer alteração deverá ser aprovada e anotada em planta para os  arquivos da Se-

ais  de segurança,  telefon ia e ainter-
e  deverão ser  executadas  em con formidade com as normas da ABNT e da conces-

O projeto executivo das instalações de redes contém a distribuição das toma-
dutos.  Em todos os du-

tos deverão ser  deixados esperas para a passagem da futura rede de cabos e fiação.  

no almoxarifado e orientação, de 
) ramais de dutos de v inte e cinco mi l ímetros (25 

e,  do Rack 02 quatro (04)  ramais de dutos de vinte e  cinco mil ímetros (25 mm).  

Os ramais de d istribuição serão localizados na laje  de forro,  inter l igad os, com 
final ização em cada peça em uma caixa de passagem quatro por quatro (4 x 4),  com 
tampa. Todas as caixas de passagens deverão ser da marca Ir iel  ou s imi lar,  com espe-

O ramal de segurança parti lhará os mesmos dutos dos ramais da internet , cons-
esperas para câmeras de segurança,  local izadas no interior das  salas 

A rede lógic a segue a mesma t ipologia antes empregada no item de elétrica,  
tos por  eletrodutos de embut ir ,  de PVC con-

rede elétrica  e  a rede lógica não 
,  sa lvo as eletrocalhas  caso nelas haja  septo que separe 

As instalaç ões hidráulicas deverão ser executadas em conformidade com 
NT e da concessionár ia local,  obedecendo ao projeto hidrául ico ane-

Os tubos e c onexões para a  rede de abastecimento do prédio deverão ser  
,  com a instalaç ão obedecendo às normas do fabricante.  De-

ora específica das junções das tubulações de pvc,  

A altura dos pontos de l igação de água dos aparelhos está apontada n o 
projeto.  Deve ser ver if icada a  referência para os tamanhos diferenciados, ou seja,  nos  

As instalações serão embutidas  nas alvenarias, com profundidade r igoro-
samente controlada de forma que as conexões para l igação dos aparelhos f iquem per -
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feitamente a linhadas com os revestimentos,  devendo a pressão de serviço ser  testada 
antes do recobrimento das tubulações;  para tanto deverão ser colocados tampões em 
todas  as conexões para a l igaç ão d os aparelhos após a execução de cada trecho.  Não 
será permitido o uso de bucha de papel ou estopa para tampon amento provisório.

O enchimento dos ra
cimento e areia,  traço um por cinco (1  :  5).  Sempre que necessário,  deverão s er  e
pregados grampos metál icos  para a  f ixaç ão da tubulação na a lvenar ia  antes  do e
chimento dos rasgos.  

Os reservatór ios serão 
tros (5.000 l)  e  de duas (02)  unidades de sete mi l  l itros (7.000 l) ,  total izando v inte e  
quatro mil  l itros (24.000 l) ,  para atend er somente o educandár io.  Além desses  rese
vatór ios,  também haverá mais  duas (02
zando quatorze mil  l it ros  (14.000 l)  para  reserva técnica de prevenção a  incêndios.

As lajes de base para os reservatórios,  s ituada
devem ser  perfeitamente l isa
observando a  exata posição de cada um e as aberturas  de acessibil idades aos regi
tros e ao pressurizador, con forme projeto hidrául ic o.

O volume dos reservatórios deverá ter  suas paredes interna e  extern
mente rebocadas e  acabadas,  com cobertura em telhas  de f ibrocimento,  conforme 
especif icado em projeto.  

A l igação de água terá 
nhamento da Avenida Mariluz,  em nicho próprio
milímetros (25 mm) seguirá pelo pátio
refeitório e  distribuir  água para os diversos  reservatór ios  da escola.

A rede de alimentação
colunas  de água fr ia  de descida,  onde derivarão
conforme especif icado em projeto.

 

12.  INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

As instalações sanitárias estão indicadas no projeto, em conformidade 
com a NBR 7229 e 13969.  

A decliv idade mínima das tubulaç ões será de dois  por cento (
xas de inspeção externas  serão de alvenaria de ti jolos,  com fundo de concreto s i
ples  e tampa de conc reto armado; as  paredes serão revestidas internamente c om a
gamassa de cimento e areia traço um por três (1 :  3),  desempenadas; na laje  de fund
será moldada calha para d irec ionamento d o fluxo dos esgotos,  conforme indicado em 
projeto,  n ivelada com a tubulação de saída;  após a escavação o fundo da vala deverá 
ser compactado e forrado com uma lona plást ica,  sobre a qual  será executada a la je.  
A tampa deverá estar  perfeitamente al inhada com a pavimentação do pát io ou o te
reno adjacente.  

12.1  – Sistemas de tratamento de esgotos

Os efluentes das instalações serão l igados  a um sistema de tratamento 
de esgotos,  composto de três  conjuntos d e fossa,  
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feitamente a linhadas com os revestimentos,  devendo a pressão de serviço ser  testada 
o recobrimento das tubulações;  para tanto deverão ser colocados tampões em 

todas  as conexões para a l igaç ão d os aparelhos após a execução de cada trecho.  Não 
será permitido o uso de bucha de papel ou estopa para tampon amento provisório.

O enchimento dos rasgos das tubulações será feito  com argamassa de 
cimento e areia,  traço um por cinco (1  :  5).  Sempre que necessário,  deverão s er  e
pregados grampos metál icos  para a  f ixaç ão da tubulação na a lvenar ia  antes  do e

atór ios serão compostos de duas  (02) unidades de cinco mil  l
e  de duas (02)  unidades de sete mi l  l itros (7.000 l) ,  total izando v inte e  

quatro mil  l itros (24.000 l) ,  para atend er somente o educandár io.  Além desses  rese
vatór ios,  também haverá mais  duas (02) unidades de sete mil  l i tros (7.000 l) ,  total
zando quatorze mil  l it ros  (14.000 l)  para  reserva técnica de prevenção a  incêndios.

de base para os reservatórios,  s ituadas acima da laje de forro,  
ser  perfeitamente l isas ,  niveladas e l impas antes da instalação dos recipientes,  

observando a  exata posição de cada um e as aberturas  de acessibil idades aos regi
tros e ao pressurizador, con forme projeto hidrául ic o.  

O volume dos reservatórios deverá ter  suas paredes interna e  extern
e acabadas,  com cobertura em telhas  de f ibrocimento,  conforme 

 

l igação de água terá o hidrômetro s ituado na esquina do muro do a l
nhamento da Avenida Mariluz,  em nicho próprio.  O ramal de entrada de vinte e cinco 

m) seguirá pelo pátio lateral ,  subterrâneo, até subir na
refeitório e  distribuir  água para os diversos  reservatór ios  da escola.

A rede de alimentação será de tr inta e dois  mil ímetros (32  mm)
colunas  de água fr ia  de descida,  onde derivarão para vinte e  cinco mil ímetros (25 mm), 
conforme especif icado em projeto.  

12.  INSTALAÇÕES SANITÁRIAS  

As instalações sanitárias estão indicadas no projeto, em conformidade 
 

A decliv idade mínima das tubulaç ões será de dois  por cento (
xas de inspeção externas  serão de alvenaria de ti jolos,  com fundo de concreto s i
ples  e tampa de conc reto armado; as  paredes serão revestidas internamente c om a
gamassa de cimento e areia traço um por três (1 :  3),  desempenadas; na laje  de fund
será moldada calha para d irec ionamento d o fluxo dos esgotos,  conforme indicado em 
projeto,  n ivelada com a tubulação de saída;  após a escavação o fundo da vala deverá 
ser compactado e forrado com uma lona plást ica,  sobre a qual  será executada a la je.  

mpa deverá estar  perfeitamente al inhada com a pavimentação do pát io ou o te

Sistemas de tratamento de esgotos  

Os efluentes das instalações serão l igados  a um sistema de tratamento 
de esgotos,  composto de três  conjuntos d e fossa,  f i ltro e sumidouro.  O primeiro s i
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feitamente a linhadas com os revestimentos,  devendo a pressão de serviço ser  testada 
o recobrimento das tubulações;  para tanto deverão ser colocados tampões em 

todas  as conexões para a l igaç ão d os aparelhos após a execução de cada trecho.  Não 
será permitido o uso de bucha de papel ou estopa para tampon amento provisório.  

sgos das tubulações será feito  com argamassa de 
cimento e areia,  traço um por cinco (1  :  5).  Sempre que necessário,  deverão s er  em-
pregados grampos metál icos  para a  f ixaç ão da tubulação na a lvenar ia  antes  do en-

) unidades de cinco mil  l i -
e  de duas (02)  unidades de sete mi l  l itros (7.000 l) ,  total izando v inte e  

quatro mil  l itros (24.000 l) ,  para atend er somente o educandár io.  Além desses  reser-
) unidades de sete mil  l i tros (7.000 l) ,  total i -

zando quatorze mil  l it ros  (14.000 l)  para  reserva técnica de prevenção a  incêndios.  

acima da laje de forro,  
antes da instalação dos recipientes,  

observando a  exata posição de cada um e as aberturas  de acessibil idades aos regis-

O volume dos reservatórios deverá ter  suas paredes interna e  externa-
e acabadas,  com cobertura em telhas  de f ibrocimento,  conforme 

na esquina do muro do a l i -
.  O ramal de entrada de vinte e cinco 

,  subterrâneo, até subir na parede do 
refeitório e  distribuir  água para os diversos  reservatór ios  da escola.  

inta e dois  mil ímetros (32  mm), até as  
para  vinte e  cinco mil ímetros (25 mm), 

As instalações sanitárias estão indicadas no projeto, em conformidade 

A decliv idade mínima das tubulaç ões será de dois  por cento (2 %).  As cai -
xas de inspeção externas  serão de alvenaria de ti jolos,  com fundo de concreto s im-
ples  e tampa de conc reto armado; as  paredes serão revestidas internamente c om ar -
gamassa de cimento e areia traço um por três (1 :  3),  desempenadas; na laje  de fundo 
será moldada calha para d irec ionamento d o fluxo dos esgotos,  conforme indicado em 
projeto,  n ivelada com a tubulação de saída;  após a escavação o fundo da vala deverá 
ser compactado e forrado com uma lona plást ica,  sobre a qual  será executada a la je.  

mpa deverá estar  perfeitamente al inhada com a pavimentação do pát io ou o ter-

Os efluentes das instalações serão l igados  a um sistema de tratamento 
f i ltro e sumidouro.  O primeiro s is -
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tema atenderá a cozinha,  serviç o, banheiro e a  lavanderia local izados no bloco 04
segundo sistemaatenderá os sanitários  dos  Blocos 02 e 04 
aos sanitários d o bloco 03.

 

12.1.1  – Bloco04–Cozinha, Banheiro e lavanderia.

12 .1. 1. 1  –  Fossa Séptica 

Fossa de um vírgula
medindo um por um metros  (1 ,00 x 1,
(1 ,85 m) de altura út i l ;  a altura interna total é de 
possuindo uma tampa de fechamento hermétic o com abertura  de sessenta por se
senta centímetros (0,60 x 0,60 m) no centro.

A entrada de efluentes será pela lateral  voltad a ao prédio
voltada as ca ixas de inspe
serão compostas por dispositivos formados por dutos de cem milímetros (100 mm) de 
diâmetro, com acabamento em um tê vertical,  com uma extensão por duto,  medido 
do nível da água,  de sessenta centím
sessenta e cinc o centímetros (0,65

12.1. 1.2  – Fi ltro Anaeróbio 

Ligado à fossa séptica haverá um f i l tro de 
bicos (1 ,80 m³) de volume, medindo um 
oitenta metros (1 ,80 m) de altura út i l
metros (2,20 m); possuindo uma tampa d e fechamento hermético com abertura de 
sessenta por sessenta centímetros (0,60 x  0,60 m) n o centro.

A entrada de efluentes será  d ireta  da fossa,  descendo até abaixo do fu
do falso com saída a tr inta centímetros  (0,30 m) do fundo e saída diretamente l igada 
ao sumidouro.  O fundo falso se posiciona na metade da altura  út i l  do fi l
centímetros (0,90 m) do fund o, composto por  
em chanfros nas paredes  do fi ltro.

Entrada e saída será composta por dutos de cem mil ímetros (100 mm) de 
diâmetro. O f i ltro possuirá um duto guia para l impeza de duzentos mil ímetros 
(200 mm) de diâmetro,  localizado no centro,  atravessando o fundo falso e c om ac
bamento a quarenta centímetros (0,40 m) do fund o.

A saída será formada por um duto de cem milímetros (100 mm) de diâm
tro,  c om seis  (06) aberturas red ondas de dez centímetros (0,10 m),  f
trecho uma calha,  que se estenderá até o sumidouro com uma inclinação mínima de 
dois  por  c ento (2  %) .  

 

12.1.2  –  Blocos 02 e 04 -  Sanitários Feminino/Masculino,  Sanitários  Feminino/  Masc
l ino Professores e Sanitários Feminino/  Masculino PCD.

12 .1.2.1 – Fossa Séptica 

Fossa de vinte e dois
volume,  medindo dois  vírgula oitenta e  quatro virgula quarenta metros  (2
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atenderá a cozinha,  serviç o, banheiro e a  lavanderia local izados no bloco 04
atenderá os sanitários  dos  Blocos 02 e 04 e o  terceiro s istema

aos sanitários d o bloco 03.  

a, Banheiro e lavanderia.  

Fossa de um vírgulaoitenta e cinco metros cúbicos  (1,
medindo um por um metros  (1 ,00 x 1,00 m), com um vírg ula oitenta e cinco metros  

;  a altura interna total é de dois  v írgula  vinte metros (2 ,20
possuindo uma tampa de fechamento hermétic o com abertura  de sessenta por se
senta centímetros (0,60 x 0,60 m) no centro.  

A entrada de efluentes será pela lateral  voltad a ao prédio
voltada as ca ixas de inspeção e saída diretamente l igada ao f i ltro.  A entrada e sa ída 
serão compostas por dispositivos formados por dutos de cem milímetros (100 mm) de 
diâmetro, com acabamento em um tê vertical,  com uma extensão por duto,  medido 

sessenta centímetros (0,60 m) de c omprimento para a entr
sessenta e cinc o centímetros (0,65 m) para a saída.  

 

L igado à fossa séptica haverá um f i l tro de um vírgula oitenta metros c
0 m³) de volume, medindo um por um metro (1 ,00 x 1 ,00

m) de altura út i l ;  a  altura in terna total é de dois
m); possuindo uma tampa d e fechamento hermético com abertura de 

sessenta por sessenta centímetros (0,60 x  0,60 m) n o centro.  

ada de efluentes será  d ireta  da fossa,  descendo até abaixo do fu
do falso com saída a tr inta centímetros  (0,30 m) do fundo e saída diretamente l igada 
ao sumidouro.  O fundo falso se posiciona na metade da altura  út i l  do fi l

0 m) do fund o, composto por  vigotas  de concreto armado apoiadas  
em chanfros nas paredes  do fi ltro.  

Entrada e saída será composta por dutos de cem mil ímetros (100 mm) de 
diâmetro. O f i ltro possuirá um duto guia para l impeza de duzentos mil ímetros 

e  diâmetro,  localizado no centro,  atravessando o fundo falso e c om ac
bamento a quarenta centímetros (0,40 m) do fund o.  

A saída será formada por um duto de cem milímetros (100 mm) de diâm
tro,  c om seis  (06) aberturas red ondas de dez centímetros (0,10 m),  f
trecho uma calha,  que se estenderá até o sumidouro com uma inclinação mínima de 

Sanitários Feminino/Masculino,  Sanitários  Feminino/  Masc
l ino Professores e Sanitários Feminino/  Masculino PCD.  

vinte e doisvírgulasetenta e nove metros cúbicos (
dois  vírgula oitenta e  quatro virgula quarenta metros  (2
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atenderá a cozinha,  serviç o, banheiro e a  lavanderia local izados no bloco 04;  o 
e  o  terceiro s istema atende 

metros cúbicos  (1,85 m³) de volume,  
com um vírg ula oitenta e cinco metros  

dois  v írgula  vinte metros (2 ,20 m),  
possuindo uma tampa de fechamento hermétic o com abertura  de sessenta por ses-

A entrada de efluentes será pela lateral  voltad a ao prédio e pela frente  
e  saída diretamente l igada ao f i ltro.  A entrada e sa ída 

serão compostas por dispositivos formados por dutos de cem milímetros (100 mm) de 
diâmetro, com acabamento em um tê vertical,  com uma extensão por duto,  medido 

m) de c omprimento para a entrada e 

írgula oitenta metros cú-
1 ,00 m),  com um vírgula  

;  a  altura in terna total é de dois  vírgula vinte 
m); possuindo uma tampa d e fechamento hermético com abertura de 

ada de efluentes será  d ireta  da fossa,  descendo até abaixo do fun-
do falso com saída a tr inta centímetros  (0,30 m) do fundo e saída diretamente l igada 
ao sumidouro.  O fundo falso se posiciona na metade da altura  út i l  do fi ltro,  a noventa 

vigotas  de concreto armado apoiadas  

Entrada e saída será composta por dutos de cem mil ímetros (100 mm) de 
diâmetro. O f i ltro possuirá um duto guia para l impeza de duzentos mil ímetros 

e  diâmetro,  localizado no centro,  atravessando o fundo falso e c om aca-

A saída será formada por um duto de cem milímetros (100 mm) de diâme-
tro,  c om seis  (06) aberturas red ondas de dez centímetros (0,10 m),  formando neste 
trecho uma calha,  que se estenderá até o sumidouro com uma inclinação mínima de 

Sanitários Feminino/Masculino,  Sanitários  Feminino/  Mascu-

metros cúbicos (22,79 m³) de  
dois  vírgula oitenta e  quatro virgula quarenta metros  (2 ,80 x  4,40 
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m), comum vírgula oitenta e cinco metros (1 ,85
é de dois  vírgula vinte e c inco metros (2 ,2 5 m)
hermétic o com abertura de 

A entrada de efluentes será pela lateral
diretamente l igada ao fi ltro. A entrada e saída serão compostas por disposit ivos fo
mados por dutos de duzentos
um tê vert ical ,  com uma extensão por duto,  medido do nível
centímetros (0,60 m) de comprimento para a entr
(0,65 m) para a saíd a.  

12 .1.2.2 –  Fi ltro Anaeróbio 

Ligado à fossa séptic a haverá um fi ltro de 
três metros cúbicos (26,93
gula quarenta metros  (3,4
de altura úti l ;  a  altura interna total  é de dois  vírgula vinte e c inco metros (2,25 m);  
possuindo uma tampa de fec
(1 ,00x1,00m) no centro.  

A entrada de efluentes será  direta  da fossa, descendo até abaixo do fu
do falso com saída a tr inta
ao sumidouro.  O fundo falso se posiciona na metade da altura  út i l  do fi l
centímetros (0,90 m) do fund o, composto 
em chanfros nas paredes  do fi ltro.

Entrada e saíd
de diâmetro. O fi ltro  possuirá  um duto guia para l impeza de 
(300 mm) de diâmetro,  local izado no centro, atravessando o fundo falso e  com ac
bamento a quarenta centímetros (0,40 m) 

A saída lateral  será formada por um duto de 
mm) de diâmetro, c om oito
formando neste trecho uma calha,  que se estenderá até o sumidouro c om uma incl
nação mínima de dois  por cento (2 %).

12 .1.2.3  – Sumidouro 

O sumidouro possuirá
m²) de área de infi ltração,  composta pelas  laterais  e 
tr inta e quatro v írgula zero seis  por  um sete v irgula
dido em tr inta e três câmaras  de um vírgula
mento,  com setenta e cinco cent ímetros
é de um metro (1,00 m).  

Os efluentes dos
ição radial ,  as  quais  tem dutos de cem mi límetros (100 mm) de diâmetro, que l igam 
até as câmaras do sumidouro.

O conjunto fossa e f i ltro serão construídos em concreto armado, impe
meabil izado,  com afastamento 
gula sessenta metros  (4,60m)
metral maior no contorno do conjunto em quarenta centímetros (0,40 m) de largura.  
O sumidouro terá afastamento de d ois  metr
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oitenta e cinco metros (1 ,85 m) de altura  út i l ;  a  altura interna total  
dois  vírgula vinte e c inco metros (2 ,2 5 m);  possuindo uma tampa de fechamento 

hermétic o com abertura de um por um metro (1 ,00x1,00m) no centro.

A entrada de efluentes será pela lateral do bloco 02 e do bloco 0 4
diretamente l igada ao fi ltro. A entrada e saída serão compostas por disposit ivos fo

duzentos mil ímetros (200 mm) de diâmetro, com acabamento em 
um tê vert ical ,  com uma extensão por duto,  medido do nível  

de comprimento para a entrada e sessenta e cinco centímetros 

 

L igado à fossa séptic a haverá um fi ltro de vinte e seis
três metros cúbicos (26,93 m³) de volume, medindo três v írgulaquarenta

40 x 4,40 m),  com um vírgula oitenta e c inco metros (1,85
de altura úti l ;  a  altura interna total  é de dois  vírgula vinte e c inco metros (2,25 m);  
possuindo uma tampa de fechamento hermétic o com abertura  de 

A entrada de efluentes será  direta  da fossa, descendo até abaixo do fu
trinta centímetros  (0,30 m) do fundo e saída diretamente l igada 

ao sumidouro.  O fundo falso se posiciona na metade da altura  út i l  do fi l
0 m) do fund o, composto por  vigotas  de concreto armado apoiadas  

em chanfros nas paredes  do fi ltro.  

Entrada e saída composta por  dutos de trezentos  mi l ímetros  (3
de diâmetro. O fi ltro  possuirá  um duto guia para l impeza de 

00 mm) de diâmetro,  local izado no centro, atravessando o fundo falso e  com ac
bamento a quarenta centímetros (0,40 m) do fundo.  

A saída lateral  será formada por um duto de trezentos mil ímetros (3
oito (8) aberturas  redondas de tr in ta centímetros (0,

formando neste trecho uma calha,  que se estenderá até o sumidouro c om uma incl
dois  por cento (2 %).  

O sumidouro possuirá cento e oitenta e dois  metros
,  composta pelas  laterais  e centro em formato “H”

zero seis  por  um sete v irgula  cinquenta (
três câmaras  de um vírgulatrinta e seis  metros (1 ,36

setenta e cinco cent ímetros (0,75 m) de altura út i l ;  a  altura interna total 

Os efluentes dos fi l tros serão encaminhados para duas  caixas de d istrib
ição radial ,  as  quais  tem dutos de cem mi límetros (100 mm) de diâmetro, que l igam 
até as câmaras do sumidouro.  

O conjunto fossa e f i ltro serão construídos em concreto armado, impe
fastamento lateral  do prédio de dois  metros (2,0

gula sessenta metros  (4,60m), dispostos sobre uma la je base com acabamento per
metral maior no contorno do conjunto em quarenta centímetros (0,40 m) de largura.  
O sumidouro terá afastamento de d ois  metros (2 ,00 m) do prédio.
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m) de altura  út i l ;  a  altura interna total  
;  possuindo uma tampa de fechamento 

0m) no centro.  

do bloco 02 e do bloco 0 4 e saída  
diretamente l igada ao fi ltro. A entrada e saída serão compostas por disposit ivos for-

00 mm) de diâmetro, com acabamento em 
 da água,  de sessenta 

ada e sessenta e cinco centímetros 

vinte e seis  vírgula noventa e  
quarenta e quatro v ir -

oitenta e c inco metros (1,85 m) 
de altura úti l ;  a  altura interna total  é de dois  vírgula vinte e c inco metros (2,25 m);  

hamento hermétic o com abertura  de um por um metro 

A entrada de efluentes será  direta  da fossa, descendo até abaixo do fun-
m) do fundo e saída diretamente l igada 

ao sumidouro.  O fundo falso se posiciona na metade da altura  út i l  do fi ltro,  a noventa 
vigotas  de concreto armado apoiadas  

por  dutos de trezentos  mi l ímetros  (300 mm) 
de diâmetro. O fi ltro  possuirá  um duto guia para l impeza de trezentos mi l ímetros  

00 mm) de diâmetro,  local izado no centro, atravessando o fundo falso e  com aca-

trezentos mil ímetros (300 
centímetros (0,30 m),  

formando neste trecho uma calha,  que se estenderá até o sumidouro c om uma incl i -

cento e oitenta e dois  metros quadrados (182,00 
centro em formato “H”,  medindo 

(34,06 x 7,50 m),  divi -
tros (1 ,36 m) de compri -

m) de altura út i l ;  a  altura interna total 

encaminhados para duas  caixas de d istribu-
ição radial ,  as  quais  tem dutos de cem mi límetros (100 mm) de diâmetro, que l igam 

O conjunto fossa e f i ltro serão construídos em concreto armado, imper-
lateral  do prédio de dois  metros (2,00 m) e  quatro v ír -

,  dispostos sobre uma la je base com acabamento peri-
metral maior no contorno do conjunto em quarenta centímetros (0,40 m) de largura.  

0 m) do prédio.  
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12.1.3 –  Bloco 03 -  Sanitários Feminino/Masculino e Sanitários Feminino/ Masculino 
PCD.  

12 .1.3.1  –  Fossa Sépt ica 

Fossa de doze vírgula vinte e um
medindo dois  vírgulaquarenta
2,75 m), com um vírgula oitenta e c inco metros  (1,85
total é de dois  vírgula quinze metros  (2 ,15
hermétic o com abertura de 

A entrada de efluente
e saída diretamente l igada ao f i ltro. Entrada será composta por disposit ivos formados 
por dutos  de duzentos mil ímetros (20
vertica l,  com uma extensão por duto,  medido do nível da água,  
tros (0,60 m) de comprimento para a  entr
para a s aída.  

 

12 .1.3.2  – Fi ltro Anaeróbio 

Ligado à fossa séptic a haverá um fi ltro de 
metros cúbicos (13 ,61  m³) de volume, medindo 
dois  v írgula  setenta e cinco metros
metros (1 ,85 m) de altura út i l ;  a altura interna total  é 
(2 ,15 m);  possuindo uma tampa de fechamento hermético com abertura  de 
metros (1 ,00 x 1 ,00 m) no centro.

As entradas de ef luentes serão diretas da fossa,  descendo até abaix
fundo falso com s aída a tr inta centímetros (0,30 m) do fundo e saída diretamente l
gada ao sumidouro.  O fundo fals o se posic iona na metade da altura  úti l  do f i ltro,  a  
noventa centímetros (0,90 m) do fundo
apoiadas em chanfros nas paredes do f i ltro.

Entrada e saída composta
diâmetro. O f i ltro possuirá um duto guia para l impeza de trezentos mil ímetros (300 
mm) de diâmetro,  local izad o n o c entro,  atravessando o fundo
to a  quarenta centímetros (0,40 m) d o fundo.

A saída lateral  será  formada por um duto de 
mm) de diâmetro,  com dez
formando neste trecho uma calha,  
derivarão em dois  ramais para l igação ao sumidouro com uma incl inação mínima de 
dois  por  c ento (2  %) .  

 

12 .1.3.3  – Sumidouro 

O sumidouro possuirá cento e oitenta e dois  metros quadrados (182,00 
m²) de área de infi ltração,  composta pelas  laterais  e centro em formato “H”, medindo 
trinta e quatro v írgula zero seis  por  um sete v irgula  cinquenta (34,06 x 7,50 m),  div
dido em tr inta e três câmaras  de um vírgulatrinta e seis  metros (1,36 m) de compr
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Sanitários Feminino/Masculino e Sanitários Feminino/ Masculino 

doze vírgula vinte e um metros cúbicos (1
quarenta metros por dois  vírgula setenta e  cinco metros

um vírgula oitenta e c inco metros  (1,85 m) de altura út i l ;  a  altura interna 
de dois  vírgula quinze metros  (2 ,15 m);  possuindo uma tampa de fechamento 

hermétic o com abertura de um por ummetros (1 ,00 x 1,00 m) no centro.

A entrada de efluentes será pela lateral  nordeste,  voltada para o prédio 
e saída diretamente l igada ao f i ltro. Entrada será composta por disposit ivos formados 

duzentos mil ímetros (200 mm) de diâmetro,  com acaba
com uma extensão por duto,  medido do nível da água,  

de comprimento para a  entrada e sessenta e c inc o centímetros  (0,65

 

Ligado à fossa séptic a haverá um fi ltro de treze vírgula 
m³) de volume, medindo dois  v írgula setenta e cinco metros

vírgula  setenta e cinco metros  (2,75 x 2,75 m),  com um vírgula oitenta e  c inco 
m) de altura út i l ;  a altura interna total  é de dois  vírgula quinze metros 

possuindo uma tampa de fechamento hermético com abertura  de 
m) no centro.  

As entradas de ef luentes serão diretas da fossa,  descendo até abaix
fundo falso com s aída a tr inta centímetros (0,30 m) do fundo e saída diretamente l
gada ao sumidouro.  O fundo fals o se posic iona na metade da altura  úti l  do f i ltro,  a  
noventa centímetros (0,90 m) do fundo, c omposto por vigotas  de concreto armado 
apoiadas em chanfros nas paredes do f i ltro. 

Entrada e saída composta por d utos  de duzentos mil ímetros (2
diâmetro. O f i ltro possuirá um duto guia para l impeza de trezentos mil ímetros (300 
mm) de diâmetro,  local izad o n o c entro,  atravessando o fundo fa lso e c om acabame
to a  quarenta centímetros (0,40 m) d o fundo.  

A saída lateral  será  formada por um duto de duzentos mil ímetros (2
dez (10) aberturas  redondas de vinte centímetros (0,

formando neste trecho uma calha,  l igadas às caixas de inspeção/distr ibuição, de onde 
derivarão em dois  ramais para l igação ao sumidouro com uma incl inação mínima de 

O sumidouro possuirá cento e oitenta e dois  metros quadrados (182,00 
,  composta pelas  laterais  e centro em formato “H”, medindo 

trinta e quatro v írgula zero seis  por  um sete v irgula  cinquenta (34,06 x 7,50 m),  div
dido em tr inta e três câmaras  de um vírgulatrinta e seis  metros (1,36 m) de compr
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Sanitários Feminino/Masculino e Sanitários Feminino/ Masculino 

metros cúbicos (12,21 m³) de volume,  
por dois  vírgula setenta e  cinco metros (2,40 x  

m) de altura út i l ;  a  altura interna 
m);  possuindo uma tampa de fechamento 

0 m) no centro.  

voltada para o prédio 
e saída diretamente l igada ao f i ltro. Entrada será composta por disposit ivos formados 

com acabamento em um tê 
com uma extensão por duto,  medido do nível da água,  de sessenta cent íme-

ada e sessenta e c inc o centímetros  (0,65 m) 

vírgula sessenta e um 
dois  v írgula setenta e cinco metros por 

com um vírgula oitenta e  c inco 
de dois  vírgula quinze metros 

possuindo uma tampa de fechamento hermético com abertura  de um por  um 

As entradas de ef luentes serão diretas da fossa,  descendo até abaixo do 
fundo falso com s aída a tr inta centímetros (0,30 m) do fundo e saída diretamente l i -
gada ao sumidouro.  O fundo fals o se posic iona na metade da altura  úti l  do f i ltro,  a  

vigotas  de concreto armado 

por d utos  de duzentos mil ímetros (200 mm) d e 
diâmetro. O f i ltro possuirá um duto guia para l impeza de trezentos mil ímetros (300 

fa lso e c om acabamen-

duzentos mil ímetros (200 
centímetros (0,20 m),  

às caixas de inspeção/distr ibuição, de onde 
derivarão em dois  ramais para l igação ao sumidouro com uma incl inação mínima de 

O sumidouro possuirá cento e oitenta e dois  metros quadrados (182,00 
,  composta pelas  laterais  e centro em formato “H”, medindo 

trinta e quatro v írgula zero seis  por  um sete v irgula  cinquenta (34,06 x 7,50 m),  div i-
dido em tr inta e três câmaras  de um vírgulatrinta e seis  metros (1,36 m) de compri-
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mento,  com setenta e cinco cent ímetros
é de um metro (1,00 m).  

Os efluentes do f i ltro serão encaminhados para uma caixa de distr ibuição 
radial ,  a  qual  tem dutos de cem milímetros (100 mm) d e diâmetro,  que l igam até as 
câmaras do sumidouro.  

O conjunto fossa e f i ltro serão construídos em concreto armado, impe
meabil izado,  com afastamento latera
(4,05 m) e  quatro vírgula vinte e oito metros (4,28 
com acabamento per imetral  maior no contorno do conjunto em quarenta cent ímetros 
(0,40 m) de largura. O sumidouro terá afastamento de dois  metros (2,00 m) do prédio.

 

12.2 – Materiais  empregados na rede de esgotos sanitários

_ Tubulaç ões e conexões de pvc
diâmetros de quarenta,  c inquenta,  setenta e c inco, cem, cento e c inquenta,  duzentos 
e trezentos mil ímetros (40,  50,  75,  100,  150,  200 e 300 mm).

_ Ralos  s ifonados e caixas  de gordura de pvc com tampa de pvc com d
mensões e caracter ís ticas especificadas  em projeto;  os  ralos terão tampa quadrada,  
exceto o dos chuveiros do sanitário infant i l ,  que será retangular.

_ Válvulas para  pias , tanque e lavatór ios  em aço inoxidável,  conectados a  
adaptador seguido de luva de corr

 

13.  PLUVIAL 

13.1  – Caixas e dutos pluviais

A rede pluvial  da escola foi  projetada para atender às necessidades de 
escoamento eficiente das águas de chuva,  evitando a lagamentos  e garantindo a pr
servação das estruturas edificadas. O s istema é composto 

-  23 Caixas de Inspeção e Limpeza distribuídas conforme a planta baixa.

-  Tubulações  de PVC r ígido 
pluviais .  

-  Proteção das tubulações com envelopamento de concreto magro,  conforme larguras 
especif icadas no projeto.  

-  Grades de coleta pluvial  em alumínio reforçado nas caixas com grelhas.

  As caixas 01 a 06 e 18  a 23,  terão saída pela base para deságue direto no 
meio-f io,  com tampa em grelha de alumínio.

  As caixas  07 a  17,  terão saída lateral  
de concreto para inspeção.
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e cinco cent ímetros (0,75 m) de altura út i l ;  a  altura interna total 

Os efluentes do f i ltro serão encaminhados para uma caixa de distr ibuição 
radial ,  a  qual  tem dutos de cem milímetros (100 mm) d e diâmetro,  que l igam até as 

O conjunto fossa e f i ltro serão construídos em concreto armado, impe
meabil izado,  com afastamento lateral  do prédio de quatro vírg ula  zero cinco metros 

ro vírgula vinte e oito metros (4,28 m), dispostos sobre uma laje  base 
acabamento per imetral  maior no contorno do conjunto em quarenta cent ímetros 

(0,40 m) de largura. O sumidouro terá afastamento de dois  metros (2,00 m) do prédio.

Materiais  empregados na rede de esgotos sanitários  

_ Tubulaç ões e conexões de pvc t ipo soldável,  para esgoto pr imário,  c om 
diâmetros de quarenta,  c inquenta,  setenta e c inco, cem, cento e c inquenta,  duzentos 
e trezentos mil ímetros (40,  50,  75,  100,  150,  200 e 300 mm).  

_ Ralos  s ifonados e caixas  de gordura de pvc com tampa de pvc com d
ensões e caracter ís ticas especificadas  em projeto;  os  ralos terão tampa quadrada,  

exceto o dos chuveiros do sanitário infant i l ,  que será retangular.

_ Válvulas para  pias , tanque e lavatór ios  em aço inoxidável,  conectados a  
adaptador seguido de luva de correr.  

Caixas e dutos pluviais  

A rede pluvial  da escola foi  projetada para atender às necessidades de 
escoamento eficiente das águas de chuva,  evitando a lagamentos  e garantindo a pr
servação das estruturas edificadas. O s istema é composto por:  

23 Caixas de Inspeção e Limpeza distribuídas conforme a planta baixa.

r ígido de 100 mm e 200 mm de diâmetro para condução das águas 

Proteção das tubulações com envelopamento de concreto magro,  conforme larguras 
 

Grades de coleta pluvial  em alumínio reforçado nas caixas com grelhas.

As caixas 01 a 06 e 18  a 23,  terão saída pela base para deságue direto no 
f io,  com tampa em grelha de alumínio.  

As caixas  07 a  17,  terão saída lateral  inter l igada por ramais,  com tampa 
de concreto para inspeção.   
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m) de altura út i l ;  a  altura interna total 

Os efluentes do f i ltro serão encaminhados para uma caixa de distr ibuição 
radial ,  a  qual  tem dutos de cem milímetros (100 mm) d e diâmetro,  que l igam até as 

O conjunto fossa e f i ltro serão construídos em concreto armado, imper-
l  do prédio de quatro vírg ula  zero cinco metros 

m), dispostos sobre uma laje  base 
acabamento per imetral  maior no contorno do conjunto em quarenta cent ímetros 

(0,40 m) de largura. O sumidouro terá afastamento de dois  metros (2,00 m) do prédio.  

t ipo soldável,  para esgoto pr imário,  c om 
diâmetros de quarenta,  c inquenta,  setenta e c inco, cem, cento e c inquenta,  duzentos 

_ Ralos  s ifonados e caixas  de gordura de pvc com tampa de pvc com di-
ensões  e caracter ís ticas especificadas  em projeto;  os  ralos terão tampa quadrada,  

exceto o dos chuveiros do sanitário infant i l ,  que será retangular. 

_ Válvulas para  pias , tanque e lavatór ios  em aço inoxidável,  conectados a  

A rede pluvial  da escola foi  projetada para atender às necessidades de 
escoamento eficiente das águas de chuva,  evitando a lagamentos  e garantindo a pre-

23 Caixas de Inspeção e Limpeza distribuídas conforme a planta baixa.  

de d iâmetro para condução das águas 

Proteção das tubulações com envelopamento de concreto magro,  conforme larguras 

Grades de coleta pluvial  em alumínio reforçado nas caixas com grelhas.  

As caixas 01 a 06 e 18  a 23,  terão saída pela base para deságue direto no 

inter l igada por ramais,  com tampa 
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A coleta inicial  das águas pluviais  provenientes dos bocais  e grelhas será 
realizada por meio de tubu
dimensionadas para atender às vazões 
cipais  entre as caixas de inspe
tubulações de PVC r ígido de 200 mm de diâmetro, projetadas para suportar  o volume 
concentrado de águas coletadas.  Já as sa ída
no meio-fio serão feitas com tubulaç ões  de PVC de 100 mm de diâmetro,  conduzindo 
as águas captadas ao s istema públ ico de drenagem.

As bases das ca ixas de inspeção deverão ser r igorosamente niveladas de 
modo a assegurar  a decl iv idade mínima de 1% necessár ia para o escoamento ef ic iente 
das águas pluvia is .  O fundo das caixas deverá ser  executado c om incl inação direc i
nada ao ponto de sa ída, fac i l i tando o fluxo da ág ua e evitand o retenç ões internas.  
Adic ionalmente,  as  tubulações que atravessam áreas de passeio públ ico deverão ser  
obrigatoriamente protegidas por envelopamento de concreto magro,  conforme as 
dimensões ind icadas no projeto,  v isando garantir  a  integridad e e durabil idade das 
instalações.  

  Os mater iais  especif
tubos de PVC Ø100 mm e Ø200 mm con forme a norma ABNT NBR 5688, caixas de in
peção executadas em alvenaria estrutural  com revestimento de concreto armado,  
grelhas de alumínio reforçado da l inha 25 para caixas 
creto magro para proteção das tubulações.

  A execução da obra deverá observar r igorosamente as cotas e profund
dades estabelecidas  em projeto.  As tubulações devem ser  assentadas respeitando a 
decl iv idade mínima,  garantindo o f
o assentamento, será  obr igatór io o reaterro com compactação adequada para ass
gurar  a estabi l idade da rede.  As tampas e grelhas das caixas deverão ser  f ixadas  e 
al inhadas conforme o projeto arquitetônic o, 

  A execução do s istema de drenagem deverá seguir as diretr izes e normas 
técnicas vigentes,  em especia l :  ABNT NBR 9649 
ais,  ABNT NBR 15527 – Aproveitamento de águas pluviais  de c ob
8160 – S istemas prediais  de esgoto sanitár io 
– Projeto de redes coletoras de águas  pluviais.

  Em consideração f inal,  ressalta
concebido para garantir  o escoa
vando a  infraestrutura escolar  e minimizan do r iscos de alagamentos.  A execuç ão r ig
rosa das  especif icações apresentadas  neste memoria l é essencial  para  o p leno funci
namento e durabil idade do s istema impla

Nº da 
Caixa 

Dimensões 
(cm) Tipo de Tampa

CI-01 60 x 60 Grelha de Alum

CI-02 80 x 60 Grelha de Alum
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A coleta inicial  das águas pluviais  provenientes dos bocais  e grelhas será 
realizada por meio de tubulações  em PVC com diâmetro de 100 mm, 
dimensionadas para atender às vazões de captação superf ic ial .  As interl igações pr i
cipais  entre as caixas de inspeção numeradas de CI-07 até C I-16 serão executadas  com 
tubulações de PVC r ígido de 200 mm de diâmetro, projetadas para suportar  o volume 
concentrado de águas coletadas.  Já as sa ídas das caixas  destin adas ao deságue direto 

fio serão feitas com tubulaç ões  de PVC de 100 mm de diâmetro,  conduzindo 
as águas captadas ao s istema públ ico de drenagem. 

As bases das ca ixas de inspeção deverão ser r igorosamente niveladas de 
urar  a decl iv idade mínima de 1% necessár ia para o escoamento ef ic iente 

das águas pluvia is .  O fundo das caixas deverá ser  executado c om incl inação direc i
nada ao ponto de sa ída, fac i l i tando o fluxo da ág ua e evitand o retenç ões internas.  

ubulações que atravessam áreas de passeio públ ico deverão ser  
obrigatoriamente protegidas por envelopamento de concreto magro,  conforme as 
dimensões ind icadas no projeto,  v isando garantir  a  integridad e e durabil idade das 

Os mater iais  especif icados para a execuç ão dos serviços compreendem 
tubos de PVC Ø100 mm e Ø200 mm con forme a norma ABNT NBR 5688, caixas de in
peção executadas em alvenaria estrutural  com revestimento de concreto armado,  

lhas de alumínio reforçado da l inha 25 para caixas de captação superfic ia l  e co
creto magro para proteção das tubulações.  

A execução da obra deverá observar r igorosamente as cotas e profund
dades estabelecidas  em projeto.  As tubulações devem ser  assentadas respeitando a 
decl iv idade mínima,  garantindo o f luxo contínuo e ef ic iente das águas pluvia is.  Após 
o assentamento, será  obr igatór io o reaterro com compactação adequada para ass
gurar  a estabi l idade da rede.  As tampas e grelhas das caixas deverão ser  f ixadas  e 
al inhadas conforme o projeto arquitetônic o, respeitando os níveis  do piso acabado.

A execução do s istema de drenagem deverá seguir as diretr izes e normas 
técnicas vigentes,  em especia l :  ABNT NBR 9649 – Instalaç ões prediais  de águas pluv

Aproveitamento de águas pluviais  de c ob
Sistemas prediais  de esgoto sanitár io –  Projeto e execução,  e ABNT NBR 12218 

Projeto de redes coletoras de águas  pluviais.  

Em consideração f inal,  ressalta-se que o s istema d e drenagem pluvial  foi  
concebido para garantir  o escoamento rápido e ef ic iente das águas da chuva,  prese
vando a  infraestrutura escolar  e minimizan do r iscos de alagamentos.  A execuç ão r ig
rosa das  especif icações apresentadas  neste memoria l é essencial  para  o p leno funci
namento e durabil idade do s istema implantado. 

Tipo de Tampa Tipo de 
Saída 

Tubulação de 
Saída 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 

Grelha de Alumí- Base PVC Ø100 mm 
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A coleta inicial  das águas pluviais  provenientes dos bocais  e grelhas será 
100 mm, 150 mm e 200 mm, 

de captação superf ic ial .  As interl igações pr in-
serão executadas  com 

tubulações de PVC r ígido de 200 mm de diâmetro, projetadas para suportar  o volume 
s das caixas  destin adas ao deságue direto 

fio serão feitas com tubulaç ões  de PVC de 100 mm de diâmetro,  conduzindo 

As bases das ca ixas de inspeção deverão ser r igorosamente niveladas de 
urar  a decl iv idade mínima de 1% necessár ia para o escoamento ef ic iente 

das águas pluvia is .  O fundo das caixas deverá ser  executado c om incl inação direc io-
nada ao ponto de sa ída, fac i l i tando o fluxo da ág ua e evitand o retenç ões internas.  

ubulações que atravessam áreas de passeio públ ico deverão ser  
obrigatoriamente protegidas por envelopamento de concreto magro,  conforme as 
dimensões ind icadas no projeto,  v isando garantir  a  integridad e e durabil idade das 

icados para a execuç ão dos serviços compreendem 
tubos de PVC Ø100 mm e Ø200 mm con forme a norma ABNT NBR 5688, caixas de ins-
peção executadas em alvenaria estrutural  com revestimento de concreto armado,  

de captação superfic ia l  e con-

A execução da obra deverá observar r igorosamente as cotas e profundi-
dades estabelecidas  em projeto.  As tubulações devem ser  assentadas respeitando a 

luxo contínuo e ef ic iente das águas pluvia is.  Após 
o assentamento, será  obr igatór io o reaterro com compactação adequada para asse-
gurar  a estabi l idade da rede.  As tampas e grelhas das caixas deverão ser  f ixadas  e 

respeitando os níveis  do piso acabado.  

A execução do s istema de drenagem deverá seguir as diretr izes e normas 
Instalaç ões prediais  de águas pluvi-

Aproveitamento de águas pluviais  de c oberturas,  ABNT NBR 
Projeto e execução,  e ABNT NBR 12218 

se que o s istema d e drenagem pluvial  foi  
mento rápido e ef ic iente das águas da chuva,  preser-

vando a  infraestrutura escolar  e minimizan do r iscos de alagamentos.  A execuç ão r igo-
rosa das  especif icações apresentadas  neste memoria l é essencial  para  o p leno funcio-

Observações 

Deságue direto no meio-
fio 

Deságue direto no meio-
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Nº da 
Caixa 

Dimensões 
(cm) Tipo de Tampa

CI-03 60 x 60 Grelha de Alum

CI-04 60 x 60 Grelha de Alum

CI-05 60 x 60 Grelha de Alum

CI-06 100 x 60 Grelha de Alum

CI-07 120 x 120 Tampa de Co

CI-08 60 x 60 Tampa de Co

CI-09 80 x 80 Tampa de Co

CI-10 80 x 80 Tampa de Co

CI-11 120 x 120 Tampa de Co

CI-12 120 x 120 Tampa de Co

CI-13 60 x 60 Tampa de Co

CI-14 80 x 80 Tampa de Co

CI-15 80 x 80 Tampa de Co

CI-16 80 x 80 Tampa 

CI-17 60 x 60 Tampa de Co

CI-18 60 x 60 Grelha de Alum

CI-19 80 x 60 Grelha de Alum

CI-20 60 x 60 Grelha de Alum

CI-21 60 x 60 Grelha de Alum

CI-22 60 x 60 Grelha de Alum
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Tipo de Tampa Tipo de 
Saída 

Tubulação de 
Saída 

nio 
Grelha de Alumí-

nio Base PVC Ø100 mm 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø200 mm 

Tampa de Con-
creto Lateral PVC Ø100 mm 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 
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Observações 

fio 

Sobre rampa 

Deságue direto no meio-
fio 

Deságue direto no meio-
fio 

Deságue direto no meio-
fio 

Ramal principal interno 

Sobre rampa, ramal prin-
cipal 

Ramal principal interno 

Ramal principal interno 

Ramal principal interno 

Ramal principal interno 

Sobre rampa, ramal prin-
cipal 

Ramal principal interno 

Ramal principal interno 

Ramal principal interno 

Ramal principal interno 

Deságue direto no meio-
fio 

Deságue direto no meio-
fio 

Deságue direto no meio-
fio 

Deságue direto no meio-
fio 

Deságue direto no meio-
fio 
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Nº da 
Caixa 

Dimensões 
(cm) Tipo de Tampa

CI-23 60 x 60 Grelha de Alum

 

13.2 – Sistema de calhas 

  O sistema de calhas projetado visa assegurar a captação e o enc
minhamento ef iciente das águas provenientes das coberturas da edificação
ra os tubos de queda e, consequentemente, para os sistemas de escoamento 
pluvial .  As calhas serão confeccionadas em chapas de alumínio nº 7, em confo
midade com as especif icações construtivas indicadas no projeto. A montagem 
das calhas deverá seguir rig
as dimensões, seções e cortes estabelecidos.

  As calhas serão dimensionadas com largura de 40 cm e alturas var
áveis entre 15 cm e 35 cm, de acordo com a posição e a necessidade hidráulica 
local.  Em alguns setores específ icos, calhas diferenciadas com dimensões de 
30x15/20 cm e 30x10/15 cm também serão uti l izadas,  conforme indicado em d
talhes de corte.  A execução deverá obedecer a um caimento mínimo obrigatório 
de 1%, assegurando o fluxo contínuo da água pl

  As seções das calhas se dividirão em modelos retos e em “L”, co
forme sua disposição na edificação. O comprimento dos trechos de calha varia 
entre 4,85 metros e 23,35 metros, com cortes indicados a cada mudança de d
reção ou ponto de apoio estrutural .  As junções, emendas e f ixações deverão ser 
feitas de maneira a garantir a estanqueidade e a durabi l idade do s istema.

  Os bocais de descida pluvial  serão instalados em pontos estratég
cos,  formados por tubos de PVC com diâm
conforme indicado nas especificações de projeto. Cada bocal terá acabamento 
situado a 20 cm abaixo da laje de cobertura.  A instalação dos bocais  deverá 
respeitar a distância de 12 cm do l imite externo da calha,  conforme detalh
mento, a f im de garantir o escoamento correto das águas captadas.

  Todas as platibandas e paredes dos volumes dos reservatórios s
periores serão protegidas por capas metálicas em toda a extensão de sua s
perfície,  uti l izando também chapas de alumínio nº 
planta.  As abas das calhas, posicionadas sob as telhas,  deverão possuir largura 
mínima de 30 cm para assegurar proteção adequada contra infi ltrações.

  As observações gerais do projeto especificam que todas as calhas,  
capas e proteções deverão ser fabricadas e montadas com chapas de alumínio 
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Tipo de Tampa Tipo de 
Saída 

Tubulação de 
Saída 

Grelha de Alumí-
nio Base PVC Ø100 mm 

O sistema de calhas projetado visa assegurar a captação e o enc
minhamento ef iciente das águas provenientes das coberturas da edificação
ra os tubos de queda e, consequentemente, para os sistemas de escoamento 
pluvial .  As calhas serão confeccionadas em chapas de alumínio nº 7, em confo
midade com as especif icações construtivas indicadas no projeto. A montagem 
das calhas deverá seguir rigorosamente as disposições em planta, respeitando 
as dimensões, seções e cortes estabelecidos.  

As calhas serão dimensionadas com largura de 40 cm e alturas var
áveis entre 15 cm e 35 cm, de acordo com a posição e a necessidade hidráulica 

setores específ icos, calhas diferenciadas com dimensões de 
30x15/20 cm e 30x10/15 cm também serão uti l izadas,  conforme indicado em d
talhes de corte.  A execução deverá obedecer a um caimento mínimo obrigatório 
de 1%, assegurando o fluxo contínuo da água pluvial  para os pontos de coleta.

As seções das calhas se dividirão em modelos retos e em “L”, co
forme sua disposição na edificação. O comprimento dos trechos de calha varia 
entre 4,85 metros e 23,35 metros, com cortes indicados a cada mudança de d

ou ponto de apoio estrutural .  As junções, emendas e f ixações deverão ser 
feitas de maneira a garantir a estanqueidade e a durabi l idade do s istema.

Os bocais de descida pluvial  serão instalados em pontos estratég
cos,  formados por tubos de PVC com diâmetros de100 mm, 
conforme indicado nas especificações de projeto. Cada bocal terá acabamento 
situado a 20 cm abaixo da laje de cobertura.  A instalação dos bocais  deverá 
respeitar a distância de 12 cm do l imite externo da calha,  conforme detalh
mento, a f im de garantir o escoamento correto das águas captadas.

Todas as platibandas e paredes dos volumes dos reservatórios s
periores serão protegidas por capas metálicas em toda a extensão de sua s
perfície,  uti l izando também chapas de alumínio nº 7, conforme orientação em 
planta.  As abas das calhas, posicionadas sob as telhas,  deverão possuir largura 
mínima de 30 cm para assegurar proteção adequada contra infi ltrações.

As observações gerais do projeto especificam que todas as calhas,  
eções deverão ser fabricadas e montadas com chapas de alumínio 
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Observações 

Deságue direto no meio-
fio 

O sistema de calhas projetado visa assegurar a captação e o enca-
minhamento ef iciente das águas provenientes das coberturas da edificação pa-
ra os tubos de queda e, consequentemente, para os sistemas de escoamento 
pluvial .  As calhas serão confeccionadas em chapas de alumínio nº 7, em confor-
midade com as especif icações construtivas indicadas no projeto. A montagem 

orosamente as disposições em planta, respeitando 

As calhas serão dimensionadas com largura de 40 cm e alturas vari-
áveis entre 15 cm e 35 cm, de acordo com a posição e a necessidade hidráulica 

setores específ icos, calhas diferenciadas com dimensões de 
30x15/20 cm e 30x10/15 cm também serão uti l izadas,  conforme indicado em de-
talhes de corte.  A execução deverá obedecer a um caimento mínimo obrigatório 

uvial  para os pontos de coleta.  

As seções das calhas se dividirão em modelos retos e em “L”, con-
forme sua disposição na edificação. O comprimento dos trechos de calha varia 
entre 4,85 metros e 23,35 metros, com cortes indicados a cada mudança de di-

ou ponto de apoio estrutural .  As junções, emendas e f ixações deverão ser 
feitas de maneira a garantir a estanqueidade e a durabi l idade do s istema. 

Os bocais de descida pluvial  serão instalados em pontos estratégi-
os de100 mm, 150 mm e 200 mm, 

conforme indicado nas especificações de projeto. Cada bocal terá acabamento 
situado a 20 cm abaixo da laje de cobertura.  A instalação dos bocais  deverá 
respeitar a distância de 12 cm do l imite externo da calha,  conforme detalha-
mento, a f im de garantir o escoamento correto das águas captadas.  

Todas as platibandas e paredes dos volumes dos reservatórios su-
periores serão protegidas por capas metálicas em toda a extensão de sua su-

7, conforme orientação em 
planta.  As abas das calhas, posicionadas sob as telhas,  deverão possuir largura 
mínima de 30 cm para assegurar proteção adequada contra infi ltrações.  

As observações gerais do projeto especificam que todas as calhas,  
eções deverão ser fabricadas e montadas com chapas de alumínio 
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de alta resistência,  conforme detalhado. As inclinações mínimas devem ser 
mantidas, e os acabamentos devem respeitar as especificações técnicas para 
garantir a funcionalidade, a durabil idade e 

  Este sistema de captação pluvial  é fundamental para preservar a 
integridade da edificação, direcionando corretamente as águas pluviais e ev
tando patologias decorrentes de infi ltrações ou sobrecargas nas estruturas. A 
execução rigorosa de acordo com o projeto é condição imprescindível para o 
desempenho eficaz do sistema.

14.  PLANO DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS

  O s istema de proteção contra incêndio foi  projetado em conformidade 
com as legis lações vigentes no Estado do Rio Grande
Estadual  nº  51.803/2014 (Regulamento de Segurança Contra Incêndio 
normas técnicas brasi leiras da ABNT.

Sistema de Combate a Incêndio

  O s istema de combate a incêndio da ed ificação será compos to pelos 
seguintes equipamen tos:  

  Extintores de Incêndio:
Foram previstos 13  extintores de pó químico seco (PQS) 2A
locais  estratégicos do pavimento térreo,  além de 1 extintor  adic ional PQS 2A
20BC no mezanino,  garantindo cobertura integral  da área c onstru

  Sistema de Hidrantes :
Serão instalados 7 hidrantes tipo 01,  cada um com uma saída de 40 mm e dot
dos de uma mangueira de incêndio com 30 metros de comprimento, acondici
nados em abrigo metálico.  Estes hidrantes atenderão toda a edif icação,  respe
tando a  distância máxima entre eles.

  Reserva Técnica de Incêndio:
Para al imentação do s istema hidráulico de combate a incêndio,  estão previstos 
dois  reservatórios independentes,  cada um com capacidade de 6.000 l itros,  t
tal izando 12 .000 l itros disponíveis.

  Hidrante de Recalque:
Prevê-se um hidrante de recalque externo, d isponível  para uso das viaturas do 
Corpo de Bombeiros.

  Sistema de Alarme e Detecção de Incêndio:
Será implantada uma central  de alarme inter l igada a ac ionadores manuais  di
tr ibuídos  nos pr incipai
cação em casos de emergência.

Sistema de Sinal ização de Emergência

  A s inal ização de emergência foi  projetada para assegurar a adequada 
or ientação d os ocupantes em caso de evacuação da edificação. Os ele
previstos são:  
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de alta resistência,  conforme detalhado. As inclinações mínimas devem ser 
mantidas, e os acabamentos devem respeitar as especificações técnicas para 
garantir a funcionalidade, a durabil idade e a estética da instalação.

Este sistema de captação pluvial  é fundamental para preservar a 
integridade da edificação, direcionando corretamente as águas pluviais e ev
tando patologias decorrentes de infi ltrações ou sobrecargas nas estruturas. A 

igorosa de acordo com o projeto é condição imprescindível para o 
desempenho eficaz do sistema. 

14.  PLANO DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 

O sistema de proteção contra incêndio foi  projetado em conformidade 
com as legis lações vigentes no Estado do Rio Grande do Sul,  es pecialmente o Decreto 
Estadual  nº  51.803/2014 (Regulamento de Segurança Contra Incêndio 
normas técnicas brasi leiras da ABNT.  

Sistema de Combate a Incêndio 

O sistema de combate a incêndio da ed ificação será compos to pelos 
 

Extintores de Incêndio:  
Foram previstos 13  extintores de pó químico seco (PQS) 2A
locais  estratégicos do pavimento térreo,  além de 1 extintor  adic ional PQS 2A
20BC no mezanino,  garantindo cobertura integral  da área c onstru
Sistema de Hidrantes :  
Serão instalados 7 hidrantes tipo 01,  cada um com uma saída de 40 mm e dot
dos de uma mangueira de incêndio com 30 metros de comprimento, acondici
nados em abrigo metálico.  Estes hidrantes atenderão toda a edif icação,  respe

a distância máxima entre eles.  
Reserva Técnica de Incêndio:  
Para al imentação do s istema hidráulico de combate a incêndio,  estão previstos 
dois  reservatórios independentes,  cada um com capacidade de 6.000 l itros,  t
tal izando 12 .000 l itros disponíveis.  

ante de Recalque:  
se um hidrante de recalque externo, d isponível  para uso das viaturas do 

Corpo de Bombeiros.  
Sistema de Alarme e Detecção de Incêndio:  
Será implantada uma central  de alarme inter l igada a ac ionadores manuais  di
tr ibuídos  nos pr incipais  acessos e c orredores, proporcionando rápida comun
cação em casos de emergência.  

Sistema de Sinal ização de Emergência  

A sinal ização de emergência foi  projetada para assegurar a adequada 
or ientação d os ocupantes em caso de evacuação da edificação. Os ele
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de alta resistência,  conforme detalhado. As inclinações mínimas devem ser 
mantidas, e os acabamentos devem respeitar as especificações técnicas para 

a estética da instalação. 

Este sistema de captação pluvial  é fundamental para preservar a 
integridade da edificação, direcionando corretamente as águas pluviais e evi-
tando patologias decorrentes de infi ltrações ou sobrecargas nas estruturas. A 

igorosa de acordo com o projeto é condição imprescindível para o 

O sistema de proteção contra incêndio foi  projetado em conformidade 
do Sul,  es pecialmente o Decreto 

Estadual  nº  51.803/2014 (Regulamento de Segurança Contra Incêndio – RSC I) e as 

O s istema de combate a incêndio da ed ificação será compos to pelos 

Foram previstos 13  extintores de pó químico seco (PQS) 2A-40BC instalados em 
locais  estratégicos do pavimento térreo,  além de 1 extintor  adic ional PQS 2A-
20BC no mezanino,  garantindo cobertura integral  da área c onstruída.  

Serão instalados 7 hidrantes tipo 01,  cada um com uma saída de 40 mm e dota-
dos de uma mangueira de incêndio com 30 metros de comprimento, acondicio-
nados em abrigo metálico.  Estes hidrantes atenderão toda a edif icação,  respei-

Para al imentação do s istema hidráulico de combate a incêndio,  estão previstos 
dois  reservatórios independentes,  cada um com capacidade de 6.000 l itros,  to-

se um hidrante de recalque externo, d isponível  para uso das viaturas do 

Será implantada uma central  de alarme inter l igada a ac ionadores manuais  dis-
s  acessos e c orredores, proporcionando rápida comuni-

A s inal ização de emergência foi  projetada para assegurar a adequada 
or ientação d os ocupantes em caso de evacuação da edificação. Os elementos 
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  Placas de Saída de Emergência:
Aproximadamente 16 unidades instaladas acima de portas  de saída e pr incipais  
vias de fuga.  

  Placas de Rota de Fuga:
Aproximadamente 12 unidades or ientando o sentido de des locamento (d ireita e 
esquerda).  

  Placas de Escada de Emergência:
2 unidades,  indicativas das escadas de emergência direita e esquerda.

  Placas de Local ização de Extintor:
14 unidades,  posicionadas acima de cada extintor.

  Placas de Local ização de Hidrante:
7 unidades,  próximas aos pontos de 

  Placas de Proibição (Proibido Fumar/Produzir Chamas):
4 unidades distr ibuídas em áreas cr ít icas como cozinha,  depósitos e casa de gás.

  Placas de I luminação de Emergência:
Aproximadamente 20 balizadores e painéis  de i luminação distribuídos em rot
de fuga,  corredores e  saídas.

  Placas de Acionador Manual/Central  d e Alarme:
6 unidades junto aos acionad ores.

  Todas as placas de s inal ização deverão ser  confeccionadas em material  
fotoluminescente,  conforme as normas  da ABNT NBR 13434, com dimensões 
adequadas às  distâncias de visualização e instaladas a alturas apropriadas para 
pronta identi ficação.  

Sistema de Acessibil idade e Rotas de Fuga

  As rotas  d e fuga da escola foram d imensionadas respeitando os 
requis itos de acessibi l idade universal .  As pr inc i

  Rampas de c irculação com incl inação máxima de 8 ,33%.
  Corrimãos duplos a 0,90 m de altura e guarda
  Portas de emergência  dotadas de barras antipânic o.
  Corredores dimensionados conforme f luxo de evacuação 
  Instalação de i luminação de emergência autônoma para balizar as rotas de fuga.

  O s istema de proteção contra incêndio da Escola Munic ipal  de Ensino 
Fundamental Rui Barbosa foi  concebido para atender de forma integral às exigências 
de segurança previstas em normas técnicas e legis lação estadual,  proporcionando 
condições adequadas de prevenção, proteção e evacuação em s ituações de 
emergência.  

  Todos os equipamentos e s istemas especif icados deverão ser instalados 
por empresa especial izada,  seguind
normas apl icáveis,  garantindo a  cert if icação e regular ização da edif icação junto ao 
Corpo de Bombeiros Mil itar do Estado do Rio Grande do Sul  (CBMRS).
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Placas de Saída de Emergência:  
Aproximadamente 16 unidades instaladas acima de portas  de saída e pr incipais  

Placas de Rota de Fuga:  
Aproximadamente 12 unidades or ientando o sentido de des locamento (d ireita e 

lacas de Escada de Emergência:  
2  unidades,  indicativas das escadas de emergência direita e esquerda.
Placas de Local ização de Extintor:  
14 unidades,  posicionadas acima de cada extintor.  
Placas de Local ização de Hidrante:  
7 unidades,  próximas aos pontos de hidrantes.  
Placas de Proibição (Proibido Fumar/Produzir Chamas):  
4 unidades distr ibuídas em áreas cr ít icas como cozinha,  depósitos e casa de gás.
Placas de I luminação de Emergência:  
Aproximadamente 20 balizadores e painéis  de i luminação distribuídos em rot
de fuga,  corredores e  saídas.  
Placas de Acionador Manual/Central  d e Alarme:  
6 unidades junto aos acionad ores.  

Todas as placas de s inal ização deverão ser  confeccionadas em material  
fotoluminescente,  conforme as normas  da ABNT NBR 13434, com dimensões 

dequadas  às  distâncias de visualização e instaladas a alturas apropriadas para 

Sistema de Acessibil idade e Rotas de Fuga 

As rotas  d e fuga da escola foram d imensionadas respeitando os 
requis itos de acessibi l idade universal .  As pr inc ipais  medidas adotadas são:

Rampas de c irculação com incl inação máxima de 8 ,33%.  
Corrimãos duplos a 0,90 m de altura e guarda-corpos a 1 ,10 m de altura.
Portas de emergência  dotadas de barras antipânic o.  
Corredores dimensionados conforme f luxo de evacuação projetado.
Instalação de i luminação de emergência autônoma para balizar as rotas de fuga.

O s istema de proteção contra incêndio da Escola Munic ipal  de Ensino 
Fundamental Rui Barbosa foi  concebido para atender de forma integral às exigências 

previstas em normas técnicas e legis lação estadual,  proporcionando 
condições adequadas de prevenção, proteção e evacuação em s ituações de 

Todos os equipamentos e s istemas especif icados deverão ser instalados 
por empresa especial izada,  seguindo rigorosamente os  projetos  aprovados e  as 
normas apl icáveis,  garantindo a  cert if icação e regular ização da edif icação junto ao 
Corpo de Bombeiros Mil itar do Estado do Rio Grande do Sul  (CBMRS).
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Aproximadamente 16 unidades instaladas acima de portas  de saída e pr incipais  

Aproximadamente 12 unidades or ientando o sentido de des locamento (d ireita e 

2 unidades,  indicativas das escadas de emergência direita e esquerda.  

4 unidades distr ibuídas em áreas cr ít icas como cozinha,  depósitos e casa de gás.  

Aproximadamente 20 balizadores e painéis  de i luminação distribuídos em rotas 

Todas as placas de s inal ização deverão ser  confeccionadas em material  
fotoluminescente,  conforme as normas  da ABNT NBR 13434, com dimensões 

dequadas  às  distâncias de visualização e instaladas a alturas apropriadas para 

As rotas  d e fuga da escola foram d imensionadas respeitando os 
pais  medidas adotadas são:  

corpos a 1 ,10 m de altura.  

projetado.  
Instalação de i luminação de emergência autônoma para balizar as rotas de fuga.  

O s istema de proteção contra incêndio da Escola Munic ipal  de Ensino 
Fundamental Rui Barbosa foi  concebido para atender de forma integral às exigências 

previstas em normas técnicas e legis lação estadual,  proporcionando 
condições adequadas de prevenção, proteção e evacuação em s ituações de 

Todos os equipamentos e s istemas especif icados deverão ser instalados 
o r igorosamente os  projetos  aprovados e  as 

normas apl icáveis,  garantindo a  cert if icação e regular ização da edif icação junto ao 
Corpo de Bombeiros Mil itar do Estado do Rio Grande do Sul  (CBMRS).  
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15.  SINALIZAÇÕES  

Será instalada s inal ização tát i l  de a lerta e direc ional  partindo da entrada 
na Avenida Mari luz, nas rampa
Rosa para portadores  de necessidades especiais
nejada de forma abrangente,  contemplando áreas internas e externas,  inc luindo os 
acessos aos blocos, áreas de conexão entre os edifíc ios escolares
princ ipais  ambientes da escola,  como salas de aula, sanitár ios acessíveis,  secretaria,  
pátios e demais áreas  de uso comum.

Toda esta s inal ização será c omposta por  placas de ladri lho hidrául ic o,  
com relevo direc ional  e de alerta,  de acordo com as especificações técnicas da norma 
técnica 9050 da ABNT, perfeitamente nivelados com a pavimentação de b loc os de 
concreto in tertravad o dos acessos e pátio externo da escola.

Toda a  ident ificação das salas e  ambientes possuirão placas com info
mação em relevo e brai le  da função das mesmas,  c onforme distr ibuição,  disposição e 
local especif icada em projeto.

As placas  serão em acr í l ico branco, com letras no mesmo mater ial,  pretas ,  
nas dimensões espec ificadas em projeto.

Haverá também um mapa táti l  de local ização das depend ências da escola,  
de acordo com detalh e em projeto,  nas dimensões de um vírgula sessenta metros por
quarenta e  oito  centímetros (1 ,
pr inc ipal  do salão do pátio coberto.

Toda a s inalização deverá atend er as  determinações de projeto e as  di
posições da norma técnica 9050 da ABNT.

 

16.  REVESTIMENTOS E  PAINÉIS

Antes de ser in iciado qualquer serv iço de revestimento,  deverão ser  te
tadas as canal izaç ões  ou redes condutoras  de f luídos em geral  com a pressão rec
mendada para cada c aso.  

Todos os pisos deverão obedecer a uma espessura máxima recomendada 
pelo fabr icante, com perfeito nivelamento para os pisos e perfeito al inhamento,  niv
lamento e prumo. As  marcas  s imi lares só s erão admitidas  com a aprovação da f iscal
zação e/ou do autor do projeto.

 

16.1  – Pisos 

16.1.1  –  Piso granitina 

O piso granit ina
me (Pran cha 21  – Planta de Piso
ção.  Trata-se de um piso d e alta resistência, com excelen te desempenho estético e 
funcional,  ideal para áreas de 
apresentar  boa durabi l idade.
sões de 1,20m x 1 ,20m e 17mm de espessura
obedecendo r igorosamente a  paginação, os 
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Será instalada s inal ização tát i l  de a lerta e direc ional  partindo da entrada 
rampas de acesso pr inc ipal e na rampa lateral  pela rua Santa 

para portadores  de necessidades especiais .  A distr ibuição do piso tát i l  está pl
forma abrangente,  contemplando áreas internas e externas,  inc luindo os 

acessos aos blocos, áreas de conexão entre os edifíc ios escolares
princ ipais  ambientes da escola,  como salas de aula, sanitár ios acessíveis,  secretaria,  

áreas  de uso comum. 

Toda esta s inal ização será c omposta por  placas de ladri lho hidrául ic o,  
com relevo direc ional  e de alerta,  de acordo com as especificações técnicas da norma 
técnica 9050 da ABNT, perfeitamente nivelados com a pavimentação de b loc os de 

oncreto in tertravad o dos acessos e pátio externo da escola.  

Toda a  ident ificação das salas e  ambientes possuirão placas com info
mação em relevo e brai le  da função das mesmas,  c onforme distr ibuição,  disposição e 
local especif icada em projeto.  

serão em acr í l ico branco, com letras no mesmo mater ial,  pretas ,  
nas dimensões espec ificadas em projeto.  

Haverá também um mapa táti l  de local ização das depend ências da escola,  
de acordo com detalh e em projeto,  nas dimensões de um vírgula sessenta metros por
quarenta e  oito  centímetros (1 ,82  x 0,635 m), a ser  f ixado em base junto a entrada 
pr inc ipal  do salão do pátio coberto.  

Toda a s inalização deverá atend er as  determinações de projeto e as  di
posições da norma técnica 9050 da ABNT.  

PAINÉIS 

Antes de ser in iciado qualquer serv iço de revestimento,  deverão ser  te
tadas as canal izaç ões  ou redes condutoras  de f luídos em geral  com a pressão rec

 

Todos os pisos deverão obedecer a uma espessura máxima recomendada 
fabr icante, com perfeito nivelamento para os pisos e perfeito al inhamento,  niv

lamento e prumo. As  marcas  s imi lares só s erão admitidas  com a aprovação da f iscal
zação e/ou do autor do projeto.  

O piso granit ina será executado nos  loc ais  indicados no projeto,  confo
Planta de Piso) ,  abrangendo os  Blocos 01,  02,  03,  04 e 05 da edif ic

se de um piso d e alta resistência, com excelen te desempenho estético e 
funcional,  ideal para áreas de grande circulação, além de ser de fáci l  manutenção e 
apresentar  boa durabi l idade.  A execução deverá ser  real izada com placas  nas dime

1,20m x 1 ,20m e 17mm de espessura ,  juntas de di latação plást ica 3x27 mm,
obedecendo r igorosamente a  paginação, os al inhamentos e  as cores def inidas no pr
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Será instalada s inal ização tát i l  de a lerta e direc ional  partindo da entrada 
pr inc ipal e na rampa lateral  pela rua Santa 

distr ibuição do piso tát i l  está pla -
forma abrangente,  contemplando áreas internas e externas,  inc luindo os 

acessos aos blocos, áreas de conexão entre os edifíc ios escolares,  interl igando os  
pr inc ipais  ambientes da escola,  como salas de aula, sanitár ios acessíveis,  secretaria,  

Toda esta s inal ização será c omposta por  placas de ladri lho hidrául ic o,  
com relevo direc ional  e de alerta,  de acordo com as especificações técnicas da norma 
técnica 9050 da ABNT, perfeitamente nivelados com a pavimentação de b loc os de 

Toda a  ident ificação das salas e  ambientes possuirão placas com infor-
mação em relevo e brai le  da função das mesmas,  c onforme distr ibuição,  disposição e 

serão em acr í l ico branco, com letras no mesmo mater ial,  pretas ,  

Haverá também um mapa táti l  de local ização das depend ências da escola,  
de acordo com detalh e em projeto,  nas dimensões de um vírgula sessenta metros por  

m), a ser  f ixado em base junto a entrada 

Toda a s inalização deverá atend er as  determinações de projeto e as  dis-

Antes de ser in iciado qualquer serv iço de revestimento,  deverão ser  tes-
tadas as canal izaç ões  ou redes condutoras  de f luídos em geral  com a pressão reco-

Todos os pisos deverão obedecer a uma espessura máxima recomendada 
fabr icante, com perfeito nivelamento para os pisos e perfeito al inhamento,  nive-

lamento e prumo. As  marcas  s imi lares só s erão admitidas  com a aprovação da f iscal i -

será executado nos  loc ais  indicados no projeto,  confor-
,  abrangendo os  Blocos 01,  02,  03,  04 e 05 da edif ica-

se de um piso d e alta resistência, com excelen te desempenho estético e 
grande circulação, além de ser de fáci l  manutenção e 

A execução deverá ser  real izada com placas  nas dimen-
juntas de di latação plást ica 3x27 mm, 

alinhamentos e  as cores def inidas no pro-
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jeto arquitetônico,  devendo ser  executados no s istema úmido sobre úmid o (será ex
gido o controle r ig oroso da c ura nos pr imei

Os Rodapés serão do mesmo mater ial  do piso,
grani lhas brancas e pretas na proporção 50%
com 10,0cm de altura,  retos,  di latados a  cada 10 m.

As soleiras serão d o mesmo mater ial  do piso
grani lhas brancas e pretas na proporção 50

No saguão e nos corredores,  será ut i l izado piso em granitina na cor 
claro,  com grani lhas brancas e 
desses ambientes, será executada uma fa ixa de 20 cm de largura em granitina n
cinza escuro com grani lhas brancas e pretas na proporção 50%

Na bibl ioteca, refeitório,  Salas de aula e demais ambientes
uti l izado o piso em granitina 
proporção 50%.  

Figura 1–Imagens exempli f icat ivas das cores do piso de granit ina

 

16.1.2  –  Piso Fulget  

O piso PisoFulget ,  
rampas e  escada do acesso pr inc ipal

Figura 2 – Imagens exempl if icativas das cores do pis o fulget

 

16.1.3  – Piso cerâmico 
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,  devendo ser  executados no s istema úmido sobre úmid o (será ex
gido o controle r ig oroso da c ura nos pr imeiros dias ).   

Os Rodapés serão do mesmo mater ial  do piso,  na cor  cinza
brancas e pretas na proporção 50%,  conforme o especificad o no projeto, 

com 10,0cm de altura,  retos,  di latados a  cada 10 m.  

As soleiras serão d o mesmo mater ial  do piso,  na cor  c inza escuro com 
grani lhas brancas e pretas na proporção 50%, conforme o especificado no projeto

No saguão e nos corredores,  será ut i l izado piso em granitina na cor 
,  com grani lhas brancas e pretas em proporção de 50%.  Ao longo das  paredes 

desses ambientes, será executada uma fa ixa de 20 cm de largura em granitina n
com grani lhas brancas e pretas na proporção 50%.  

Na bibl ioteca, refeitório,  Salas de aula e demais ambientes
uti l izado o piso em granitina na cor cinza escuro com grani lhas  brancas e pretas na 

Imagens exempli f icat ivas das cores do piso de granit ina

O piso PisoFulget ,  constituído de c imento e grani lha,  será  
rampas e  escada do acesso pr inc ipal  e demais acessos no blocos 02,  03, 04 e 05

Imagens exempl if icativas das cores do pis o fulget
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,  devendo ser  executados no s istema úmido sobre úmid o (será exi-

na cor  cinza escuro com 
conforme o especificad o no projeto, 

na cor  c inza escuro com 
especificado no projeto.  

No saguão e nos corredores,  será ut i l izado piso em granitina na cor cinza 
em proporção de 50%.  Ao longo das  paredes 

desses ambientes, será executada uma fa ixa de 20 cm de largura em granitina na cor 
 

Na bibl ioteca, refeitório,  Salas de aula e demais ambientes internos,  será  
com grani lhas  brancas e pretas na 

 
Imagens exempli f icat ivas das cores do piso de granit ina  

constituído de c imento e grani lha,  será  exec utado nas  
e demais acessos no blocos 02,  03, 04 e 05.  

 
Imagens exempl if icativas das cores do pis o fulget  



PREFEITURA MUNICIPAL DE IMBÉ
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

O piso cerâmico, colocado nos sanitários feminino 
infanti l ,  será  em porcelanato reti f icado tráfego pei5,  c lasse a,  
centímetros (0,80x0,80m), 
El iane.  

Figura 3 – Referências  dos pisos cerâmicos  para os sanitários.

 

Os Banheiros feminino e mascul ino e para Pessoas com Deficiência (PCD) 
seguem o mesmo padrão para os blocos 2,  3 e 4,  conforme especif icado na 
-  PL ANTA DE PISO .  Além dos conjuntos  de banheiros padronizados nos blocos 2 , 3  e 4,  
no bloco 2,  há duas unidades de banheiro para professores,  sen do uma para o públ ico 
feminino e outra para o públ ico masculino,  ambos com acessibi l idade para PCDs.  No 
bloco 4 além d os conjuntos de banheiros padrão feminino e masculino,  há um banhe
ro de serviço, equipado com chuveiro,  conforme detalhamento da ampliação do Bloc o 
4.  

 

16.1.4 – Piso em blocos de concreto in tertravado
Trata-se d e blocos de concreto pré

de areia ,  travados por meio de contenção lateral  e atr ito entre as peças.  A área 
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O piso cerâmico, colocado nos sanitários feminino 
infanti l ,  será  em porcelanato reti f icado tráfego pei5,  c lasse a,  

m), modelos de referências da marca Portobello,  Portinar i  ou 

Referências  dos pisos cerâmicos  para os sanitários.

Os Banheiros feminino e mascul ino e para Pessoas com Deficiência (PCD) 
seguem o mesmo padrão para os blocos 2,  3 e 4,  conforme especif icado na 

.  Além dos conjuntos  de banheiros padronizados nos blocos 2 , 3  e 4,  
no bloco 2,  há duas unidades de banheiro para professores,  sen do uma para o públ ico 
feminino e outra para o públ ico masculino,  ambos com acessibi l idade para PCDs.  No 

ntos de banheiros padrão feminino e masculino,  há um banhe
ro de serviço, equipado com chuveiro,  conforme detalhamento da ampliação do Bloc o 

em blocos de concreto in tertravado 
se d e blocos de concreto pré-fabr icados, assentados sobre um c olchão  

de areia ,  travados por meio de contenção lateral  e atr ito entre as peças.  A área 
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O piso cerâmico, colocado nos sanitários feminino e mascul ino,  adulto e  
infanti l ,  será  em porcelanato reti f icado tráfego pei5,  c lasse a,  oitenta por oitenta 

Portobello,  Portinar i  ou 

 
Referências  dos pisos cerâmicos  para os sanitários.  

Os Banheiros feminino e mascul ino e para Pessoas com Deficiência (PCD) 
seguem o mesmo padrão para os blocos 2,  3 e 4,  conforme especif icado na prancha 21  

.  Além dos conjuntos  de banheiros padronizados nos blocos 2 , 3  e 4,  
no bloco 2,  há duas unidades de banheiro para professores,  sen do uma para o públ ico 
feminino e outra para o públ ico masculino,  ambos com acessibi l idade para PCDs.  No 

ntos de banheiros padrão feminino e masculino,  há um banhei -
ro de serviço, equipado com chuveiro,  conforme detalhamento da ampliação do Bloc o 

 

fabr icados, assentados sobre um c olchão  
de areia ,  travados por meio de contenção lateral  e atr ito entre as peças.  A área 
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perimetral  deve ser  feita com meio
de br ita,  bem como o rejunte.  Permitem manutenção sem neces sidade de quebrar o 
calçamento para a  execução da obra.

Nas áreas abertas  ao pát io in
serviço,  estacionamentos,  o piso será em blocos de concreto intertravado com 
espessura de oito centímetros (0,08 m).  O perímetro externo da pavimentação de 
pátio será fechado por meio

Opção 1:  

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x8 cm,  cor  natural ;  ou
- Modelo de Referência: Mult ipaver
Dimensões:  Largura:10 cm; Altura:  8cm; Comprimento: 20 cm

Figura 4 – Imagem

16.1.5  –Piso Táti l  –  Direcional  e  de Alerta 

Piso tát i l  pré-moldado em concreto de alerta
massa nas áreas externas de circulação. A cor 
direcional  e alerta.  

Dimensões:  placas de dimensões 25x2 5 cm, espessura 2,0 cm ou 2,5 cm, 
lo de referência:  WRS acessibi l idade;  piso tá

Figura 5 – Imagens exemplif icat ivas de piso tát i l  de concreto
claro 

 

Para o inter ior  das escolas o piso tát i l  ser
antideslizante colado. Dimensões: placas 
Modelo de referência: WRS acessibi l idade; piso táti l  
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perimetral  deve ser  feita com meio-fio.  A base entre os  blocos  e a areia  será  com pó 
omo o rejunte.  Permitem manutenção sem neces sidade de quebrar o 

calçamento para a  execução da obra.  

Nas áreas abertas  ao pát io interno, no per ímetro lateral
serviço,  estacionamentos,  o piso será em blocos de concreto intertravado com 

pessura de oito centímetros (0,08 m).  O perímetro externo da pavimentação de 
pátio será fechado por meio-f io de concreto.  

Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x8 cm,  cor  natural ;  ou
Modelo de Referência: Mult ipaver ® -  RETANGULAR -  MP0410

Dimensões:  Largura:10 cm; Altura:  8cm; Comprimento: 20 cm

 

Imagem exempl if icat iva do bloco de concreto
 

Direcional  e  de Alerta  

moldado em concreto de alerta /  direcional,  assentado com arg
massa nas áreas externas de circulação. A cor Azul é especif icada para os modelos 

Dimensões:  placas de dimensões 25x2 5 cm, espessura 2,0 cm ou 2,5 cm, 
lo de referência:  WRS acessibi l idade;  piso tát i l  concreto 25x25 cm.

magens exemplif icat ivas de piso tát i l  de concreto

Para o inter ior  das escolas o piso tát i l  será  o modelo PVC
Dimensões: placas de dimensões 25x25 cm, es

Modelo de referência: WRS acessibi l idade; piso táti l  PVC placa 2 5x25 cm.
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fio.  A base entre os  blocos  e a areia  será  com pó 
omo o rejunte.  Permitem manutenção sem neces sidade de quebrar o 

lateral  da escola,  pátio de 
serviço,  estacionamentos,  o piso será em blocos de concreto intertravado com 

pessura de oito centímetros (0,08 m).  O perímetro externo da pavimentação de 

Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x8 cm,  cor  natural ;  ou 
MP0410 

Dimensões:  Largura:10 cm; Altura:  8cm; Comprimento: 20 cm 

de concreto.  

/  direcional,  assentado com arga-
é especif icada para os modelos 

Dimensões:  placas de dimensões 25x2 5 cm, espessura 2,0 cm ou 2,5 cm, -  Mode-
t i l  concreto 25x25 cm.  

 
magens exemplif icat ivas de piso tát i l  de concreto – Cores: azul  

PVC placa com superfíc ie  
de dimensões 25x25 cm, espessura 4,0 mm, -  

2 5x25 cm. 
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F igura 6  –  Imagens exemp
azulescuro 

 

16.2 – Paredes  

As superfíc ies das  paredes serão l impas à  vassoura, molhadas e chapi
cadas antes do iníc io dos revestimentos.  Todas as paredes  receberão acabamento em 
emboço e reboco, exceto as que receberão revestimento cerâmico,  que receberão 
massa únic a.  

Após a  insta lação das  canal izações e  l impeza das superf íc ies a s erem r
vestidas,  estas serão chapiscadas.  Os chapiscos serão executados com argamassa de 
cimento e areia,  no traço um por  três  (1  :  3)  com peneira  f ina,  aplicado sobre a parede 
úmida.  O emboço será inic iado após a  completa pega entre as alvenarias e chapiscos.

A argamassa a ser usada deverá ser c omposta por cimento Portland, cal  
em pasta e areia méd ia, no traço um por um por seis  (1 :  1  :  6).  O prazo de uso da a
gamassa é de duas horas e meia,  a parti
Será reje itada e inuti l izada toda a argamassa que apresentar vestígios  de endurec
mento, sendo expressamente vedado tornar  a amassá

Espessura máxima dos emboços,  contada a  partir  do ti jolo,  s erá de qui
ze mil ímetros (15 mm) para partes internas e externas. O emboço será acabado com 
régua de alumínio e com desempenadeira, devendo apresentar  aspecto uniforme, c om 
parâmetro perfeitamente plano, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigua
dade de al inhamento da superf íc ie.

Nas superf íc ies destinadas à pintura deverá ser executado reboco com  
dez centímetros (0,0 1 m) de espessura,  no máximo,  acabamento desempenado com 
régua de alumínio e  desempenadeira. Deverão apresentar  aspecto uniforme,  com p
râmetro perfeitamente plano, não sendo tolerad a qualquer ondulação ou desiguald
de de al inhamento d a superf íc ie. O ac abamento f inal será executado com desemp
nadeira revestida com feltro.

Os rebocos,  em todas as paredes,  interna e externamente,  deverão ser  
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magens exemplif icativas de piso táti l  PVC

As superfíc ies das  paredes serão l impas à  vassoura, molhadas e chapi
cadas antes do iníc io dos revestimentos.  Todas as paredes  receberão acabamento em 
emboço e reboco, exceto as que receberão revestimento cerâmico,  que receberão 

instalação das  canal izações e  l impeza das superf íc ies a s erem r
vestidas,  estas serão chapiscadas.  Os chapiscos serão executados com argamassa de 
cimento e areia,  no traço um por  três  (1  :  3)  com peneira  f ina,  aplicado sobre a parede 

nic iado após a  completa pega entre as alvenarias e chapiscos.

A argamassa a ser usada deverá ser c omposta por cimento Portland, cal  
em pasta e areia méd ia, no traço um por um por seis  (1 :  1  :  6).  O prazo de uso da a
gamassa é de duas horas e meia,  a partir  do pr imeiro contato do c imento c om a água.  
Será reje itada e inuti l izada toda a argamassa que apresentar vestígios  de endurec
mento, sendo expressamente vedado tornar  a amassá- la .  

Espessura máxima dos emboços,  contada a  partir  do ti jolo,  s erá de qui
l ímetros (15 mm) para partes internas e externas. O emboço será acabado com 

régua de alumínio e com desempenadeira, devendo apresentar  aspecto uniforme, c om 
parâmetro perfeitamente plano, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigua

da superf íc ie.  

Nas superf íc ies destinadas à pintura deverá ser executado reboco com  
dez centímetros (0,0 1 m) de espessura,  no máximo,  acabamento desempenado com 
régua de alumínio e  desempenadeira. Deverão apresentar  aspecto uniforme,  com p

amente plano, não sendo tolerad a qualquer ondulação ou desiguald
de de al inhamento d a superf íc ie. O ac abamento f inal será executado com desemp
nadeira revestida com feltro.  

Os rebocos,  em todas as paredes,  interna e externamente,  deverão ser  
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PVC placa – Cores:  

As superfíc ies das  paredes serão l impas à  vassoura, molhadas e chapis-
cadas antes do iníc io dos revestimentos.  Todas as paredes  receberão acabamento em 
emboço e reboco, exceto as que receberão revestimento cerâmico,  que receberão 

instalação das  canal izações e  l impeza das superf íc ies a s erem re-
vestidas,  estas serão chapiscadas.  Os chapiscos serão executados com argamassa de 
cimento e areia,  no traço um por  três  (1  :  3)  com peneira  f ina,  aplicado sobre a parede 

nic iado após a  completa pega entre as alvenarias e chapiscos.  

A argamassa a ser usada deverá ser c omposta por cimento Portland, cal  
em pasta e areia méd ia, no traço um por um por seis  (1 :  1  :  6).  O prazo de uso da ar -

r  do pr imeiro contato do c imento c om a água.  
Será reje itada e inuti l izada toda a argamassa que apresentar vestígios  de endureci -

Espessura máxima dos emboços,  contada a  partir  do ti jolo,  s erá de quin-
l ímetros (15 mm) para partes internas e externas. O emboço será acabado com 

régua de alumínio e com desempenadeira, devendo apresentar  aspecto uniforme, c om 
parâmetro perfeitamente plano, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigual-

Nas superf íc ies destinadas à pintura deverá ser executado reboco com  
dez centímetros (0,0 1 m) de espessura,  no máximo,  acabamento desempenado com 
régua de alumínio e  desempenadeira. Deverão apresentar  aspecto uniforme,  com pa-

amente plano, não sendo tolerad a qualquer ondulação ou desigualda-
de de al inhamento d a superf íc ie. O ac abamento f inal será executado com desempe-

Os rebocos,  em todas as paredes,  interna e externamente,  deverão ser  
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adit ivados com impermeabi l izantes por uma altura míni
metros (1 ,50m).  

 

16.3 – Azulejos  

Todas as paredes 
vestimento cerâmico até o teto,  das marcas  Portobel lo,  Port inari  ou Elian e,  classe a,  
cor  branca,  tr inta por sessenta centímetros  (0,30 x 0,60 m),  dispostos horizontalme
te.  

As cerâmicas  que serão c ortadas  para passagem de canos,  torneiras e  
outros  elementos das  instalações, n ão deverão apresentar  rach aduras  nem emendas.  
As bordas de corte serão esmeri lhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irreg
lar idades.  

 

16.4 – Rodapés 

Será apl icado rodapé do mesmo mater ia l  do revest imento do piso em t
das as peças,  que não possuam revestimento cerâmico nas paredes, com altura  de 
centímetros (0,10 m).  

 

16.5  – Soleiras e Peitoris  

Será apl icada soleira
ternas,  onde haja di ferença de piso entre as dependências,  com largura igual  à  espe
sura da parede div isória de ambiente
cados fr isos antiderrapantes  de 0,06 m (seis  centímetros) de largura, a 0,02m (dois  
centímetros) da borda externa da base, fe i tos com jato de areia .
aplicadas soleiras de granito Samoa, com
tados conforme def in ido em projeto.

Os peitor is  serão
rede assentados conforme defin ido em projeto,  em todas as janelas
sobra lateral de dois  mil ímetros (
de c inco mil ímetros  (5 mm) e a  sobra para o exter ior  da parede,  onde a borda infer ior  
do granito será fr isada para a pingadeira.

 

16.6 -  Divisórias de granito
 Para a fabricação e instalação das divisór ias sanitárias em granito, deverão ser 
observados os detalhes constantes no projeto arquitetônico,  
DETALHES -  BLOCO 2  -  Sanitário Feminino e  PCD
Sanitário Masc ul ino e PCD .
 Para fechamento d os boxes sanitár ios ind icados no projeto,  serão ut i l izadas 
divisórias de granito Samoa
m e espessura padrão de 3 cm.
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impermeabi l izantes por uma altura mínima de 

Todas as paredes dos  sanitários e no ambiente da cozinha
vestimento cerâmico até o teto,  das marcas  Portobel lo,  Port inari  ou Elian e,  classe a,  
cor  branca,  tr inta por sessenta centímetros  (0,30 x 0,60 m),  dispostos horizontalme

As cerâmicas  que serão c ortadas  para passagem de canos,  torneiras e  
outros  elementos das  instalações, n ão deverão apresentar  rach aduras  nem emendas.  

serão esmeri lhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irreg

Será apl icado rodapé do mesmo mater ia l  do revest imento do piso em t
das as peças,  que não possuam revestimento cerâmico nas paredes, com altura  de 

 

Será apl icada soleirado mesmo mater ial  d o piso nas portas externas  e i
ternas,  onde haja di ferença de piso entre as dependências,  com largura igual  à  espe
sura da parede div isória de ambiente,  conforme o especi ficado no projeto
cados fr isos antiderrapantes  de 0,06 m (seis  centímetros) de largura, a 0,02m (dois  
centímetros) da borda externa da base, fe i tos com jato de areia .

granito Samoa, com largura igual à espessura da parede asse
tados conforme def in ido em projeto.  

peitor is  serão de granito Samoa, com largura igual  à  espessura da p
assentados conforme defin ido em projeto,  em todas as janelas

sobra lateral de dois  mil ímetros (2mm). Deverá ser observada uma projeção interna 
de c inco mil ímetros  (5 mm) e a  sobra para o exter ior  da parede,  onde a borda infer ior  
do granito será fr isada para a pingadeira.  

Divisórias de granito 
Para a fabricação e instalação das divisór ias sanitárias em granito, deverão ser 

observados os detalhes constantes no projeto arquitetônico,  na prancha 
Sanitário Feminino e  PCD  e prancha 09 -  DETALHES 

.  
fechamento d os boxes sanitár ios ind icados no projeto,  serão ut i l izadas 

granito Samoa, c onforme imagem abaixo.  As placas terão altur
m e espessura padrão de 3 cm.  
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ma de um vírgula  cinqüenta 

e no ambiente da cozinha receberão re-
vestimento cerâmico até o teto,  das marcas  Portobel lo,  Port inari  ou Elian e,  classe a,  
cor  branca,  tr inta por sessenta centímetros  (0,30 x 0,60 m),  dispostos horizontalmen-

As cerâmicas  que serão c ortadas  para passagem de canos,  torneiras e  
outros  elementos das  instalações, n ão deverão apresentar  rach aduras  nem emendas.  

serão esmeri lhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregu-

Será apl icado rodapé do mesmo mater ia l  do revest imento do piso em to-
das as peças,  que não possuam revestimento cerâmico nas paredes, com altura  de dez  

nas portas externas  e in-
ternas,  onde haja di ferença de piso entre as dependências,  com largura igual  à  espes-

especi ficado no projeto.  Serão apli -
cados fr isos antiderrapantes  de 0,06 m (seis  centímetros) de largura, a 0,02m (dois  
centímetros) da borda externa da base, fe i tos com jato de areia .  Nos banheiros  serão 

al à  espessura da parede assen-

largura igual  à  espessura da pa-
assentados conforme defin ido em projeto,  em todas as janelas,  respeitando uma 

.  Deverá ser observada uma projeção interna 
de c inco mil ímetros  (5 mm) e a  sobra para o exter ior  da parede,  onde a borda infer ior  

Para a fabricação e instalação das divisór ias sanitárias em granito, deverão ser 
na prancha 08 -

DETALHES -  BL OCO 2 -  

fechamento d os boxes sanitár ios ind icados no projeto,  serão ut i l izadas 
o.  As placas terão altura de 1 ,80 
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Figura 8 – Imagem exe mplif icativa das divisórias  de granito para os sanitários

 
As placas em granito deverão ser  polidas nas duas fac es com acabamento de 

borda reta.  
 Os componentes das divisórias deverão ser  à prova d ’água,  
molhadas,  em in ox, inc lusive para box de chuveiro.
 As portas serão de alumínio,  conforme indicado no projeto de arquitetura,  com 
batentes de a lumínio na cor  branca ao longo de toda a altura da divisór ia
-  Mapa das esquadrias  e  detalhamento

Para o recebimento d o serviço será inspecionada as c ondições d e fixação, 
devendo todas  as divisór ias estarem f irmemente fixadas.  Não serão aceitas  peças que 
apresentem qualquer t ipo de folga.
 

17.  ESQUADRIAS e FERRAGENS

Todas as esquadrias serão em alumínio,  
trostática na cor branco, com dimensões,  s istema de abertura e formato, refer idas no 
projeto arquitetônico,  prancha 2
B ,  montadas com caix i lhos em quarenta e  cinco graus  (45°).
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Figu ra  7  –  G ra nit o Sa m o a  

 
Imagem exe mplif icativa das divisórias  de granito para os sanitários

As placas em granito deverão ser  polidas nas duas fac es com acabamento de 

Os componentes das divisórias deverão ser  à prova d ’água,  
molhadas,  em in ox, inc lusive para box de chuveiro.  

As portas serão de alumínio,  conforme indicado no projeto de arquitetura,  com 
batentes de a lumínio na cor  branca ao longo de toda a altura da divisór ia

e detalhamento A) .  
Para o recebimento d o serviço será inspecionada as c ondições d e fixação, 

devendo todas  as divisór ias estarem f irmemente fixadas.  Não serão aceitas  peças que 
apresentem qualquer t ipo de folga.  

17.  ESQUADRIAS e FERRAGENS 

Todas as esquadrias serão em alumínio,  l in ha 32 ,  pintadas com t inta el
,  com dimensões,  s istema de abertura e formato, refer idas no 
rancha 27 e 28 -  MAPA DAS ESQUADRIAS E  DETALHAMENTO

caix i lhos em quarenta e  cinco graus  (45°).  
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Imagem exe mplif icativa das divisórias  de granito para os sanitários  

As placas em granito deverão ser  polidas nas duas fac es com acabamento de 

Os componentes das divisórias deverão ser  à prova d ’água,  próprios para  áreas 

As portas serão de alumínio,  conforme indicado no projeto de arquitetura,  com 
batentes de a lumínio na cor  branca ao longo de toda a altura da divisór ia  (Prancha 27 

Para o recebimento d o serviço será inspecionada as c ondições d e fixação, 
devendo todas  as divisór ias estarem f irmemente fixadas.  Não serão aceitas  peças que 

,  pintadas com t inta ele-
,  com dimensões,  s istema de abertura e formato, refer idas no 

MAPA DAS ESQUADRIAS E  DETALHAMENTO A  e 
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Na instalação das janelas, f ixadas com espuma expansiva,  deverá ser  c
locado s i l icone em todo o perímetro.  Nas laterais  e na face superior,  o s i l icone deverá 
ser al inhado com a face externa do marco.  Na face infer
nhado na face interna do marc o,  subindo nas laterais  pela altura de quinze centím
tros (0,15 m).  

 

17.1  – Portas  

A porta P01  de acesso 
abrir  e  duas folhas  f ixas,  com bandeira
com tinta eletrostática na cor branco,o vidro

As portas P02
lumínio e vidro,  l inha 32 ,  p intadas com t inta 
perado de oito mi l ímetros
fixo,  possuirão barra  antipânico com fech adura,  conforme definido em projeto e  a 
norma técnica 9077 da ABNT.

As portas P03
pintadas c om t inta eletrostática na cor branco, o v idro temperado de oito mil ímetros 
(8  mm), duas folhas de abr ir  e bandeira superior  com vidro f ixo.

As portas P04
nio e  vidro,  l inha 32 ,  pintadas com t inta eletrostática na cor branco,o vidro temper
do de seis  mil ímetros  (6m
vidro fixo,  parte de revestimento de ch
proteção contra choque mecânico e barra interna
abertura e formato, refer idas no projeto arquitetônico.

As portas P05
pintadas com t inta  eletrostática na cor  branco,o v idro temperado de seis  mi l ímetros  
(6mm), a  porta  é  em lambri l  e bandeira superior  com vidro fixo, 
to de chapa de aço inox na sua base de 5
e barra interna horizontal ,  dimensões,  s istema de abertura e formato, referidas no 
projeto arquitetônico.  

As portas P06
r ia serão em alumínio e vidro,  
o vidro temperado de seis  mi l ímetros (6mm), a porta é em lambril  e bandeira superior  
com vidro fixo,  parte de revestimento de c h
ra proteção contra c hoque mecânico e barra interna
de abertura e formato, referidas no projeto arquitetônico.

Asportas P07
alumínio, l inha 32 ,  cor  branco
tática branca.  Deverão ser f ixados na estrutura das mesmas antes dos seus assent
mentos,  os  quais  serão real izados
vãos especif icados para cada caso
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Na instalação das janelas, f ixadas com espuma expansiva,  deverá ser  c
locado s i l icone em todo o perímetro.  Nas laterais  e na face superior,  o s i l icone deverá 
ser al inhado com a face externa do marco.  Na face infer ior,  o s i l icone deverá ser  al
nhado na face interna do marc o,  subindo nas laterais  pela altura de quinze centím

de acesso pr inc ipal será em alumínio e v idro,  
,  com bandeira  superior  com vidro fix

com tinta eletrostática na cor branco,o vidro é temperado de oito mil ímetros

P02 para acesso externo (saídas de emergência
,  p intadas com t inta eletrostática  na cor  branco, o vidro te

mi límetros (8 mm),  duas folhas de abr ir  e bandeira superior  com vidro 
possuirão barra  antipânico com fech adura,  conforme definido em projeto e  a 

norma técnica 9077 da ABNT.  

portas P03  para acesso externo, serão em alumínio e vidro,  
pintadas c om t inta eletrostática na cor branco, o v idro temperado de oito mil ímetros 
(8  mm), duas folhas de abr ir  e bandeira superior  com vidro f ixo.  

P04  para as salas de aula e ambientes internos
,  pintadas com t inta eletrostática na cor branco,o vidro temper

6mm), a porta é em lambri l  com visor  e bandeira
parte de revestimento de chapa de aço inox na sua base de 5

proteção contra choque mecânico e barra interna horizontal ,  dimensões, s istema de 
abertura e formato, refer idas no projeto arquitetônico.  

P05  para os  sanitár ios PCD serão em alumínio e  vidro,  
pintadas com t inta  eletrostática na cor  branco,o v idro temperado de seis  mi l ímetros  
(6mm), a  porta  é  em lambri l  e bandeira superior  com vidro fixo, 

de aço inox na sua base de 50cm, para proteção contra choque mecânico 
horizontal ,  dimensões,  s istema de abertura e formato, referidas no 

P06 para os sanitários e acesso externo da cozinha e lavand
serão em alumínio e vidro,  l inha 32 ,  p intadas com t inta  eletrostática na cor 

o vidro temperado de seis  mi l ímetros (6mm), a porta é em lambril  e bandeira superior  
parte de revestimento de c hapa de aço inox na sua base de 5

ra proteção contra c hoque mecânico e barra interna horizontal ,  dimensões,  s istema 
de abertura e formato, referidas no projeto arquitetônico.  

P07  de acesso a  despensa,  DML e banheiro de serviço
branco, uma folha de abrir ,  venezianadas  com pintura eletro

branca.  Deverão ser f ixados na estrutura das mesmas antes dos seus assent
mentos,  os  quais  serão real izados por meio de buchas e parafusos, obedecendo os  
vãos especif icados para cada caso.  
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Na instalação das janelas, f ixadas com espuma expansiva,  deverá ser  co-
locado s i l icone em todo o perímetro.  Nas laterais  e na face superior,  o s i l icone deverá 

ior,  o s i l icone deverá ser  al i -
nhado na face interna do marc o,  subindo nas laterais  pela altura de quinze centíme-

pr inc ipal será em alumínio e v idro,  duas folhas de 
fixo,  l inha 32 ,  p intadas 

temperado de oito mil ímetros (8 mm). 

aídas de emergência) ,  serão em a-
eletrostática  na cor  branco, o vidro tem-

duas folhas de abr ir  e bandeira superior  com vidro 
possuirão barra  antipânico com fech adura,  conforme definido em projeto e  a 

para acesso externo, serão em alumínio e vidro,  l inha 32 ,  
pintadas c om t inta eletrostática na cor branco, o v idro temperado de oito mil ímetros 

 

ambientes internosserão em alumí-
,  pintadas com t inta eletrostática na cor branco,o vidro tempera-

a porta é em lambri l  com visor  e bandeira superior  com 
inox na sua base de 50cm, para 

dimensões, s istema de 

serão em alumínio e  vidro,  l inha 32 ,  
pintadas com t inta  eletrostática na cor  branco,o v idro temperado de seis  mi l ímetros  
(6mm), a  porta  é  em lambri l  e bandeira superior  com vidro fixo, parte de revestimen-

0cm, para proteção contra choque mecânico 
horizontal ,  dimensões,  s istema de abertura e formato, referidas no 

os sanitários e acesso externo da cozinha e lavande-
,  p intadas com t inta  eletrostática na cor branc o, 

o vidro temperado de seis  mi l ímetros (6mm), a porta é em lambril  e bandeira superior  
de aço inox na sua base de 50cm, pa-

horizontal ,  dimensões,  s istema 

de acesso a  despensa,  DML e banheiro de serviço será em 
venezianadas  com pintura eletros-

branca.  Deverão ser f ixados na estrutura das mesmas antes dos seus assenta-
por meio de buchas e parafusos, obedecendo os  
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Figura 9
 

As portas P08 
nha 32 ,  cor branco, uma folha de abrir ,  venezianadas  com pintura eletrostática  branca. 
Deverão ser  f ixad os nas divisórias de granito
buchas e parafusos,  obedecendo os vãos especificados para cada caso

As portas P09
cor branco,  uma folha de abr ir ,  venezianad as com pintura eletrostáti

Aporta P10  para
com tin ta eletrostát ica na cor branco, o  vidro temperado de seis  mil ímetros  (6mm),  a  
porta é em lambril ,  parte de revestimento de ch
para proteção contra  choque 
formato, refer idas no projeto arquitetônic o.

A porta P11 local izada na recepção 
uma folha de abr ir,  venezianada com pintura eletrostáti
de abertura vai  e vem e formato,  referidas no projeto arquitetônico.

A porta P12 local izada na despensa 
co,  duas folhas de abrir,  venezianada c om pintura eletrostáti
s istema de abertura  e  formato, refer idas no projeto arquitetônico.

A porta P13 
branco, quatro folhas de abertura camarão
branca,  dimensões,  s istema de abertura e formato, refer idas no 
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9–modelo de porta de a lumínio venezianada

portas P08 local izadas no inter ior dos  sanitár ios
,  cor branco, uma folha de abrir ,  venezianadas  com pintura eletrostática  branca. 

as divisórias de granito,  os quais  serão real izados
buchas e parafusos,  obedecendo os vãos especificados para cada caso

portas P09 localizadas nos reservatórios será em alumínio,  
cor  branco,  uma folha de abr ir ,  venezianad as com pintura eletrostáti

para a cozinha será em alumínio e v idro,  
com t in ta eletrostát ica na cor branco, o  vidro temperado de seis  mil ímetros  (6mm),  a  

parte de revestimento de chapa de aço inox na sua base de 5
para proteção contra  choque mecânic o,  dimensões,  s istema de abertura
formato, refer idas no projeto arquitetônic o.  

local izada na recepção será em alumínio,  
uma folha de abr ir,  venezianada com pintura eletrostática  branca,  d imensões,  
de abertura vai  e vem e formato,  referidas no projeto arquitetônico.

local izada na despensa será  em alumínio,  
de abrir,  venezianada c om pintura eletrostática branca,  d imensões, 

mato, refer idas no projeto arquitetônico.

 localizada na casa do gás será em alumínio,  
s  de abertura camarão, venezianada com pintura eletrostát i

branca,  dimensões,  s istema de abertura e formato, refer idas no 
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venezianada 

sanitár ios será em alumínio,  l i -
,  cor branco, uma folha de abrir ,  venezianadas  com pintura eletrostática  branca. 

,  os quais  serão real izados por meio de 
buchas e parafusos,  obedecendo os vãos especificados para cada caso.  

será em alumínio,  l inha 32 ,  
cor  branco,  uma folha de abr ir ,  venezianad as com pintura eletrostática branca.  

em alumínio e v idro,  l inha 32 ,  pintadas  
com t in ta eletrostát ica na cor branco, o  vidro temperado de seis  mil ímetros  (6mm),  a  

de aço inox na sua base de 50cm, 
,  dimensões,  s istema de abertura vai  e vem e 

será em alumínio,  l inha 32 ,  cor branco,  
ca  branca,  d imensões,  s istema 

de abertura vai  e vem e formato,  referidas no projeto arquitetônico.  

será  em alumínio,  l inha 32 ,  cor  bran-
ca branca,  d imensões, 

mato, refer idas no projeto arquitetônico.  

será em alumínio,  l in ha 32 ,  cor  
,  venezianada com pintura eletrostát ica 

branca,  dimensões,  s istema de abertura e formato, refer idas no projeto arquitetônico.  
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Figura 10

 

O Alçapão P14
cos  02,  03 e 04 será  em alumínio,  
da com pintura eletrostáti
r idas no projeto arquitetônico.
 

Todas as  ferragens deverão ser de aço inoxidável,  compatível  para cada 
caso.  Nas portas serão colocadas três dobradiças de aço inoxidável ,  sete vírgula se
senta e dois  por  seis  vírgula  tr inta e cinco centímetros (0,0762 x  0,0635 m).

As maçanetas serão mode
das ferragens,  marcas Soprano,  Bl ind ex
preciação dos técnicos da SMED para o devido aceite, antes da c olocação.

As portas  receberão conjunto de ferragens apropriado, co
acabamento conforme especi ficado:
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10  – Modelo de Porta Veneziana  para centra l  de gás

Alçapão P14 localizados na laje para acesso aos reservatórios  nos Bl
será  em alumínio,  l inha 32 ,  cor  branco, uma folha

da com pintura eletrostática branca,  dimensões,  s istema de abertura e formato, ref
r idas no projeto arquitetônico.  

Todas as  ferragens deverão ser de aço inoxidável,  compatível  para cada 
caso.  Nas portas serão colocadas três dobradiças de aço inoxidável ,  sete vírgula se
senta e dois  por  seis  vírgula  tr inta e cinco centímetros (0,0762 x  0,0635 m).

As maçanetas serão modelo s imilar  ao desenhado em projeto.  A escolha 
das ferragens,  marcas Soprano,  Bl ind ex,  Pado ou s imi lar,  deverá ser  submetida à 
preciação dos técnicos da SMED para o devido aceite, antes da c olocação.

As portas  receberão conjunto de ferragens apropriado, co
especi ficado:  

Tabela 1 -  Ferragens portas  

 

Portas em alumínio –Fechadura de PVC 

 

As portas com duas folhas deverão receber dois 
ferrolhos tipo “unha” em uma das folhas, sendo um 
para piso (inferior) e outro para batente (superior). 
Os ferrolhos deverão ser embutidos na porta, não 
sendo admitidos ressaltos que prejudiquem a 
abertura e fechamento das portas.

Referência: Ferrolho unha zincado, 16 cm, E
de chapa de 1,90 mm, da Meta
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Modelo de Porta Veneziana  para centra l  de gás  

localizados na laje para acesso aos reservatórios  nos Blo-
folha de abr ir ,  veneziana-

ca branca,  dimensões,  s istema de abertura e formato, refe-

Todas as  ferragens deverão ser de aço inoxidável,  compatível  para cada 
caso.  Nas portas serão colocadas três dobradiças de aço inoxidável ,  sete vírgula ses-
senta e dois  por  seis  vírgula  tr inta e cinco centímetros (0,0762 x  0,0635 m).  

lo s imilar  ao desenhado em projeto.  A escolha 
,  deverá ser  submetida à a-

preciação dos técnicos da SMED para o devido aceite, antes da c olocação.  
As portas  receberão conjunto de ferragens apropriado, com chave,  com 

Fechadura de PVC branco.  

As portas com duas folhas deverão receber dois 
ferrolhos tipo “unha” em uma das folhas, sendo um 

piso (inferior) e outro para batente (superior). 
Os ferrolhos deverão ser embutidos na porta, não 
sendo admitidos ressaltos que prejudiquem a 
abertura e fechamento das portas. 

Referência: Ferrolho unha zincado, 16 cm, Espessura 
de chapa de 1,90 mm, da Metalúrgica Loth Ltda. 
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Todas as  ferragens deverão ser  submetidas 

antes de sua colocação, quando serão aprec iadas  quanto à precisão do 
funcionamento de seu mecanismo e à qual idade do acabamento.
 Em todas as portas de abr ir ,  exc eto dos banheiros adaptados para PCD,  
deverão ser  instalados prend
As ferragens não deverão rec eber pintura.
 

Os corrimãos da rampa de acesso e da
diâmetro e dimensões conforme projeto arquitetônico. N
çapão de acesso aos reservatór ios . 
 

17.2 – Janelas  
 Todas as  janelas  serão de alumínio e  v idro com pintura eletrostática na cor  
branca.   

Os d ispositivos de funcionamento (comandos, dobradiças  etc) deverão ser 
f ixados na estrutura das mesmas antes dos seus
realizados por  meio de buchas e parafusos, obedecendo os  vãos especif icados para 
cada caso.   

Todos os mater iais  ut i l izados nas  esquadrias de alumínio deverão respeitar as  
indicações e  detalhes  do projeto,  isentos de defeitos  
e chapas de alumínio uti l izados na fabr icação das esquadrias serão isentos de 
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As portas dos sanitários e salas de aula
puxadores em aço inox de 40 à

 

Tarjeta livre/ocupado de embutir, ref

 

Dobradiças em aço inox polido

 

Prendedor de porta 

Todas as  ferragens deverão ser  submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO 
antes de sua colocação, quando serão aprec iadas  quanto à precisão do 
funcionamento de seu mecanismo e à qual idade do acabamento.

Em todas as portas de abr ir ,  exc eto dos banheiros adaptados para PCD,  
deverão ser  instalados prendedores de porta metál ico de piso,  acabamento cromad o.  
As ferragens não deverão rec eber pintura.  

Os corrimãos da rampa de acesso e das escadas serão em aço inoxidável,  com 
diâmetro e dimensões conforme projeto arquitetônico. Nos banheiros
çapão de acesso aos reservatór ios .  

Todas as  janelas  serão de alumínio e  v idro com pintura eletrostática na cor  

Os d ispositivos de funcionamento (comandos, dobradiças  etc) deverão ser 
f ixados na estrutura das mesmas antes dos seus assentamentos, os quais  serão 
realizados por  meio de buchas e parafusos, obedecendo os  vãos especif icados para 

Todos os mater iais  ut i l izados nas  esquadrias de alumínio deverão respeitar as  
indicações e  detalhes  do projeto,  isentos de defeitos  de fabr icação. Os perf is ,  barras 
e chapas de alumínio uti l izados na fabr icação das esquadrias serão isentos de 
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dos sanitários e salas de aula - terão 
40 à 50cm 

Tarjeta livre/ocupado de embutir, ref: Lockwell 

em aço inox polido 

à aprovação da FISCALIZAÇÃO 
antes de sua colocação, quando serão aprec iadas  quanto à precisão do 
funcionamento de seu mecanismo e à qual idade do acabamento. 

Em todas as portas de abr ir ,  exc eto dos banheiros adaptados para PCD,  
edores de porta metál ico de piso,  acabamento cromad o.  

serão em aço inoxidável,  com 
os banheiros haverá um al -

Todas as  janelas  serão de alumínio e  v idro com pintura eletrostática na cor  

Os d ispositivos de funcionamento (comandos, dobradiças  etc) deverão ser 
assentamentos, os quais  serão 

realizados por  meio de buchas e parafusos, obedecendo os  vãos especif icados para 

Todos os mater iais  ut i l izados nas  esquadrias de alumínio deverão respeitar as  
de fabr icação. Os perf is ,  barras 

e chapas de alumínio uti l izados na fabr icação das esquadrias serão isentos de 
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empenamentos,  defeitos de superf íc ie  e  diferenças de espessura.  As dimensões 
deverão atend er às  exigências de resistência pert inentes ao uso, bem
requisitos estéticos indicados no projeto.  

Todas as  partes  serão providas de pingad eiras ou disposit ivos que garantam a 
perfeita estanqueid ade do conjunto,  impedindo a penetração d e águas pluvia is .  

A instalação das  esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e 
nivelamento. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto.  

As esquadrias serão instaladas através de 
alven aria ou concreto,  de modo a assegurar  a r igidez e estabi l idade do conjunto.  As 
armações não deverão ser distorcidas  quando aparafusadas aos chumbadores ou 
marcos.   
 

17.3 – Vidros/  Espelhos 

17.3.1  – Vidro temperado 
Os vidros das  esquad rias serão em sua maior ia  incolores  e l isos,  com exceção 

dos vidros dos sanitár ios  que serão 
A espessura deverá ser de acordo com o tamanho da fo lha de vidro apl icada em 

cada esquadria,  nas  janelas deverá ser
nas Portas,  os vidros devem ter 8mm

 Os vidros deverão ser  de qualidade adequada ao fim a que s e destinam, não 
deverão apresentar  manchas,  bolhas ou qualquer outra imperfeição.

O assentamento será efetuado c om massa plást ica de vedação, proveniente da 
mistura  em partes  iguais  de mastiqueplasto
esquadrias deverão estar  perfeitamente estanques.

Os serviços  de vidraç ar ia serão executados de acordo c
projeto arquitetônic o, detalhamentos e  conforme a norma NBR 7199/1989 (NB
226/1998).  
 A especif icação dos  tipos de v idro também pode ser encontrada na prancha 
27/28 – Mapa das Esquadrias e Detalhamento 
 

17.3.2 – Espelhos  
Serão fornecidos e  instalados espelhos de cr istal  em frente aos lavatórios nos  

banheiros.  Os  espelhos terão dimensões  indicadas no projeto e  serão l isos,  com 
espessura uniforme de 6mm, de procedência conhecida e de qualidade adequada aos 
fins a que se destinam, sem manchas e bolhas.

Conforme previsto no projeto arquitetônico,  serão instalados espelhos cristal  
plano de 5  e  6 (seis) mm de espessura,  com dimensões conforme projeto 
arquitetônico,  f ixados com botões  cromados.  
instalados espelhos incl inados de acordo com a NBR 9050.

 

18.  LOUÇAS E METAIS 

18.1  -  Sanitários,  Lavanderia e Banheiro 

Os metais  sanitários deverão ser  insta lados r igorosamente de acord o 
com as especificações do fabricante não sendo aceit
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empenamentos,  defeitos de superf íc ie  e  diferenças de espessura.  As dimensões 
deverão atend er às  exigências de resistência pert inentes ao uso, bem
requisitos estéticos indicados no projeto.   

Todas as  partes  serão providas de pingad eiras ou disposit ivos que garantam a 
perfeita estanqueid ade do conjunto,  impedindo a penetração d e águas pluvia is .  

A instalação das  esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e 
nivelamento. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto.   

As esquadrias serão instaladas através de contramarcos r igidamente f ixados na 
alven aria ou concreto,  de modo a assegurar  a r igidez e estabi l idade do conjunto.  As 
armações não deverão ser distorcidas  quando aparafusadas aos chumbadores ou 

 
s vidros das  esquad rias serão em sua maior ia  incolores  e l isos,  com exceção 

dos vidros dos sanitár ios  que serão jateados, conforme projeto.  
A espessura deverá ser de acordo com o tamanho da fo lha de vidro apl icada em 

cada esquadria,  nas  janelas deverá ser  uti l izada espessura de n o mín imo 6
,  os vidros devem ter 8mm nas (portas P01 , P02 e P03)

Os vidros deverão ser  de qualidade adequada ao fim a que s e destinam, não 
deverão apresentar  manchas,  bolhas ou qualquer outra imperfeição.

sentamento será efetuado c om massa plást ica de vedação, proveniente da 
mistura  em partes  iguais  de mastiqueplasto-elást ico.  Ao término da instalação as 
esquadrias deverão estar  perfeitamente estanques.  

Os serviços  de vidraç ar ia serão executados de acordo com as  especificações do 
projeto arquitetônic o, detalhamentos e  conforme a norma NBR 7199/1989 (NB

A especif icação dos  tipos de v idro também pode ser encontrada na prancha 
Mapa das Esquadrias e Detalhamento do projeto arquitetônico.

Serão fornecidos e  instalados espelhos de cr istal  em frente aos lavatórios nos  
banheiros.  Os  espelhos terão dimensões  indicadas no projeto e  serão l isos,  com 
espessura uniforme de 6mm, de procedência conhecida e de qualidade adequada aos 
fins a que se destinam, sem manchas e bolhas.  

Conforme previsto no projeto arquitetônico,  serão instalados espelhos cristal  
plano de 5  e  6 (seis) mm de espessura,  com dimensões conforme projeto 
arquitetônico,  f ixados com botões  cromados.  Nos banheiros para
instalados espelhos incl inados de acordo com a NBR 9050.  

Sanitários,  Lavanderia e Banheiro  

Os metais  sanitários deverão ser  insta lados r igorosamente de acord o 
com as especificações do fabricante não sendo aceito em hipótese alguma, peças e 
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empenamentos,  defeitos de superf íc ie  e  diferenças de espessura.  As dimensões 
deverão atend er às  exigências de resistência pert inentes ao uso, bem como aos 

Todas as  partes  serão providas de pingad eiras ou disposit ivos que garantam a 
perfeita estanqueid ade do conjunto,  impedindo a penetração d e águas pluvia is .   

A instalação das  esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e 
nivelamento. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 

contramarcos r igidamente f ixados na 
alven aria ou concreto,  de modo a assegurar  a r igidez e estabi l idade do conjunto.  As 
armações não deverão ser distorcidas  quando aparafusadas aos chumbadores ou 

s  vidros das  esquad rias serão em sua maior ia  incolores  e l isos,  com exceção 
conforme projeto.   

A espessura deverá ser de acordo com o tamanho da fo lha de vidro apl icada em 
i l izada espessura de n o mín imo 6 (seis) mm 

).  
Os vidros deverão ser  de qualidade adequada ao fim a que s e destinam, não 

deverão apresentar  manchas,  bolhas ou qualquer outra imperfeição.  
sentamento será efetuado c om massa plást ica de vedação, proveniente da 

elást ico.  Ao término da instalação as 

om as  especificações do 
projeto arquitetônic o, detalhamentos e  conforme a norma NBR 7199/1989 (NB-

A especif icação dos  tipos de v idro também pode ser encontrada na prancha 
do projeto arquitetônico.  

Serão fornecidos e  instalados espelhos de cr istal  em frente aos lavatórios nos  
banheiros.  Os  espelhos terão dimensões  indicadas no projeto e  serão l isos,  com 
espessura uniforme de 6mm, de procedência conhecida e de qualidade adequada aos 

Conforme previsto no projeto arquitetônico,  serão instalados espelhos cristal  
plano de 5  e  6 (seis) mm de espessura,  com dimensões conforme projeto 

Nos banheiros para PCD deverão ser 

Os metais  sanitários deverão ser  insta lados r igorosamente de acord o 
o em hipótese alguma, peças e 
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seus componentes  danificados,  tais  como: parafusos dan ificados,  torneiras r iscadas 
por gr ifos,  castelos com defeitos,  etc.

A estrutura de apoio para portadores de necessidades especiais,  junto à  
bacia sanitár ia e o lavatór io, 
disposição de projeto.  

Os aparelhos serão da marca Celi te ou s imi lar,  metais  san itár ios  serão 
das marcas, Docol ou Meber ou s imi lar , sendo as torneiras t ipo 
1190DL, ou s imi lar.  

Conforme projeto hidrossanitár io, serão instalados os seguintes  apar
lhos, com indic ação dos respectivos acessórios:

_ Bacia  sanitár ia,  cor  branca,  assento de plást ico inquebrável,  cor  branca,  
e porta papel com rolete,  cor branca

_ Lavatór io com coluna suspens
conforme projeto,  equipados com torneira automática com alavanca, l igação
de plást ico e  válvula para lavatór io com ladrão de plást ic o e cabide,  cor branca.

_ Lavatór io com coluna
anexo,  equipados com torneira  
la para lavatór io com ladrão de plástico e c abide,  cor  branca. 

_ Cubas  de embutir  no granito,  cor branca,  conforme 
com torneira com temporizador,  l igação f lexível  de plást ico e válvula para lavatór io 
com ladrão de plást ico e cabide,  cor  branca.

_Tanque com coluna de cerâmica,  cor  branco, c onforme desenho anexo,  
equipado com torneira l igação f lexível de p lástico e válvula  par
de plást ico 

_ Torneiras  para tanque,  aço inoxidável,  c i l índr icas,  com abertura de um  
quarto (1/4) de volta,  com adaptador para mangueira.

_ Registro de gaveta bruto para o barr i lete e tubulação de l impeza.

_ Registro de gaveta com 

_ Canalizações e conexões de pvc soldável  para água fr ia,  b itolas co
forme projeto.  

_ Conexões de pvc reforçados com bucha de latão (l inha azul) para l ig
ção de aparelhos,  inc lusive registros, bitolas  indicadas no projeto.

 
As louças e metais  que devem ser  forn ecidos para cada ambiente,  assim como a 
posição em que devem ser  instalados constam na
detalhes  das instalações  sanitár ias do no projeto arquitetônico.
 Em todos os ambientes  deverá ser 
registros e ra los.  
 Os quantitativos das peças hidrossanitár ias
do projeto arquitetônico e a descrição dos  itens a serem instalados estão 
apresentados e na tabela  abaixo.
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seus componentes  danificados,  tais  como: parafusos dan ificados,  torneiras r iscadas 
por gr ifos,  castelos com defeitos,  etc.  

A estrutura de apoio para portadores de necessidades especiais,  junto à  
bacia sanitár ia e o lavatór io, deverá ser  em metal cromado ou latão,  nas d imensões e 

Os aparelhos serão da marca Celi te ou s imi lar,  metais  san itár ios  serão 
das marcas, Docol ou Meber ou s imi lar , sendo as torneiras t ipo 

orme projeto hidrossanitár io, serão instalados os seguintes  apar
lhos, com indic ação dos respectivos acessórios:  

_ Bacia  sanitár ia,  cor  branca,  assento de plást ico inquebrável,  cor  branca,  
e porta papel com rolete,  cor branca 

Lavatór io com coluna suspensa para os sanitár ios PCDs
,  equipados com torneira automática com alavanca, l igação

de plást ico e  válvula para lavatór io com ladrão de plást ic o e cabide,  cor branca.

_ Lavatór io com coluna para o banheiro,  cor branca,  conforme desenho 
anexo,  equipados com torneira  com temporizador ,  l igação f lexível de plástico e válv
la para lavatór io com ladrão de plástico e c abide,  cor  branca.  

_ Cubas  de embutir  no granito,  cor branca,  conforme 
rneira com temporizador,  l igação f lexível  de plást ico e válvula para lavatór io 

com ladrão de plást ico e cabide,  cor  branca.  

_Tanque com coluna de cerâmica,  cor  branco, c onforme desenho anexo,  
equipado com torneira l igação f lexível de p lástico e válvula  para  lavatór io com ladrão 

_ Torneiras  para tanque,  aço inoxidável,  c i l índr icas,  com abertura de um  
quarto (1/4) de volta,  com adaptador para mangueira.  

_ Registro de gaveta bruto para o barr i lete e tubulação de l impeza.

_ Registro de gaveta com acabamento metál ico cromado.

_ Canalizações e conexões de pvc soldável  para água fr ia,  b itolas co

_ Conexões de pvc reforçados com bucha de latão (l inha azul) para l ig
ção de aparelhos,  inc lusive registros, bitolas  indicadas no projeto.

louças e metais  que devem ser  forn ecidos para cada ambiente,  assim como a 
posição em que devem ser  instalados constam nas pranchas 0
detalhes  das instalações  sanitár ias do no projeto arquitetônico.  

Em todos os ambientes  deverá ser ut i l izado o acabamento cromado para 

Os quantitativos das peças hidrossanitár ias  dos banheiros estão nas  pranchas  
do projeto arquitetônico e a descrição dos  itens a serem instalados estão 
apresentados e na tabela  abaixo.  

 

Pá
gi

na
 4

5 

seus componentes  danificados,  tais  como: parafusos dan ificados,  torneiras r iscadas 

A estrutura de apoio para portadores de necessidades especiais,  junto à  
deverá ser  em metal cromado ou latão,  nas d imensões e 

Os aparelhos serão da marca Celi te ou s imi lar,  metais  san itár ios  serão 
das marcas, Docol ou Meber ou s imi lar , sendo as torneiras t ipo digital  l ine ,  modelo 

orme projeto hidrossanitár io, serão instalados os seguintes  apare-

_ Bacia  sanitár ia,  cor  branca,  assento de plást ico inquebrável,  cor  branca,  

para os sanitár ios PCDs,  cor  branca,  
,  equipados com torneira automática com alavanca, l igação f lexível  

de plást ico e  válvula para lavatór io com ladrão de plást ic o e cabide,  cor branca.  

,  cor branca,  conforme desenho 
,  l igação f lexível de plástico e válvu-

_ Cubas  de embutir  no granito,  cor branca,  conforme projeto,  equipados 
rneira com temporizador,  l igação f lexível  de plást ico e válvula para lavatór io 

_Tanque com coluna de cerâmica,  cor  branco, c onforme desenho anexo,  
a  lavatór io com ladrão 

_ Torneiras  para tanque,  aço inoxidável,  c i l índr icas,  com abertura de um  

_ Registro de gaveta bruto para o barr i lete e tubulação de l impeza.  

acabamento metál ico cromado.  

_ Canalizações e conexões de pvc soldável  para água fr ia,  b itolas con-

_ Conexões de pvc reforçados com bucha de latão (l inha azul) para l iga-
ção de aparelhos,  inc lusive registros, bitolas  indicadas no projeto.  

louças e metais  que devem ser  forn ecidos para cada ambiente,  assim como a 
s  08,  09,  14 e 15 de 
 

ut i l izado o acabamento cromado para 

dos banheiros estão nas  pranchas  
do projeto arquitetônico e a descrição dos  itens a serem instalados estão 
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V A S O  S A N I T Á R I O  c o m  
c a i x a  a c o p l a d a  c o m  
d e s c a r g a  d e  d u p l o  

a c i o n a m en t o .  

R e f :  D e c a  o u  s i m i l a r  
t éc n i c o .  

 

L A V A T OR I O C O M  
C O L U N A  S U S P E N S A  

R e f :  D e c a  o u  s i m i l a r  
t éc n i c o .  

C U B A  E M B U T I R  OV A L  
3 5 X 5 0 c m  

R e f :  d e c a ,  b r a n c o  g e l o  
o u  s i m i l a r .  

 

S A B O N E T E I R A  "L Í QU I D A  
S OA P "  

R e f . :  J A C K W A L  o u  
s i m i l a r  

 

P A P E L E I R A  C R O M A D A  

R e f . :  D E C A /  M e b e r  o u  
s i m i l a r  

 

C A B I D E  M E T Á L I C O 
C R O M A D O  

R e f . :  D E C A /  M e b e r  o u  
s i m i l a r  
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A S S E N T O  P A R A  
V A S O  D E  

P L A S T I C O,  T I P O  
C O N V E N C I O N A L  

B R A N C O.  

R e f . :  D e c a ,  C e l i t e ,  
i c a s a  o u  s i m i l a r  

t éc n i c o .  

L A V A T OR I O C O M  
C O L U N A  

R e f :  D e c a  o u  
s i m i l a r  t é c n i c o .  

P O R T A  P A P E L  
T OA L H A  B R A N C O  

R E F . 0 5 5 0 8 . 5 5 5  

R e f . : J A C K W A L  o u  
s i m i l a r  

D I S P E N S E R  P A R A  
R O L O  D E  P A P E L  

H I G I E N I C O 

R e f . : K i m b e r l y -
C l a r k  P r o f e s s i o n a l  

o u  s i m i l a r  

C H U V E I R O  
E L É T R I C O 

R e f . :  L o r e n z e t t i  
o u  s i m i l a r  

B a r r a s  P C D  e m  a ç o  
i n o x  d e  a c o r d o  
c o m  a  N B R  9 0 5 0 .  
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Tabela 

As bancadas de granito serão em Samoa
dimensões das bancadas de granito devem seguir  o detalhamento do Projeto 
Arquitetônic o.  
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S I F Ã O  F L E X Í V E L  P A R A  
L A V A T ÓR I OS  

R e f . :  T i g r e  o u  S i m i l a r  

 

L I G A Ç Ã O F L E X Í V E L  

 

 

 

T OR N E I R A  B I C A  B A I X A  
P C D  A U T O M Á T I C A  C OM  

A L A V A N C A   

N B R 9 0 5 0  

R e f . :  D O C O L  o u  s i m i l a r  

 

 

T OR N E I R A  E M  M E T A L  
C R O M A D O P A R A  

T A N Q U E  1 / 2  V O L T A  

 

R e f . :  D O C O L ,  D E C A  o u  
s i m i l a r  t é c n i c o  

R E N O V A D OR  D E  A R  T I P O  
V E N T O K I T  M O D  8 0  

Tabela 2 -  Aparelhos hidrossanitários 

 

As bancadas de granito serão em Samoa com espelhos e frentes de 12  cm. As 
dimensões das bancadas de granito devem seguir  o detalhamento do Projeto 
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S I F Ã O  R Í G I D O,  
T I P O  G A R R A F A  E M  

A Ç O  I N O X  P A R A  
L A V A T ÓR I OS  

A C A B A M E N T O 
P A R A  R E G I S T R OS  

E  C H U V E I R OS  

R e f :  D E C A  o u  
s i m i l a r  

 

T OR N E I R A  P A R A  
L A V A T ÓR I O D E  

M E S A  B I C A  B A I X A  
C O M  

T E M P O R I Z A D O R  

R e f :  D OC OL  o u  
s i m i l a r  

 

T OR N E I R A  E S F E R A  
J A R D I M  1 / 4  D E  
V O L T A  M E T A L  

 

T A N Q U E  4 0 L  
c er â m i c o  6 0 x 5 0  

B r a n c o  

R e f :  D e c a  o u  
s i m i l a r  

 

com espelhos e frentes de 12  cm. As 
dimensões das bancadas de granito devem seguir  o detalhamento do Projeto 
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Figura 11  -  Imagem exemplif icat iva
 

18.2 -  Cozinha  
O ambiente da coz inha está equipado com duas  bancadas em granito, 

posicionadas em paredes opostas,  proporcionando maior funcional idade e otimização 
do espaço. Cada bancada é dotada de 
cubas no ambiente,  os  detalhamentos dos itens estão na prancha 
BLOCO 4 – Cozinha do projeto arquitetônicoe será descr ito a seguir:
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Imagem exemplif icat iva da bancada de granito 

O ambiente da coz inha está equipado com duas  bancadas em granito, 
posicionadas em paredes opostas,  proporcionando maior funcional idade e otimização 
do espaço. Cada bancada é dotada de duas cubas de embutir,  total izando 

,  os  detalhamentos dos itens estão na prancha 
do projeto arquitetônicoe será descr ito a seguir:

C U B A  P A R A  C O Z I N H A D E  
E M B U T I R  

6 4 X 4 4 c m  

 

R e f :  T r a m o n t i n a ,  D OC OL  
o u  s i m i l a r  

 

T OR N E I R A  E L É T R I C A  
P A R A  C O Z I N H A  M E S A  
( Á g u a  Qu en t e /  F r i a )  

R e f . :  H y d r a S l i m  o u  
s i m i l a r  

  

S I F Ã O  S A N F O N A D O 
U N I V E R S A L  
C R O M A D O  

( Á g u a  Qu en t e /  F r i a )  
 

( p a r a  m á q u i n a  d e  
l a v a r  l o u ç a  e  p i a s  d a  

c o z i n h a )  

 
R e f . :  T i g r e  o u  S i m i l a r  
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 dos sanitár ios  

O ambiente da coz inha está equipado com duas  bancadas em granito, 
posicionadas em paredes opostas,  proporcionando maior funcional idade e otimização 

de embutir,  total izando quatro 
,  os  detalhamentos dos itens estão na prancha 14-  DETALHES -  

do projeto arquitetônicoe será descr ito a seguir:  

T OR N E I R A  P A R A  
C O Z I N H A  M E S A  

B I C A  M Ó V E L  F L E X  
P L U S  

R e f . :  D O C O L  o u  
s i m i l a r  

 

L I G A Ç Ã O F L E X Í V E L  
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Conforme projeto hidrossanitár io,  serão instalados os seguintes apar
lhos, com indic ação dos respectivos acessórios:

_ Cuba de aço inoxidável de embutir ,  formato retangular  sessenta e qu
tro por quarenta e quatro centímetros (0,44 x 
conforme projeto anexo.  

_As torneiras serão tipo ducha cromadas para pia c ozinha de parede.Ref. :  
DOCOL, DECA ou s imilar  conforme imagem.

_ As bancadas de granito 1 e 2  de lavagem de pratos
tos,  terão duas torneiras,  
ra água fr ia e água quente,  rebaixo para não escorrer  a água para o chão, terão esp
lho e pratele ira infer ior conforme detalhamentos no projeto arquitetôn ico.

_ A coifa será
da de acordo com o projeto arquitetônico. A coifa inox industr ial  
da somente com matér ias-
pr inc ipais  normas regulamentadoras do s
dos pela Vigilância Sanitária que,  juntos,  atestam tanto quanto à sua qualidade como 
à sua efic iência.  

Figura 
 

_ Os passa pratos e  passa panelas 
moldura de acabamen to

 

19.  PINTURA 

As alvenarias,  tanto interna quanto externamente,  serão pintadas com 
t inta acrí l ica, conforme imagens do projeto e as seguintes def in ições:

 

19.1  – Platibandas e Marquises 

 
_ As platibandas deverão

Oceano Pacíf ico  – Ref.  Suvini l

 Referência:  
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Conforme projeto hidrossanitár io,  serão instalados os seguintes apar
lhos, com indic ação dos respectivos acessórios:  

_ Cuba de aço inoxidável de embutir ,  formato retangular  sessenta e qu
tro por quarenta e quatro centímetros (0,44 x 0,64 m),  f ixadas em balcão de granito,  

 

As torneiras serão tipo ducha cromadas para pia c ozinha de parede.Ref. :  
DOCOL, DECA ou s imilar  conforme imagem. 

As bancadas de granito 1 e 2  de lavagem de pratos
 uma para cada cuba,  uma das torneiras com misturador  p

ra água fr ia e água quente,  rebaixo para não escorrer  a água para o chão, terão esp
lho e pratele ira infer ior conforme detalhamentos no projeto arquitetôn ico.

será em aço inox de boa qualidade. Devem ser  fe itas sob med
com o projeto arquitetônico. A coifa inox industr ial  

-pr imas cert if icadas e precisa estar  em conformidade com as 
pr inc ipais  normas regulamentadoras do setor e  de acordo com os  padrões  estabelec
dos pela Vigilância Sanitária que,  juntos,  atestam tanto quanto à sua qualidade como 

 
Figura 12 – Imagem exemplif icativa da  coifa 

Os passa pratos e  passa panelas serão em granito, e  deverão ter  
moldura de acabamen to.  

As alvenarias,  tanto interna quanto externamente,  serão pintadas com 
t inta acrí l ica, conforme imagens do projeto e as seguintes def in ições:

Marquises  

deverão receber  pintura na cor  azul  escuro (
Suvini l) .  

Referência:  Cor  Oceano Pacíf ico –  Ref.  Suvinil
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Conforme projeto hidrossanitár io,  serão instalados os seguintes apare-

_ Cuba de aço inoxidável de embutir ,  formato retangular  sessenta e qua-
0,64 m),  f ixadas em balcão de granito,  

As torneiras serão tipo ducha cromadas para pia c ozinha de parede.Ref. :  

As bancadas de granito 1 e 2  de lavagem de pratos e preparo d e alimen-
uma para cada cuba,  uma das torneiras com misturador  pa-

ra água fr ia e água quente,  rebaixo para não escorrer  a água para o chão, terão espe-
lho e pratele ira infer ior conforme detalhamentos no projeto arquitetôn ico.  

o inox de boa qualidade. Devem ser  fe itas sob medi-
com o projeto arquitetônico. A coifa inox industr ial  deve ser  estrutura-

pr imas cert if icadas e precisa estar  em conformidade com as 
etor e  de acordo com os  padrões  estabeleci-

dos pela Vigilância Sanitária que,  juntos,  atestam tanto quanto à sua qualidade como 

 

serão em granito, e  deverão ter  

As alvenarias,  tanto interna quanto externamente,  serão pintadas com 
t inta acrí l ica, conforme imagens do projeto e as seguintes def in ições:  

azul  escuro (referência de cor  

Suvinil  
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_a base terá  detalhe
cor branca.  
 
19.2 – Volumes dos Reservatórios

As paredes externas
cor amarelo  (referência de 

 Referência:  

 

19.3 – Muros e div isas  

Os muros externo
parte inferior  e  c inza chumbo na parte superior  (
Phoenix Fossil ,  referência Renner)

 

Referência:  

 Referência:

 

19.4 – Paredes Externas 

Bloco 1  

As paredes externas do
pintura na cor terra cota (
externas dos ambientes d
rência de cor  Gema Caipira
tação e ao almoxarifado terão acabamento em pintura na cor  branca.  Já os volumes 
do refeitór io, da bibl iotec a e do acesso ao pátio interno serão pintados na co
claro,  (referência de cor:Azul  Etéreo

 

Bloco 2  

As paredes externas das salas de Informática e do Atendimento Educ
cional  Especia l izado serão pintad as na cor branca.  O volume correspondente aos  san
tár ios e ao depósito receberá
Suvinil  ou s imilar) .  As  fachadas da Sala d os  Professores e da Oficina Pedagógica terão 
acabamento na cor  terracota 
da Sala  de Vídeo e da Sala 10 será pintado na cor  azul  c laro 
Etéreo -  Suvini l  ou s imi lar)

Os acessos dos blocos 02 e 03 também receberão pin tura na c or  azul  c l
ro, promovendo unidade visual e continuidade cromática.  Já  o
passarela que conecta os blocos 02 e 03 aos blocos 04 e 05 serão destacados com 
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a base terá  detalhe em negativo de 15cm,  na parte interna

Volumes dos Reservatórios  

As paredes externas  dos volumes dos reservatór ios
amarelo  (referência de cor  Gema Caipira -  Suvin il  ou s imi lar).

Referência:  Gema Caipira – Ref.  Suvini l  

externos receberão pintura  em duas  tonal idades,  terra cota na 
parte inferior  e  c inza chumbo na parte superior  (referência  de cor:

,  referência Renner).  

Referência:  T i jolo – Ref.  Suvini l  

Referência:Phoenix Fossil  Ref.  Renner 

As paredes externas do volume de entrada e pi lares ci l índricos receb
na cor terra cota (referência de cor: Ti jolo -  Suvin il  ou s imi lar

da recepção e d ireção serão pintadas na cor  
Gema Caipira -  Suvini l  ou s imi lar) .  Os volumes correspondentes à or ie

tação e ao almoxarifado terão acabamento em pintura na cor  branca.  Já os volumes 
do refeitór io, da bibl iotec a e do acesso ao pátio interno serão pintados na co

referência de cor:Azul  Etéreo -  Suvinil  ou s imi lar).  

As paredes externas das salas de Informática e do Atendimento Educ
cional  Especia l izado serão pintad as na cor branca.  O volume correspondente aos  san
tár ios e ao depósito receberá pintura  na c or  amarela  (referênc ia de 

.  As  fachadas da Sala d os  Professores e da Oficina Pedagógica terão 
acabamento na cor  terracota (referência de cor: Ti jolo -  Suvini l  ou s imi lar
da Sala  de Vídeo e da Sala 10 será pintado na cor  azul  c laro (referência de cor:Azul  

).  

Os acessos dos blocos 02 e 03 também receberão pin tura na c or  azul  c l
ro, promovendo unidade visual e continuidade cromática.  Já  os pi lares c i l índr icos da 
passarela que conecta os blocos 02 e 03 aos blocos 04 e 05 serão destacados com 
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em negativo de 15cm,  na parte interna receberá pintura  na 

dos volumes dos reservatór ios serão pintados na 
.  

receberão pintura  em duas  tonal idades,  terra cota na 
referência  de cor:  Ti jolo – Suvinil  e 

entrada e pi lares ci l índricos receberão 
Suvinil  ou s imi lar).  As  paredes 

s  na cor  amarelo  (refe-
Os volumes correspondentes à or ien-

tação e ao almoxarifado terão acabamento em pintura na cor  branca.  Já os volumes 
do refeitór io, da bibl iotec a e do acesso ao pátio interno serão pintados na cor  azul  

As paredes externas das salas de Informática e do Atendimento Educa-
cional  Especia l izado serão pintad as na cor branca.  O volume correspondente aos  sani -

(referênc ia de cor  Gema Caip ira -  
.  As  fachadas da Sala d os  Professores e da Oficina Pedagógica terão 

Suvini l  ou s imi lar) .  O volume 
referência de cor:Azul  

Os acessos dos blocos 02 e 03 também receberão pin tura na c or  azul  c la-
s  pi lares c i l índr icos da 

passarela que conecta os blocos 02 e 03 aos blocos 04 e 05 serão destacados com 



PREFEITURA MUNICIPAL DE IMBÉ
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

pintura na cor  amarela (referência de 
indo para a orientação vis ual  e valor ização dos elementos estrutu

 

Bloco 3  

As paredes  externas
ferência de cor:Azul  Etéreo
cor terra  cota (referência de cor:
aos sanitár ios será pintado na c or amarelo
ou s imi lar).  As pared es externas das  salas  15 e 16 serão pintad as na cor Branco. As 
paredes externas  das  salas 17 e 18 e o acesso ao bloco 3
claro (referência de c or:Azul  Etéreo
bertura no acesso ao bloco 3 serão p intados na cor amarelo
Caipira -  Suvini l  ou s imi lar

 

Bloco 4 

As paredes externas da 
branca.  As paredes da circulação
dos nessa área e as paredes externas dos sanitár ios, receberão pintura na cor  amar
lo (referência de cor Gema Caipira
e lavanderia serão pintad
similar).  As paredes externas da sala 02 e 03,  e o acessos aos blocos 04 e 05 recebem 
pintura na cor  azul  c laro (

 

Bloco 5  

As paredes externas da
ferência  de cor : Azul  Etéreo
serão pintadas na c or terra cota
redes externas  da Sala 08 e 09 serão pintadas na cor  amarelo
Caipira -  Suvini l  ou s imi lar

 

Demais paredes  serão 
nos,  muro do pát io de serviços, casa de gás e a c inta de acabamento
rão pintadas na cor  cinza escuro

 

 Referência:  

 Referência:  

 Referência:  
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(referência de cor  Gema Caipira -  Suvin il  ou s imi lar
indo para a orientação vis ual  e valor ização dos elementos estrutu

As paredes  externas  das salas  11  e 12 serão pintadas na cor  azul  claro
ferência de cor:Azul  Etéreo -  Suvini l  ou s imi lar),  as  salas 13  e 14 receberão pintura na 

(referência de cor:  T i jolo -  Suvini l  ou s imi lar).  O volume 
sanitár ios será pintado na c or amarelo (referência de cor  Gema Caipira

As pared es externas das  salas  15 e 16 serão pintad as na cor Branco. As 
paredes externas  das  salas 17 e 18 e o acesso ao bloco 3 serão pintados na cor  azul  

referência de c or:Azul  Etéreo -  Suvinil  ou s imilar).  Os pi lares ci l índr icos da c
bertura no acesso ao bloco 3 serão p intados na cor amarelo (referência  de 

Suvini l  ou s imilar).  

As paredes externas da cozinha e da supervisão serão 
.  As paredes da circulação de serviço, bem como os pi lares ci l índr icos  local iz

dos nessa área e as paredes externas dos sanitár ios, receberão pintura na cor  amar
Gema Caipira -  Suvin il  ou s imi lar) .  As paredes externas  da sala 01  

e lavanderia serão pintados na cor terra cota (referência de cor:
.  As paredes externas da sala 02 e 03,  e o acessos aos blocos 04 e 05 recebem 

(referência de cor:Azul  Etéreo -  Suvini l  ou s imilar

As paredes externas da Sala 04 e 05 serão pintadas na cor azul c laro
Azul  Etéreo -  Suvini l  ou s imilar).  As paredes  externas da

serão pintadas na c or terra cota (referência de cor: T i jolo -  Suvinil  ou s imi lar
Sala 08 e 09 serão pintadas na cor  amarelo (referência d e 

Suvini l  ou s imilar).  

Demais paredes  serão pintadas na cor branca Suvini l ,  ou s imilar .  
do pát io de serviços, casa de gás e a c inta de acabamento

cinza escuro.  

Referência:  Azul  Etéreo –  Ref.  Suvini l  

Referência:  T i jolo  – Ref.  Suvini l  

Referência:  Gema Caipira – Ref.  Suvini l  
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Suvinil  ou s imi lar),  contr ibu-
indo para a orientação vis ual  e valor ização dos elementos estruturais  

s  na cor  azul  claro (re-
,  as  salas 13  e 14 receberão pintura na 

O volume correspondente 
Gema Caipira -  Suvin i l  

As pared es externas das  salas  15 e 16 serão pintad as na cor Branco. As 
serão pintados na cor  azul  

.  Os pi lares ci l índr icos da co-
(referência  de cor  Gema 

cozinha e da supervisão serão pintadas na cor 
bem como os pi lares ci l índr icos  local iza-

dos nessa área e as paredes externas dos sanitár ios, receberão pintura na cor  amare-
.  As paredes externas  da sala 01  

(referência de cor:  Ti jolo -  Suvini l  ou 
.  As paredes externas da sala 02 e 03,  e o acessos aos blocos 04 e 05 recebem 

Suvini l  ou s imilar) .  

Sala 04 e 05 serão pintadas na cor azul c laro (re-
As paredes  externas da Sala 06 e 07 

Suvinil  ou s imi lar).  As pa-
(referência d e cor  Gema 

,  ou s imilar .  Muros inter-
do pát io de serviços, casa de gás e a c inta de acabamento da fundação se-
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 Referência:

 

19.5  – Ambiente interno 

As paredes internas serão pintadas  conforme a  seguinte disposição:

_ Salas de aula (B locos 2 , 3  4 e 5)
feitór io e pi lares ci l índricos
no nível  do piso,  ac ima do rodapé
uma l inha horizontal  contínua ao redor dos ambientes.A altura  dessa faixa será un
forme e definida com precisão,  garantindo al inhamento perfeito ao longo de todas as  
paredes.  A cor  escolhida será 
vini l  ou s imi lar).  Para  essa etapa,  será ut i l izada f ita crepe de a lta aderência para d
l imitar a área e garantir  uma borda reta e precisa.

Acima da faixa de azul escuro,  na parte superior  das paredes e os  tetos serão 
pintados de branco.  

 

 Referência:  
 

_ Nos volumes da direção,  or ientação, recepção e almoxari fado 
ber pintura do lado interno e externo
estendendo até a la je.  A cor  escolhida será um tom de azul  claro 
cor:Azul Etéreo -  Suvinil  ou s imilar

_ Nas Salas de Atendimento Educacional  Especial izado (Bloco 2) e 
são(Bloc o 4) e nos pilares ci l índricos do saguão (Bloco 1)
iniciando no nível  do piso,  ac ima do rodapé
marcando uma l inha horizontal  contínua ao redor  dos ambientes.A altura dessa fa ixa 
será uniforme e defin ida com precisão, garantindo al inh amento perfeito ao longo de 
todas  as paredes.  A cor  escolhida será um tom d e azul  escuro 
Etéreo -  Suvini l  ou s imi lar)

Referência:
 
As paredes internas

vanderia serão pintadas  com

 

19.5  – Especificações  

As t intas  deverão ser  das marcas Coral ,  Suvinil  ou Sherwin
bamento semi -br i lho ou acetinad a.

Deverá ser sol ic itada uma vistor ia junto à Fiscal ização da SMED para a  
definição das cores a serem uti l izadas.  Para análise e aprovação, será obrigatór
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Referência:Phoenix Fossil  Ref.  Renner 

As paredes internas serão pintadas  conforme a  seguinte disposição:

(Blocos 2 , 3  4 e 5),  Bibl ioteca e pilares ci l índricos
e pi lares ci l índricos (Bloco 1)  e ci rculação deverão receber pintura iniciand o 

piso,  ac ima do rodapé e se estendendo até a altura 
uma l inha horizontal  contínua ao redor dos ambientes.A altura  dessa faixa será un

nida com precisão,  garantindo al inhamento perfeito ao longo de todas as  
paredes.  A cor  escolhida será o azul  escuro (referência de cor: 

.  Para  essa etapa,  será ut i l izada f ita crepe de a lta aderência para d
área e garantir  uma borda reta e precisa.  

Acima da faixa de azul escuro,  na parte superior  das paredes e os  tetos serão 

Referência:  Cor  Oceano Pacíf ico –  Ref.  Suvinil

volumes da direção,  or ientação, recepção e almoxari fado 
do lado interno e externo in iciando no nível do piso, acima do rodapé e se 

estendendo até a la je.  A cor  escolhida será um tom de azul  claro 
Suvinil  ou s imilar).  Os tetos serão pintados de branco.

Nas Salas de Atendimento Educacional  Especial izado (Bloco 2) e 
e nos pilares ci l índricos do saguão (Bloco 1),  deverão

piso,  ac ima do rodapé e se estendendo até a altura 
horizontal  contínua ao redor  dos ambientes.A altura dessa fa ixa 

será uniforme e defin ida com precisão, garantindo al inh amento perfeito ao longo de 
todas  as paredes.  A cor  escolhida será um tom d e azul  escuro (referência de cor:Azul 

).  Os  tetos serão pintados de branco.  

Referência:  Azul  Etéreo Suvin il  

As paredes internas e  tetos da despensa,  Depósito Mater ia l  de L impeza
com t inta epóxi ,  na cor  Branco.  

As t intas  deverão ser  das marcas Coral ,  Suvinil  ou Sherwin
brilho ou acetinad a.  

Deverá ser sol ic itada uma vistor ia junto à Fiscal ização da SMED para a  
definição das cores a serem uti l izadas.  Para análise e aprovação, será obrigatór
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As paredes internas serão pintadas  conforme a  seguinte disposição:  

e pilares ci l índricos (B loco 1),  re-
receber pintura iniciand o 

e se estendendo até a altura de 0,90m, marcando 
uma l inha horizontal  contínua ao redor dos ambientes.A altura  dessa faixa será uni-

nida com precisão,  garantindo al inhamento perfeito ao longo de todas as  
referência de cor: Oceano Pacíf ico -  Su-

.  Para  essa etapa,  será ut i l izada f ita crepe de a lta aderência para de-

Acima da faixa de azul escuro,  na parte superior  das paredes e os  tetos serão 

Suvinil  

volumes da direção,  or ientação, recepção e almoxari fado deverão rece-
in iciando no nível do piso, acima do rodapé e se 

estendendo até a la je.  A cor  escolhida será um tom de azul  claro (referência de 
serão pintados de branco.  

Nas Salas de Atendimento Educacional  Especial izado (Bloco 2) e Supervi -
,  deverão receber pintura 

e  se estendendo até a altura de 0,90m, 
horizontal  contínua ao redor  dos ambientes.A altura dessa fa ixa 

será uniforme e defin ida com precisão, garantindo al inh amento perfeito ao longo de 
referência de cor:Azul 

Depósito Mater ia l  de L impeza e La-

As t intas  deverão ser  das marcas Coral ,  Suvinil  ou Sherwin Wil ians,  aca-

Deverá ser sol ic itada uma vistor ia junto à Fiscal ização da SMED para a  
definição das cores a serem uti l izadas.  Para análise e aprovação, será obrigatória a 



PREFEITURA MUNICIPAL DE IMBÉ
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

apresentaç ão de, no mínimo,  duas amostras de

Para apl icação de revestimento f inal  deverão ser  tomadas as seguintes  
precauções:  

1.  Preparação das superf íc ies:  As paredes deverão ser  r igorosamente 
preparadas,  l impas de poeiras,  
certos produtos asfáltico e ceras,  para que a pintura tenha uma perfeita  aderência na 
superfíc ie a  ser  tratada.  

2.  Dosagem de produtos:  Quando for  n eces sár ia a d osagem de d ois  (2) ou 
mais elementos,  estes devem ser  preparados,  nas proporções indicadas  pelo fabrica
te em quantidade nec essár ia para  a área a ser pintada,  não se ut i l izando as sobras em 
outras  superfíc ies para a qual  não fo i  preparada.  Os rec ipien tes deverão estar  tota
mente l impos , não devendo se usar um mesmo recipiente sem antes l impá

3. Proteção dos locais:  Todos os  loc ais  a serem pintados onde já estiv
rem instalados os pisos, portas,  balcões,  armários,  bancadas,  louças,  metais , rodapés,  
etc.,  estes d everão s er  protegidos  com plástico
modo a não permit ir  manchas de t intas ou demais produtos que danif iquem os  mat
r iais.  Os  interruptores,  caixas de passagem, luminárias , etc.  Deverão ser removidos e 
recolocad os após a pintura para evitar  qualquer manch

Será apl icado para o perfeito recobrimento um fundo em selador da 
mesma marca das  tintas.  A pin tura das paredes e forro será fe ita com no mínimo duas 
demãos,  sendo usadas as cores de catálog o da Suvinil ,  Coral ou Sherwin Will ia
da demão só poderá ser  apl icada quando a precedente est iver  perfeitamente seca.

 

20. IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA

No centro da plat ibanda frontal ,  será  f ixado o nome da escola 
F. RUI BARBOSA ,  conforme detalhe na 
dentificação será em acrí l ico,  letras tipo caixa, f ixadas na parede, com altura de tr i
ta e  cinco c entímetros (0,50
letreiro representada acima será esti lo 
maiúscula.  A substi tuição do modelo da fonte só será admit ida mediante aceite do  
autor  do projeto.  

 

21.  AJARDINAMENTO  

A calçada Avenida Mariluz,  Rua Santa Rosa, Rua Vinte e dois  e  Rua São  
Sebastião do Caí  deverão 
meio-f io no acesso de veíc ulos e no acesso para portadores de necessidades especiais ,  
conforme projeto anexo.  

Será pavimentado o
escola,  incluindo o per ímetro 
projeto.  

O restante do pátio,  depois  de aterrad o e nivelad o,  será revestido com 
grama São Carlos.  
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apresentaç ão de, no mínimo,  duas amostras de cada cor indicada.

Para apl icação de revestimento f inal  deverão ser  tomadas as seguintes  

1.  Preparação das superf íc ies:  As paredes deverão ser  r igorosamente 
preparadas,  l impas de poeiras,  detritos,  fragmentos soltos,  rebarbas,  graxas,  óleos,  
certos produtos asfáltico e ceras,  para que a pintura tenha uma perfeita  aderência na 

2.  Dosagem de produtos:  Quando for  n eces sár ia a d osagem de d ois  (2) ou 
es devem ser  preparados,  nas proporções indicadas  pelo fabrica

te em quantidade nec essár ia para  a área a ser pintada,  não se ut i l izando as sobras em 
outras  superfíc ies para a qual  não fo i  preparada.  Os rec ipien tes deverão estar  tota

do se usar um mesmo recipiente sem antes l impá

3. Proteção dos locais:  Todos os  loc ais  a serem pintados onde já estiv
rem instalados os pisos, portas,  balcões,  armários,  bancadas,  louças,  metais , rodapés,  
etc.,  estes d everão s er  protegidos  com plástico ou papel  adequado para cada caso,  de 
modo a não permit ir  manchas de t intas ou demais produtos que danif iquem os  mat

interruptores,  caixas de passagem, luminárias , etc.  Deverão ser removidos e 
recolocad os após a pintura para evitar  qualquer mancha de t inta nestes elementos.

Será apl icado para o perfeito recobrimento um fundo em selador da 
mesma marca das  tintas.  A pin tura das paredes e forro será fe ita com no mínimo duas 
demãos,  sendo usadas as cores de catálog o da Suvinil ,  Coral ou Sherwin Will ia
da demão só poderá ser  apl icada quando a precedente est iver  perfeitamente seca.

20. IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA  

da plat ibanda frontal ,  será  f ixado o nome da escola 
,  conforme detalhe na prancha 20/30 -  Fachadas

dentificação será em acrí l ico,  letras tipo caixa, f ixadas na parede, com altura de tr i
ta e  cinco c entímetros (0,50 m), restantes  proporcionais,  na cor 
letreiro representada acima será esti lo coppe rplategothicbold ,  ou s i

A substi tuição do modelo da fonte só será admit ida mediante aceite do  

A calçada Avenida Mariluz,  Rua Santa Rosa, Rua Vinte e dois  e  Rua São  
 ser pavimentadas  em toda a sua largura.  Haverá rebaixos do 

f io no acesso de veíc ulos e no acesso para portadores de necessidades especiais ,  
 

Será pavimentado os acessos aos  estacionamentos e
escola,  incluindo o per ímetro e circulação interna do prédio, c onforme detalhado em 

O restante do pátio,  depois  de aterrad o e nivelad o,  será revestido com 
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cada cor indicada.  

Para apl icação de revestimento f inal  deverão ser  tomadas as seguintes  

1.  Preparação das superf íc ies:  As paredes deverão ser  r igorosamente 
detritos,  fragmentos soltos,  rebarbas,  graxas,  óleos,  

certos produtos asfáltico e ceras,  para que a pintura tenha uma perfeita  aderência na 

2.  Dosagem de produtos:  Quando for  n eces sár ia a d osagem de d ois  (2) ou 
es devem ser  preparados,  nas proporções indicadas  pelo fabrican-

te em quantidade nec essár ia para  a área a ser pintada,  não se ut i l izando as sobras em 
outras  superfíc ies para a qual  não fo i  preparada.  Os rec ipien tes deverão estar  total -

do se usar um mesmo recipiente sem antes l impá-lo.  

3. Proteção dos locais:  Todos os  loc ais  a serem pintados onde já estive-
rem instalados os pisos, portas,  balcões,  armários,  bancadas,  louças,  metais , rodapés,  

ou papel  adequado para cada caso,  de 
modo a não permit ir  manchas de t intas ou demais produtos que danif iquem os  mate-

interruptores,  caixas de passagem, luminárias , etc.  Deverão ser removidos e 
a de t inta nestes elementos.  

Será apl icado para o perfeito recobrimento um fundo em selador da 
mesma marca das  tintas.  A pin tura das paredes e forro será fe ita com no mínimo duas 
demãos,  sendo usadas as cores de catálog o da Suvinil ,  Coral ou Sherwin Will iams. Ca-
da demão só poderá ser  apl icada quando a precedente est iver  perfeitamente seca.  

da plat ibanda frontal ,  será  f ixado o nome da escola E. M. E. 
Fachadas .  O letreiro d e i -

dentificação será em acrí l ico,  letras tipo caixa, f ixadas na parede, com altura de tr in-
m), restantes  proporcionais,  na cor branco.  A fonte do 

,  ou s imi lar,  todas  em 
A substi tuição do modelo da fonte só será admit ida mediante aceite do  

A calçada Avenida Mariluz,  Rua Santa Rosa, Rua Vinte e dois  e  Rua São  
em toda a sua largura.  Haverá rebaixos do 

f io no acesso de veíc ulos e no acesso para portadores de necessidades especiais ,  

aos  estacionamentos e acesso pr inc ipal da 
do prédio, c onforme detalhado em 

O restante do pátio,  depois  de aterrad o e nivelad o,  será revestido com 
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22.  LIMPEZA  

A obra deverá ser  entregue em perfeito estado de l impeza e conservação; 
deverão apresentar  funcionamento perfeito todas as suas instalações def init ivamente 
l igadas ao serviço público ou interno,  ta is  como água,  força, telefone, informát ica,  
etc.  

O entulho,  andaimes,  l ixo e montes de terra deverão ser removidos da 
obra,  pela construtora,  devendo 
cões de depósito de materiais  e  abr igo de operários.

Todos os pisos deverão ser  lavados convenientemente e de ac ordo com 
as especif icações d o seu fabricante,  bem como revest imentos,  aparelhos sanitár ios,  
vidros,  ferragens e metais, devendo ser  removidos quaisquer vestígios de t intas,  
manchas e argamassa,  sem danif icar  qualquer peça ou mater ial .

O revestimento cerâmico será in icialmente l impo com pan o seco; salp
cos  de argamassa e tintas serão removid os com 
com água em abundância.  

A l impeza de vidros deverá ser  fe ita com esponja de aç o,  removed or e 
água ou produto l impa vidros.  Não se admitirá r iscos  nos vidros  provenientes de m
ter iais  abrasivos como palha de aço ou s imilar

Os pisos s erão lavados com solução de ácido muriático diluído em seis  (6 ) 
partes de água e uma (1) parte de ácido;  salpico e aderências  serão removidos com 
espátula e  palha de aço, procedendo
cia.  Os metais  deverão ser  l impos com removed or.

As esquadrias de alumínio deverão ser  l impas com álcool.  As  ferragens 
das esquadrias  com acabamento cromad o serão l impas com removedor adequado, 
pol indo-se f inalmente com flanela seca.
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A obra deverá ser  entregue em perfeito estado de l impeza e conservação; 
funcionamento perfeito todas as suas instalações def init ivamente 

l igadas ao serviço público ou interno,  ta is  como água,  força, telefone, informát ica,  

O entulho,  andaimes,  l ixo e montes de terra deverão ser removidos da 
obra,  pela construtora,  devendo ser ret irados inc lusive eventuais  ocupantes e barr
cões de depósito de materiais  e  abr igo de operários.  

Todos os pisos deverão ser  lavados convenientemente e de ac ordo com 
as especif icações d o seu fabricante,  bem como revest imentos,  aparelhos sanitár ios,  

idros,  ferragens e metais, devendo ser  removidos quaisquer vestígios de t intas,  
manchas e argamassa,  sem danif icar  qualquer peça ou mater ial .  

O revestimento cerâmico será in icialmente l impo com pan o seco; salp
cos  de argamassa e tintas serão removid os com esponja de aço fina;  lavagem final  

 

A l impeza de vidros deverá ser  fe ita com esponja de aç o,  removed or e 
água ou produto l impa vidros.  Não se admitirá r iscos  nos vidros  provenientes de m
ter iais  abrasivos como palha de aço ou s imilares.  

Os pisos s erão lavados com solução de ácido muriático diluído em seis  (6 ) 
partes de água e uma (1) parte de ácido;  salpico e aderências  serão removidos com 
espátula e  palha de aço, procedendo-se finalmente a  lavagem com água em abundâ

verão ser  l impos com removed or.  

As esquadrias de alumínio deverão ser  l impas com álcool.  As  ferragens 
das esquadrias  com acabamento cromad o serão l impas com removedor adequado, 

se f inalmente com flanela seca.  
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A obra deverá ser  entregue em perfeito estado de l impeza e conservação; 
funcionamento perfeito todas as suas instalações def init ivamente 

l igadas ao serviço público ou interno,  ta is  como água,  força, telefone, informát ica,  

O entulho,  andaimes,  l ixo e montes de terra deverão ser removidos da 
ser ret irados inc lusive eventuais  ocupantes e barra-

Todos os pisos deverão ser  lavados convenientemente e de ac ordo com 
as especif icações d o seu fabricante,  bem como revest imentos,  aparelhos sanitár ios,  

idros,  ferragens e metais, devendo ser  removidos quaisquer vestígios de t intas,  
 

O revestimento cerâmico será in icialmente l impo com pan o seco; salp i-
esponja de aço fina;  lavagem final  

A l impeza de vidros deverá ser  fe ita com esponja de aç o,  removed or e 
água ou produto l impa vidros.  Não se admitirá r iscos  nos vidros  provenientes de ma-

Os pisos s erão lavados com solução de ácido muriático diluído em seis  (6 ) 
partes de água e uma (1) parte de ácido;  salpico e aderências  serão removidos com 

se finalmente a  lavagem com água em abundân-

As esquadrias de alumínio deverão ser  l impas com álcool.  As  ferragens 
das esquadrias  com acabamento cromad o serão l impas com removedor adequado, 
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Imbé, 01  de ag osto de 2025. 

 


